
RESULTADOS— I
Piracicaba está ranqueada

entre as 50 cidades brasileiras
que mais contrataram com car-
teira assinada no primeiro se-
mestre de 2021, com a criação
de 4.108 novos postos de traba-
lho. O número representa o sal-
do entre admissões e demissões
no período, segundo dados do
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados).

RESULTADOS — II
Ainda segundo o Caged, Pi-

racicaba está em 12º lugar en-
tre os municípios paulistas que
mais contrataram com carteira
assinada. O segmento da indús-
tria foi o que mais contratou nos
primeiros quatro meses, com o
comércio liderando as contrata-
ções em maio e a construção ci-
vil puxando o índice de contra-
tações no mês de junho.

TURISMO — I
Segundo analistas da Sem-

dettur, o turismo regional, com
demanda reprimida, deve se
aquecer rapidamente, tão logo
o Plano São Paulo permita a fle-
xibilização da fase de transi-
ção. Isso deve se refletir ime-
diatamente nos centros gastro-
nômicos turísticos da Rua do Por-
to e do bairro Monte Alegre.

TURISMO — II
Atuando nesta perspectiva, a

Semdettur está trabalhando na
implantação de protocolos para re-
abertura dos equipamentos públi-
cos e privados (pedalinho, trem tu-
rísticos e outros), além da adequa-
ção de protocolos para os bares, res-
taurantes e hotelaria, orientando a
reabertura com segurança e preven-
ção. Ótimo, Júnior Guidotti.

SOCIALISTAS — I
O diretor do CCS (Centro de

Comunicação Social) da Prefeitu-
ra, Antonio Carlos Bonassi, não
perdeu a oportunidade de brin-
car na sexta (5), com o presidente
da Caterpillar do Brasil, Odair Re-
nosto, durante visita dele ao pré-
dio do Centro Cívico. Ao apresen-
tar a sua equipe para Renosto,
Bonassi identificou os jornalistas,
artefinalistas e os responsáveis
pelas “mídias socialistas”.

SOCIALISTAS — II
Ainda no tom de brincadei-

ra, Odair Renosto perguntou
então onde estavam os respon-
sáveis pelas mídias capitalistas.
Bonassi e Renosto são velhos co-
nhecidos da Caterpillar, tendo
trabalhado juntos por mais de
35 anos na multinacional.

VACINAÇÃO
A Prefeitura de Piracicaba tem

trabalhado para acelerar a vaci-
nação contra a Covid-19 em Pira-
cicaba. Até ontem, 06/08, de acor-
do com o Vacinômetro do Gover-
no do Estado de São Paulo, foram
aplicadas 239.779 primeiras doses,
o que representa 58,8% da popula-
ção geral, que segundo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística) é de 407.252 pessoas.

CPI MERENDA — I
José Osmir Bertazzoni asses-

sora, como advogado trabalhis-
ta, desde o início da CPI da Me-
renda, juntamente com Bruna

Togni (jornalista) e assessora do
Gabinete do vereador Paulo Ca-
molesi, e vem ditando o ritmo
dos trabalhos com dedicação
para solucionar o sofrimento das
merendeiras terceirizadas.

CPI MERENDA — II
Na última seção da CPI da

Merenda, quarta (4), Bertazzo-
ni ficou no plenário orientando
vereadores por WhatsApp, sem-
pre atento aos detalhes. E, para
os mais antigos como este Ca-
piau, Osmir é experiente na ma-
téria, como o “ministro” Miro-
mar Aparecido Rosa, o Miro.

CPI MERENDA — III
O vereador Fabrício Polezi

(Patriotas) — que nunca partici-
pou da CPI, o fez pela primeira vez;
porém, ficou claro o intuito de ata-
car Bertazzoni —, questionou a
merendeira se o Sindicato dos
Municipais fazia visita constante
em sua unidade de trabalho. E,
depois, concluiu: “O Sindicato dos
Municipais deveria trabalhar e fica
deitado em berço esplêndido”.

CPI MERENDA — IV
Bertazzoni pediu a palavra e,

de forma educada, disse que o ve-
reador Fabricio Polezi estava usan-
do da pessoalidade e que, pela le-
gislação trabalhista vigente em nos-
so país, infelizmente, o Sindicato
dos Municipais tem a prerrogativa
de defender apenas os servidores
públicos, fato que as merendeiras
terceirizadas são contratadas por
empresas particulares e seu sindi-
cato representativo é o Siemaco.

CPI MERENDA — V
As merendeiras do serviço

público concursadas possuem
muito mais benefícios e fiscaliza-
ção da Ouvidoria do Sindicato dos
Municipais e também da Cipa que
se preocupam com a segurança e
o bem-estar delas. Nada, porém,
podem fazer para as terceirizadas.

CPI MERENDA — VI
As merendeiras contratadas

pelo serviço público através de
concurso possuem outros direi-
tos e possuem melhor condições
de trabalho e renda, fato que o
Serviço Público não visa lucro;
já as merendeiras que trabalham
terceirizadas são exploradas,
fato que as empresas privadas
que participam desta modalida-
de de contrato visam lucro.

LUBRIFICANTES
A Prefeitura de Piracicaba

informou à imprensa que tem
lubrificantes (KY) em todas as
unidades de Saúde. Atento, o
Movimento de Combate à Cor-
rupção – Piracicaba, ou melhor,
Walter Koch, fez o papel de fisca-
lizador e ligou em todas as uni-
dades. Qual a surpresa? Nenhu-
ma tem o lubrificante. É mole?

REPRESENTANTE
O representante de fato dos

servidores públicos de Piracica-
ba, Carlos Calcinha, lembra que,
desde a eleição de Bolsonaro, o
servidor não tem aumento. Cal-
cinha diz que prova que, nesse
período, o máximo foi apenas a
reposição inflacionária; 2020
nem a reposição; 2021 nem a re-
posição. Veio lei de cima...

NÃO PARA
Car los  Ca lc inha  a inda

acrescenta o fato da inexisten-
te valorização do governo Bar-
jas Negri (PSDB), que não libe-
rou a reposição inflacionária
em 2020, quando ainda não
havia impedimentos federais.

COMEMORAÇÃO
Entusiastas da direita "co-

memoraram" a agressão sofrida
por Francys Almeida (PCdoB, es-
querda pura), como se fosse jus-
tificável a violência exacerbada.
Francys defende-se: "A grande
diferença de mim e eles é que, se
fossem eles no meu lugar, eu os
visitaria no hospital, caso fosse
possível, e me solidarizaria, inde-
pendente da visão política”. Hu-
manismo leva a uma vida melhor.

INCOERENTE
Em redes sociais, surgiram

todo tipo de argumento para "re-
contar" o que é claro no vídeo:
em nenhum momento, Francys
Almeida tratou mal o carteiro, tão
somente pediu o uso de másca-
ras. Mas é um problema que vai
correr pelo Poder Judiciário.

QUARTEL? — I
Uma das reclamações que

mais se ouve dos que vão às de-
pendências do Engenho Central
para tratar e cuidar da coisa pú-
blica é que o trato por ali é na quar-
telada por parte de alguns. Cabe
ao secretário — que é um querido
e “fofo” exemplar de bonachão, o
querido professor Adolpho Quei-
roz — ensinar a alguns de seus
subordinados que cultura e gros-
seria não dão samba? Alô, profes-
sor Adolpho! Está ficando feio.

QUARTEL? — II
Chegou a este Capiau, já can-

sado e bem idoso, que rudes ex-
pressões foram ouvidas pelo gru-
po que acompanhava aos verea-
dores Pedro Kawai (PSDB) e Rai
de Almeida (PT) durante visita de
inspeção no Engenho Central, na
última quinta (5). Esse grupo,
composto também por jornalistas
e demais assessores, registrou fra-
ses “cordiais” ditas por alguns ser-
vidores e dirigidas de maneira sol-
ta e sorrateira. Parece que coisas
como “bando de pó de arroz” e
gritos de guerra foram ouvidos
por todos. Será verdade, senhor
secretário? Estamos nesse pé?

AINDA DÁ TEMPO
Faltam certamente experiên-

cia e habilidade política a muitos
dos escolhidos e nomeados pelo
prefeito Luciano. Logo ele, tão edu-
cado e gentil, não merece ser de
forma alguma associado a tantos
casos de falta de gentileza e educa-
ção, seja por servidores em cargo
de confiança, seja, mesmo, por al-
guns secretários. Receber bem aos
vereadores e vereadoras, dando a
eles acesso para que possam fisca-
lizar o que lhes é de direito, não é
bondade — é obrigação, lei. Usar
de gentileza e respeito às autorida-
des é mais que bom tom, é prática
republicana. E precisa ser ensina-
da. Alô, Prefeito! Vamos orientar
melhor essa moçada? 200 dias já
foram, mas ainda dá tempo.

RODA, RODA
“Roda mundo, roda pião,

roda moinho, roda-gigante” –
assim já cantou o mestre Chico
Buarque, profeta profano da
canção brasileira. E como o mun-
do roda! Ou melhor: capota! Nas
terras donde o peixe para não é
diferente. Não é? Falando em
música boa e músico bom, a roda
do destino girou e colocou o
músico querido de todos, Rui
Kleiner, como diretor do Teatro
Municipal. Que beleza! Nada
como alguém, de fato, gentil e da
cultura para cuidar do que é de
cultura e precisa de gentileza. Boa
escolha! Mas a pergunta fica:
perdeu a esquerda piracicabana
(e o PT) com a ida de Kleiner para
o governo do DEM ou já era es-
perado? Roda mundo, roda pião.

Em Anhumas, recomeça
o Projeto Piracicaba
que eu Adoro e Canto

Na segunda (2), a Escola Es-
tadual Felipe Cardoso, localizada
em Anhumas – bairro rural situa-
do a 11,4 Km de Ibitiruna, distrito
rural de Piracicaba, e a 37 km do
centro da cidade de Piracicaba,
iniciou a retomada das aulas pre-
senciais com o Projeto Piracicaba
que eu Adoro e Canto. No contex-
to dos 254 anos de Piracicaba, este
projeto busca resgatar, a partir
dos seus hinos/canções, a história
de Piracicaba, que teve início em
1721, quando o sertanista ituano
Felipe Cardoso, primeiro morador/
povoador de Piracicaba – que dá
nome à escola – inicia a constru-
ção de um caminho terrestre que

No contexto dos 254 anos de Piracicaba, com as
aulas presenciais, projeto busca resgatar, a partir
dos seus hinos/canções, a história de Piracicaba

Divulgação

Civismo como parte das atividades

ligaria São Paulo a Cuiabá, inclu-
indo em seu traçado a Paragem de
Piracicaba. Foi quando a descober-
ta de ouro no Centro Oeste brasilei-

ro estimulava sertanistas e aven-
tureiros ao desbravamento dos ser-
tões, na formação de povoados e
criação de núcleos urbanos. A4

O Hospital Ilumina, adminis-
trado pela Associação do mesmo
nome, será destaque em reporta-
gem especial, neste sábado (7), na
EPTV Campinas. A matéria será
exibida no EPTV 1 que vai ao ar ao
meio dia. Além de imagens do hos-
pital, da carreta e do Centro de
Educação, a reportagem vai mos-
trar os mais recentes resultados
do projeto inédito conhecido como
Rastreio Ativo Organizado, que já
salvou aproximadamente 600 vi-
das em Piracicaba e região.  A pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Associação Ilumina, a
médica Adriana Brasil, foi entre-
vistada pelo repórter Felipe Boldri-
ni Francisco, que também ouviu
autoridades do Ministério Públi-
co do Trabalho de Campinas, res-
ponsável pela destinação da verba
oriunda de uma multa aplicada
contra a Shell/Basf e que deu ori-
gem ao Hospital. O foco do Ilumi-
na é prevenção e diagnóstico pre-
coce do câncer. A entidade teve pro-
blemas com a municipalidade de
Piracicaba, que “segurou” por bom
tempo verba de R$ 700 mil de-
corrente de emenda parlamentar.

REUNIÃO
Na última quinta (5), o profes-
sor Lúcio Antônio Lemes, en-
genheiro civil, pedagogo e pe-
rito federal, esteve acompanha-
do pelo reverendo Paulo Rober-
to Tobias de Souza, em reunião
com o síndico profissional Fran-

cys Almeida, tratando de inú-
meros assuntos da área con-
dominial e se solidarizando
pela agressão que sofreu.
Francys recupera-se bem da
cirurgia, iniciando movimentos
com ajuda de fisioterapeuta.

DivulgaçãoIlumina
terá, hoje,
reportagem
na EPTV
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 “Quem não vive para servir, não serve para viver”
Armando A.

dos Santos

Concluamos ho-
je a série de ar-
tigos sobre o

trabalho rural na Ida-
de Média. Vejamos
agora no que consis-
tia, precisamente, a
servidão de gleba na
Europa Medieval. Muitos manu-
ais didáticos, simplificadores, di-
zem que era uma forma de es-
cravidão. De fato, no latim, o
substantivo “servus” designava
o escravo, mas era radicalmente
diversa a condição do “servus”
medieval, como esclarece Per-
noud: “A condição do servo [me-
dieval] é totalmente diferente da
do escravo antigo: o escravo é
uma coisa, não uma pessoa; está
sob a dependência absoluta do
seu dono que possui sobre ele
direito de vida e de morte; qual-
quer atividade pessoal é-lhe re-
cusada; não conhece nem famí-
lia; nem casamento, nem propri-
edade. O servo, pelo contrário, é
uma pessoa, não uma coisa, e
tratam-no como tal. Possui uma
família, uma casa, um campo e
fica desobrigado em relação ao
seu senhor logo que pague os
censos. Não está submetido a um
patrão, está ligado a um domí-
nio: não é uma servidão pessoal,
mas uma servidão real. A restri-
ção imposta à sua liberdade é que
não pode abandonar a terra que
cultiva. Mas, notemo-lo, essa res-
trição não deixa de ter uma van-
tagem, já que, embora não possa
deixar a propriedade, também
não podem tirar-lha; esta parti-
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cularidade não estava
longe, na Idade Média,
de ser considerada um
privilégio (...) mais ou
menos aquilo que seria
nos nossos dias uma
garantia contra o de-
semprego. O rendeiro
livre está submetido a
toda a espécie de respon-
sabilidades civis que

tornam a sua sorte mais ou me-
nos precária: se se endivida, po-
dem confiscar-lhe a terra; em caso
de guerra, pode ser forçado a to-
mar parte nela, ou o seu domínio
pode ser destruído sem compen-
sação possível. O servo, esse, está
ao abrigo das vicissitudes da sor-
te; a terra que trabalha não pode
escapar-lhe, da mesma maneira
que não pode afastar-se dela. Esta
ligação à gleba é muito reveladora
da mentalidade medieval, e, note-
mo-lo, a este nível, o nobre está
submetido às mesmas obrigações
que o servo, porque ele tampouco
pode em caso algum alienar o seu
domínio ou separar-se dele de qual-
quer forma que seja: nas duas ex-
tremidades da hierarquia encon-
tramos essa mesma necessidade de
estabilidade, de fixação, inerente
à alma medieval, que produziu a
França e de uma maneira geral a
Europa ocidental. Não é um para-
doxo dizer que o camponês atual
deve a sua prosperidade à servi-
dão dos seus antepassados; ne-
nhuma instituição contribuiu mais
para o destino do campesinato
francês; mantido durante séculos
sobre o mesmo solo, sem respon-
sabilidades civis, sem obrigações
militares, o camponês tornou-se o
verdadeiro senhor da terra; só a

servidão poderia realizar uma li-
gação tão íntima do homem à gle-
ba e fazer do antigo servo o pro-
prietário do solo. (idem, p. 43-44)

Deve-se considerar também
que a condição de servo, na Idade
Média, nada tinha de desonroso.
Na ótica medieval, servir era algo
muito digno, não somente quan-
do se tratava de um nobre que ser-
via ao rei ou a outro nobre mais
elevado, mas também quando era
um plebeu que se colocava ao ser-
viço de um nobre, pela cerimônia
da recomendação. O rei era consi-
derado o primeiro e o maior servo
do reino, pois servia ao bem co-
mum; e o papa era, de acordo com
a fórmula tradicional usada des-
de o pontificado de São Gregório
Magno, no início da Idade Média,
o “servo dos servos de Deus”.

Hoje, na ótica atual, servir
pode parecer algo desprezível e
aviltante, mas na época que es-
tamos estudando se entendia o
contrário. Ter um senhor era
honroso, pois o servidor de cer-
ta forma se alçava ao nível do
seu senhor. De algo disso pode-
mos fazer ideia pelo sistema de
compadrio e apadrinhamento,
ainda vigente em certas regiões
do Brasil: ter um padrinho im-
portante é algo prestigioso.
“Quem tem padrinho não mor-

re pagão”, dizia-se antigamente,
ou seja, não fica desamparado.

Até hoje, a expressão “um
seu criado”, ou “um seu criado
para servi-lo”, é usada em regi-
ões portuguesas e, mesmo, do
interior do Brasil por alguém que
se apresenta, ou cujo nome é cha-
mado em voz alta. No século XIX,
a fórmula consagrada com que
um pai anunciava aos amigos o
nascimento de um filho, era co-
municar a eles que “nesta casa
V. Excia. tem mais um criadinho
ao seu serviço”. Na Alemanha,
ainda é uso, em certas regiões,
saudar os amigos em latim, di-
zendo simplesmente “Servus!” ou
“Serva!”, se for mulher. Signifi-
ca essa saudação que a pessoa se
coloca ao serviço do outro. E na
Itália se usa até como saudação
inicial de uma conversa o “ciao”,
transformado no Brasil em
“tchau” e aqui usado apenas como
forma de despedida. Pouca gente
sabe que “ciao” é a contração da
palavra “schiavo". Dizer “ciao”
significa colocar-se à disposi-
ção do outro, como se fosse um
escravo ao serviço do outro.

“Quem não vive para servir,
não serve para viver” - ensina com
toda a razão a sabedoria popular.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Tarciso de
Assis Jacintho

Era primavera
em Piracicaba.
 Aqueles anos do

início de década de oi-
tenta foram especiais
mesmo. Estávamos em
novembro de 83. Eu
era um garoto que ou-
via a Blitz e o Ritchie no rádio e
assistia todo santo domingo ao
Programa Silvio Santos, do Do-
mingo no Parque até ao Show de
Calouros e para encerrar não podi-
am faltar as aventuras dos patru-
lheiros do CHiPs, a série de ocasião.

Como vocês podem ver aque-
les eram bons tempos mesmo.
Um ano antes, eu com então
nove anos vi a seleção do Telê
ganhar muitos jogos na copa da
Espanha. O Maradona para mim
era o capeta em pessoa. Assisti
todos os jogos na casa dos meus
primos no início da rua XV de
novembro. Só o jogo contra a Itá-
lia assisti em casa por conta de
uma tia que chegou de São Paulo
e era fã do Falcão. Acho que deu
azar e vi a Itália ser campeã do
mundo na minha primeira copa.

Meu pai aparecia às vezes em
casa. Ele nunca morou com a gen-
te, mas naqueles tempos ele era
uma figura mais presente. Estava
tomando jeito desde que nos pro-
curou na Igreja Presbiteriana do
Piracicamirim, perto do campo do
XV. Ele era uma figura, chegava
em casa de lambreta, todo estiloso
com uma japona cheia de adesi-
vos. Por conta desta lambreta,
estávamos ficando mais juntos,
pois ela vivia quebrando e íamos
a oficina do Téio e enquanto este
consertava os vazamentos do
motor com Durepoxi, o Téio era
uma espécie de MacGyver das
romizetas, eu me meu pai marcá-
vamos passeios em meio a fumaça
daqueles motores dois tempos.

Entre os muitos passeios que
nunca fizemos um fizemos e foi
especial. Meu pai me levou a um
jogo de futebol. E não era um
jogo qualquer. Era uma espécie
de final, como aquela que o Bra-
sil não jogou em 82. Lá estava
eu naquele 27 de novembro de
83 assistindo a fase final da di-
visão de acesso do Paulistão.

Meu pai me deixou na nume-
rada em meio aos torcedores e foi
embora. Calma como eu disse ele
estava tomando jeito. Ele estava
trabalhando no policiamento, algo
que ele detestava, assim cumpria
seus deveres como Policial Militar
e pai ao mesmo tempo. Enfim lá
estava eu perdido com nove anos
no meio de toda aquela euforia. O
jogo era tenso, para se ter uma
ideia o XV havia empatado em
Bauru uma semana antes e o juiz
escalado foi o Dulcídio Vanderlei
Boschilia, também um policial que
sempre era lembrado para esca-
lar jogos com um clima tenso. A
recomendação era que eu não
saísse dali de jeito nenhum. Mas
o odor proveniente do pé de um
senhor que estava sentado ao
meu lado somado a todo aquele
clima totalmente impróprio para
uma criança de nove anos fez
com que eu descesse até o alam-
brado para chamar meu pai.

Sabe aqueles pesadelos tí-
picos da infância que você cor-
re e não sai do lugar? Ou que
você grita e ninguém te ouve?
Foi exatamente isto que eu vivi
até o final do 1º tempo. Meu pai
estava de costas para o campo,
mas não me via mesmo que a
distância que nos separasse não
fosse maior que dez metros.

No intervalo ele me achou,
por sorte eu não estava mais
chorando, até porque filho de
polícia não chora. E agora esta-
va eu assistindo ao jogo dentro
do campo, ao lado do banco do
Noroeste. De dentro do campo,
o jogo não é tão legal de se ver.
Só que eu não esperava o que
estava prestes a acontecer.

A sequência que eu tenho na
memória é mais ou menos a se-
guinte: Uma falta, um jogador
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Pai Herói
saindo de maca, o uni-
forme era vermelho,
mas tenho quase cer-
teza que ele estava
sangrando, uma ex-
plosão, era gol do XV!

O problema era que
era sangue mesmo e o
gol foi aos 49 do 2º tem-
po. O clima fechou. A
torcida invadiu, mais a

do XV que a do Noroeste. Meu pai
falou para eu entrar no fosso e não
sair. Assisti tudo dali apavorado.
Foi então que aconteceu. Um me-
liante aproveitando da confusão
tentou roubar o revólver daquele
policial baixinho. Para azar dele
aquele policial era meu pai, a par-

tir dali meu herói. O meliante não
consegui tirar o revolver do col-
dre e saiu correndo. Meu pai sa-
cou do cassetete e vendo que não o
alcançaria o arremessou a uma
distância que, para mim, era im-
pensável e acertou a nuca do coi-
tado, que caiu e foi algemado após
tomar uns bem merecidos tabefes.

Os ânimos foram contidos,
esperei sentado por meu herói e
fomos embora de lambreta para
casa. No próximo sábado, era o
jogo contra o Bandeirantes, aque-
le em que o Panaia soltou uma ga-
linha no campo como reza a len-
da. Mas neste eu não fui, minha
mãe ficou sabendo da confusão e
proibiu meu pai de me levar.

Não me tornei um quinzis-
ta, mas nunca deixei de ter um
carinho especial pelo time da mi-
nha cidade até porque meu pai
nunca torceu por time nenhum.
Ele só ia ao estádio para ser herói.

FICHAS TÉCNICAS DOS JOGOS
27/novembro/83
XV DE PlRACICABA 1 X

NOROESTE O
Local: Barão de Serra Ne-

gra (Piracicaba);
Juiz: Dulcídio Vanderlei

Boschilia;
Renda: Cr$ 18 260 000.00;
Público: 19 123;
Gol: Lima 49 do 2.°;
Cartão amarelo: Ferreira e

Luis Fernando
XV de Piracicaba: Pizelli, Car-

luccio, Ailton Luis, Dario e Ota-
vio; Vadinho, Lima e Pianelli; Tim
(Paulo Cardoso, 16 do 2.°). Bran-
dão e Gilberto (Chicão, 7 do 2.°).
Técnico: Galdino Machado

Noroeste: Silvio Luis, VáI-
ter, Gomes (Sidnei. 15 do 2.°),
Jorge Fernandes e Ferreira; Luis
Fernando, Janio e Helinho; Os-
mair, Jenildo e Marcelo (Airton,
19 do 2.º). Técnico: Tonho

30/novembro/83
XV DE PIRACICABA 3 X

BANDEIRANTE 2
Local: Barão de Serra Ne-

gra (Piracicaba);
Juiz: Almir Ricci Peixoto

Laguna
Renda: Cr$ 18 800 000,00
Público: 15 241
Gols: Carluccio 7 e Dicão 13

do 1º; Lima 20, Chicão 39 e
Paulo César 52 do 2º

Cartão amarelo: Ulisses,
Tim, Mauro, Vadinho, Carluc-
cio e Gilberto.

XV de Piracicaba: Pizelli, Car-
luccio, Ailton Luis, Dario (Pauli-
nho, intervalo) e Otavio; Vadinho,
Lima e Pianelli; Tim (Chicão, 14
do 2.°). Brandão e Gilberto. Téc-
nico: Galdino Machado

Bandeirante: Fernando.
Mauro, Ulisses. Edson Fumaça e
Pecos; Paulo Cesar, Jaime (So-
bral, 27 do 2º) e Dicão; Pedro Pau-
lo, Lula e Zé Luis (Pedrinho, in-
tervalo). Técnico: João Magoga

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho,  administrador,
pai da Ana Clara

Não é muito fácil para o obser-
vador desavisado estabelecer
a ligação entre a dívida externa
e a criança que dorme nas ruas.
Mas essa relação na verdade
existe. A dívida externa dos paí-
ses do Terceiro Mundo é a mais
violenta injustiça do mundo
contemporâneo. Essa dívida é
fabricada e mantida por meca-
nismos de escravização colo-
nialista. A consciência de sua
ilegitimidade é muito forte em
certos círculos de pensamento
do Primeiro Mundo. Mais forte

mesmo, nesses círculos, do
que na opinião pública dos pa-
íses vitimados pela "dívida". É
o encargo da dívida externa que
exige dos países devedores o
corte nos orçamentos sociais
e impõe a esses países políti-
cas recessivas.  Cortes nos or-
çamentos sociais e políticas
recessivas geram fome, de-
semprego, crianças dormindo
nas ruas. João Baptista Herke-
nhoff, Juiz de Direito aposen-
tado (de Vitória, ES, email –
jbpherkenhoff@gmail.com)

atendimento@atribunapiracicabana.com.br

O desafio da paternidade
 autêntica e autoral

Patrícia Dutra

Tenho refletido e
conversado mui-
to com colegas de

profissão sobre a fun-
ção paterna na for-
mação do ser huma-
no, pois ainda obser-
vamos em nosso coti-
diano que a educação
dos filhos é, em gran-
de parte, delegada às mães.

Uma breve busca na internet
nos leva a observar que não fal-
tam cursos, artigos e profissio-
nais que se propõem a orientar
sobre como educar os filhos, como
lidar com momentos de birra,
como colocar limites sem perder
o afeto e até como montar cardá-
pios alimentares e culturais para
que as crianças se desenvolvam.

Vez por outra, temos a opor-
tunidade de observar reuniões de
pais e mestres em diversos espa-
ços semelhantes e essas observa-
ções comprovam, paulatinamen-
te, que esses espaços ou ambien-
tes de orientação são raramente
povoados pelo gênero masculino,
ou seja, pela figura paterna.

Ressalto que não estou afir-
mando que não existam pais inte-
ressados ou dispostos a partici-
par da educação dos filhos. Eles
existem, com certeza, eu mesma
conheço alguns e já tive a oportu-
nidade de manifestar minha ad-
miração por essas figuras que
“nadam contra a corrente”.

E por ter a honra de conhecer
homens, pais efetivos, é que com-
preendo que nossa sociedade difi-
culta o exercício da paternidade de
uma maneira mais presente e ativa.

Os homens ainda encontram
empecilhos nesse exercício, como
o fato de que entre eles o assunto
educação dos filhos não se apre-
senta como temática corriqueira.

Por outro lado, nas rodas de
mulheres, a maternidade é um as-
sunto em pauta. E isso não é um
fator minoritário, as meninas
desde pequenas se acostumam
com esse assunto e passam a acre-
ditar que maternidade é um as-
sunto feminino, enquanto os me-
ninos compreendem que existem
outros assuntos masculinos.

Nessa categorização, o pre-
juízo é social. Os homens, quan-
do pais, não sentem a mesma
liberdade para expressar suas
angústias, medos, desconheci-
mentos e ansiedades em rela-
ção à educação dos filhos. En-
tão, muito se critica os pais au-
sentes, mas a própria socieda-
de não favorece o exercício da
paternidade presente e ativa.

Sabemos que não
existem receitas, entre-
tanto, sabemos que a
predefinição de papéis
somente perpetua a au-
sência paterna ao pas-
so em que eterniza o
paradigma machista
de que a mulher é a
única ou a maior res-
ponsável pela educação
e formação dos filhos.

Estou prestes a ser avó e pre-
tendo aprender a exercer esse pa-
pel na convivência com o Otto.

Meu filho, Leonardo, será pai,
e, apesar de estar aberto a viver
essa paternidade, enfrentará as
dificuldades de viver em uma so-
ciedade que apresenta mecanismos
impeditivos para essa vivência.
Além disso, o paradigma de pater-
nidade que ele possui está vincu-
lado às experiências que ele teve
com as pessoas que exerceram a
função paterna junto a ele. Ser um
pai autêntico com assinatura de
própria autoria, será um desafio.

Do que conheço do meu filho,
sei que ele possui condições para
desenvolver essa paternidade úni-
ca, mas também sei que alguns
momentos serão dramáticos, pois
o peso dos modelos internalizados
falarão mais alto e ele se sentirá
dividido entre o pai que deseja ser e
as figuras paternas que conheceu.

Hoje, Dia dos Pais, primeiro
do meu filho, venho aqui prestar
minha homenagem a ele e a todos
os pais que se propõem a construir
o exercício da paternidade de ma-
neira mais autêntica e autoral.

Essa difícil construção, essa
invenção de como ser pai, com cer-
teza, vem para desconstruir o pa-
radigma de paternidade que favo-
rece a constituição de tantos pais
ausentes na vida dos filhos.

Feliz dia dos pais Leonardo!
Feliz Dia dos Pais a todos aqueles
que exercem a função paterna!

———
Patrícia Dutra, psicóloga,
psicopedagoga, mestra
em Educação, coorde-
nadora de Projetos da
Pasca Piracicaba
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Sempre em alerta
Alexandre Padilha

É fato que a que-
da da média mó-
 vel diária de

mortes por Covid-19 no
Brasil está diretamen-
te ligada à vacinação
da nossa população,
mesmo com apenas
20,6% dos brasileiros
totalmente imunizados (com
duas doses ou dose única) e cer-
ca de 49% com a primeira dose.

A barreira de proteção da va-
cinação é muito significativa
para a redução de internações e
óbitos pela doença de determina-
dos grupos, apesar de ainda não
sabemos por quanto tempo dura
a manutenção da imunidade.

É muita irresponsabilidade
definir uma data para o fim da
pandemia como muitos já fizeram,
incluindo representantes do go-
verno brasileiro. Muitos países no
mundo estão com taxas de vaci-
nação mais avançadas que nós,
mas mesmo assim há muitos ca-
sos da variante delta, como tam-
bém há casos por aqui. A pande-
mia não vai acabar quando real-
mente acabar, como declarou um
dos diretores do Centro de Con-
trole de Doenças a pandemia
"não acaba até que acabe".

Decretar reaberturas das ati-
vidades neste momento é seguir o
trajeto da morte de um país que
vive a sua maior tragédia huma-
na e que tem risco real de até o
final do ano ser o país com o mai-
or número de mortes confirmadas
por Covid-19 no mundo. Por isso,
é imprescindível que todos tomem
as duas doses da vacina e, mesmo
imunizados, tenhamos a consci-
ência de permanecer com as me-
didas de prevenção, usando más-
cara, evitando aglomerações e
cumprindo regras sanitárias.

Ainda estamos em ritmo len-
to de vacinação e, apesar das vaci-
nas que temos disponíveis nos pro-
tegerem de todas as variantes, há

possibilidade do vírus
reproduzir outras vari-
antes. Infelizmente, po-
derão surgir mutações
do vírus resistentes às
nossas vacinas atuais.

Não sabemos se
isso será em dois me-
ses ou 10 anos, mas
temos que torcer para
que isso aconteça

quando o mundo tiver melhor
capacidade de vacinação com
produção em maior escala.

Para que estejamos seguros,
precisamos  transformar as vaci-
nas contra a Covid-19 em bens
públicos e suspender o monopólio
das patentes das empresas produ-
toras dos imunizantes. Se a produ-
ção das vacinas permanecer lenta,
novas variantes não vão parar de
surgir e as vacinas não vão chegar
a tempo nas populações mais vul-
neráveis e com comorbidades.

O mundo tem que ter capaci-
dade anual de produção das vaci-
nas o mais rápido possível. O que
era mais difícil de descobrir - as
vacinas - a ciência encontrou a luz
no fim do túnel em curto período
de tempo, inclusive com mais de
uma plataforma de tecnologia.

O mundo precisa se proteger
e decretar a produção em larga
escala das vacinas contra a Covid-
19 ou não vamos conseguir con-
ter essa crise sanitária que, mes-
mo após sua estagnação, terá im-
pactos sanitários, sociais e econô-
micos trágicos a longo prazo.

———
A l e x a n d r e  P a d i l h a ,
m é d i c o ,  p r o f e s s o r
universitário e depu-
tado federal (PT-SP)
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Engenho Central: uma
conquista de toda sociedade

Barjas Negri

Tenho acompa-
nhado o debate
sobre a necessi-

dade “de dar ao En-
genho Central um
novo papel dentro da
cultura local”. Esse
debate é bom e pode
permitir novos avan-
ços. No entanto, deve-
se ter em mente toda conquista
dos últimos 20 anos, que tornou
o Engenho um grande centro
cultural, social e turístico.

Vale mencionar o esforço para
transformá-lo num órgão público,
resolvendo sua pendência jurídi-
ca, com o pagamento pela Prefei-
tura de Piracicaba de mais de R$
25 milhões em precatórios. Isso
ocorreu na nossa gestão, o que
permite afirmar que agora o En-
genho Central pertence efetiva-
mente à sociedade piracicabana.

Um investimento importante
de valorização foi sugestão do ar-
quiteto Paulo Mendes da Rocha,
ao propor prioridade na instala-
ção de 20 mil m2 de piso intertra-
vado, mais o aterramento do cabe-
amento telefônico e, ainda, das ins-
talações elétricas, redes de ilumi-
nação, de águas pluviais e o siste-
ma de drenagem. Com tudo isso
executado, o Engenho Central am-
pliou sua frequência de visitação,
principalmente nos finais de sema-
na, e tornou-se palco de inúmeros
e importantes eventos anuais, uma
vez que haviam sido solucionadas
as limitações de mobilidade.

A partir daí, foram realiza-
dos outros investimentos na res-
tauração de barracões, como
aquele que homenageia o cartu-
nista Henfil e onde acontece anu-
almente a exposição do Salão In-
ternacional do Humor, além do
barracão 14A, que fica em frente
à Ponte Pênsil, também reforma-
do e abriga o Centro Nacional de
Humor Gráfico, com exposições
permanentes do seu acervo.

Um outro espaço recuperado
sedia o núcleo inicial do Museu da
Cana de Açúcar. Também restau-
ramos o Armazém 6A, B e C, que
deu origem ao segundo teatro mu-
nicipal público – Erotides de Cam-
pos, onde antes era uma destilaria
de álcool. Esse novo teatro com-
porta 440 pessoas e na sua implan-
tação foi preservada toda arquite-
tura original, incorporando tecno-
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logia de alta qualidade
para oferecer acomoda-
ções e acústica de ex-
celência, tornando-o
um dos melhores tea-
tros dos grandes cen-
tros urbanos do Brasil.

A tarefa de ampli-
ar investimentos dentro
do Engenho Central e
dar novos contornos à
cultura e outras ativida-

des, é bastante expressiva que ain-
da vai ultrapassar várias adminis-
trações. Chegamos até aqui com o
reconhecimento de sua importân-
cia histórica e cultural com o auxílio
e esforço de governos anteriores.

Participação popular, ouvir a
sociedade e as entidades envolvi-
das sempre pode trazer bons re-
sultados e, temos certeza que, pas-
sados os efeitos da pandemia, o
Engenho Central voltará a ser
muito utilizado com projetos so-
ciais, a realização da Festa das
Nações, da Paixão de Cristo, do
Carnaval, da Virada Cultural, do
Festival Paulista de Circo, shows
com artistas locais e nacionais,
além de eventos tradicionais
como AfroPira, Festas Mineira e
Nordestina, Kultura Kuston,
Festa do Sorvete e do Peixe, En-
contro de Motos (Scooters), fei-
ras de artesanato e tantos outros.

Que, com novas ideias e no-
vos investimentos, o Engenho
Central avance ainda mais em sua
vocação de palco para cultura, la-
zer e turismo, mas com propostas
concretas e não apenas com car-
tas de intenção como foi o Museu
do Riso que, embora importante,
não saiu do papel. Oxalá possa ser
implementado nos próximos
anos. Espaço e barracões para se-
rem restaurados e recuperados
há muitos, assim como formas
de utilizá-los com maior oferta
de atividades para o bem da po-
pulação de Piracicaba e região.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

A Lei das Palmadas (I)
- Paradigmas

sexo com os filhos. A questão e
seus valores são relativos a
cada família (morais, religiosos,
etc.). Vejo a questão das pal-
madas de forma semelhante.

Que fique claro que não
estou defendendo as palma-
das. Entendo que cada famí-
lia se desenvolve com funda-
mentos e princípios próprios.
Uma palavra pode ferir mui-
to mais gravemente que uma
palmada moral, a destituída
do sadismo que muitos tomam
como argumento para defen-
der seu posicionamento. Como
falei nos artigos sobre homo-
fobia, não aceito excessos.

Urge que encontremos solu-
ções para os novos paradigmas
sociais, mas o equilíbrio ainda me
parece ser bem-vindo, e as parti-
cularidades de cada dinâmica
familiar tem de ser respeitadas.

nha integridade física?
Vejo muitos casos na TV
começarem assim. Porque
me menospreza e depois
buscam ajuda em mim?

Flávia

O risco existe independen-
te de tudo. O que é subjetiva-
mente possível avaliar é seu
grau, para ele chegar a come-
ter o ato. Mas sua questão trás
elementos fortes. Além do his-
tórico psiquiátrico da família, há
o vínculo edípico como pivô. De-
pois de ir ao psiquiatra dela, fica
pior e na casa da tia melhora. Aí
quer escapar dela reatando? Ele
busca soluções pelas beiradas,
por isso insiste, sem contar os
prejuízos que já lhe causou.

Tendemos a menosprezar
o que temos à mão. Talvez ele
a busque por saber que pode
contar com seu lado humano,
mas principalmente como sin-
toma da relação edípica.

Antes da globalização a ori-
entação paterna era bem
 definida na sociedade, o

pai encarnava a lei, havia o
certo e o errado. Honra e ver-
gonha encontravam acomoda-
ção social, eram valores a se
prezar. Com o relativismo mo-
ral da globalização o que era
valor passou a ser des-valor.

Ao mesmo tempo há uma
crescente preocupação do Es-
tado em assegurar um desen-
volvimento saudável às nos-
sas crianças. Nessa esteira,
em 14/12/11 (há quase dez anos)
a Câmara Federal aprovou a lei
que proíbe palmada nos fi-
lhos. Acho isso imprescindí-
vel, haja vista pais que descar-
regam neles suas frustrações.

Certa vez, em entrevista, per-
guntaram-me qual o melhor
momento para se falar sobre

Após 11 anos com uma
pessoa 15 anos mais nova
estamos separados há qua-
tro. Tive a energia cortada,
nome no SPC, dependi de
amigos para sobreviver.
Ele melhorava sua vida e
eu amargava a saudade.
Comecei um trabalho vo-
luntário e uma ONG me aju-
da. Minha mãe tem Alzhei-
mer, mas sinto-me feliz, sem
ressentimentos e só me co-
munico quando requisita-
da. Esse ano ele apareceu
aqui com síndrome do pâ-
nico, mas no SUS disseram
ser emocional. Depois que
foi ao psiquiatra da mãe pi-
orou. (ela já simulou suicí-
dios). Ficou um tempo com
uma tia, melhorou e quer
reatar,  (não agüenta a
mãe, diz que nunca dei-
xou de me amar,  etc.),
mas não quero. Essa in-
sistência pode afetar mi-

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

“O caráter de um homem é formado pelas pessoas
que escolheu para conviver”. (Sigmund Freud)

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Carta aberta ao prefeito de Piracicaba e aos secretários
Claudinei Pollesel

Sou um barraco de madeira.
Um simples e pobre barraco
de madeira do Jardim Glo-

ria. Talvez o senhor, prefeito Luci-
ano Almeida, me conheça. Alguns
de seus secretários me conhecem e
até já estiveram aqui em outras
ocasiões. Muitos me conhecem e
me visitam. Tenho historia para
contar e guardo dentro de mim
muita historia. Mas vou me apre-
sentar. Fui construído no inicio da
ocupação que gerou o Jardim Glo-
ria. Quem me construiu foi o Isai-
as, filho de Dona Joana, a primei-
ra moradora daqui. Por falar em
Dona Joana, ela esta forte e firme,
no alto de seus 87 anos. Em 1985
chegaram os Frades Capuchinhos
para uma missão na então favela.
Vieram para morar num barraco,
como moravam outras 120 famíli-
as. Acompanhados pelo Padre Vi-
cente Tonetto, da Paróquia do Ita-
puã, me escolheram para ser a casa
dos frades. Tornei-me a Fraterni-
dade Nossa Senhora da Glória e,
por 17 anos, abriguei dezenas de
seminaristas e religiosos capuchi-
nhos.  Foi um período intenso, pois
o meu morador mais ilustre, frei
Sigrist, recebia muitas visitas e fa-
zia questão de trazer muitas pes-
soas para cá. Vieram visitas do
Brasil todo e de exterior, princi-
palmente da Suíça. Todos os pre-
feitos anteriores estiveram aqui
para um bate papo e para tratar
de melhorias para a comunidade.
Éramos 120 barracos de madeira,
em péssimas condições, muito mal
construídos, com restos de madei-
ra e outros refugos. Graças ao tra-
balho incansável de frei Sigrist e
da comunidade capuchinha estes

outros barracos desapareceram,
dando lugar á casas de alvena-
ria, bem construídas e bem fun-
damentadas. Eu fui o único bar-
raco que restou. E restei justa-
mente para lembrar que existiu
um tempo muito ruim em que as
pessoas sofriam em seus barracos,
num lugar esquecido por todos.
Hoje este tempo e só passado.

Em 1998, num domingo, 18
de outubro, aconteceu um fato
inesquecível na minha cozinha.
Frei Sigrist morreu, vitima de in-
farto, ao preparar o café. Foi en-
contrado já sem vida. Sendo vela-
do pelo cão e pela gatinha. Viveu e
morreu como um filho de São
Francisco. Em 2002, os frades fo-
ram embora e eu permaneci, cul-
tuado e cuidado pela comunidade
e em especial pela Dona Joana.
Nunca mais fui habitado ou tive
outro fim, que não fosse ser o Me-
morial de Frei Sigrist e da presen-
ça capuchinha no jardim Gloria.
Os frades deixaram aqui todos os
pertences, documentos, fotos e
obras de arte do período em que
aqui viveram. Em 2010 eu estava
quase desmoronando, totalmente
destruído pelo tempo e os mora-
dores apelaram ás autoridades e
eu fui dignamente restaurado.
Graças ao trabalho da vereadora
Dra. Marcia Pacheco e da Emdhap,
fui restaurado e tornei-me um
belo espaço da comunidade. Neste
tempo foi aberto um processo para
que eu fosse tombado como Patri-
mônio Histórico do Município de
Piracicaba. Este processo arras-
tou-se ate 2020 quando final-
mente fui tombado pelo CODE-
PAC e tornei-me patrimônio his-
tórico de Piracicaba, com muito
orgulho. Até porque, além de

mim, só existe um outro barraco
de madeira que é tombado como
patrimônio histórico e fica em
Xapuri, no Acre, onde viveu o
ambientalista Chico Mendes.

Senhor Prefeito de Piracicaba
e senhores secretários, após esta
apresentação, venho implorar pela
ajuda dos senhores. Estou nova-
mente em péssimas condições de
preservação. Tenho goteiras em
todos os cômodos que está destru-
indo o meu acervo, que é simples e
humilde, mas não menos impor-
tante. A parte elétrica está em cur-
to, com perigo eminente de um in-
cêndio que seria fatal para minhas
paredes de madeira e para meus
vizinhos. Por falar em paredes, as
tábuas estão apodrecidas e preci-
sam de manutenção. Tenho ainda
outros problemas jurídicos e cri-
minais sérios, que foram descritos
pelo historiador Claudinei Polle-
sel, membro do Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba. Este
documento foi protocolado na pre-
feitura e, desde o ano passado, cir-
cula por ai sem ser notado. Recen-
temente, o vereador Pedro Kawai

se propôs a me ajudar, sem muito
sucesso por enquanto.  Senhor
Prefeito, Senhores Secretários, só
quero e peço para ser tratado como
Patrimônio Histórico do Municí-
pio de Piracicaba, dignamente
tombado pelo CODEPAC. Caso o
senhor não saiba pertenço ao mu-
nicípio, com escritura passada
desde que o bairro foi regulariza-
do. Meu proprietário é a Prefei-
tura Municipal de Piracicaba.

Por amor á historia do Jar-
dim Glória e de Piracicaba, preci-
so de manutenção, enquanto é
tempo. De inicio eu ficaria feliz
se trocassem algumas telhas, al-
gumas tabuas e revisassem a fi-
ação elétrica. Escrevi esta carta
aberta, pois tentei todas as ou-
tras formas e nenhuma surtiu
efeito. Como sou um barraco e
não falo e nem escrevo, pedi ao
historiador Claudinei Pollesel,
membro do IHGP, que escrevesse
por mim.  Por favor, aguardo uma
resposta, enquanto estou de pé.

———
Claudinei Pollesel, mem-
bro do IHGP

Não se trata deNão se trata deNão se trata deNão se trata deNão se trata de
uma crítica pelauma crítica pelauma crítica pelauma crítica pelauma crítica pela
crítica, mas decrítica, mas decrítica, mas decrítica, mas decrítica, mas de
um alerta aosum alerta aosum alerta aosum alerta aosum alerta aos
que ocupamque ocupamque ocupamque ocupamque ocupam
cargos eletivoscargos eletivoscargos eletivoscargos eletivoscargos eletivos
ou em comissãoou em comissãoou em comissãoou em comissãoou em comissão

Pedro Kawai

Esta semana, dois
acontecimentos
 envolvendo sen-

timentos como aban-
dono, ausência de em-
patia e indiferença me
tocaram na alma. O
primeiro foi a desis-
tência do governo
municipal de receber um hospi-
tal veterinário na cidade, sob a
alegação de “inviabilidade econô-
mica”. O segundo, ainda mais
triste, foi o estado em que uma
senhora e seu filho, aparente-
mente com problemas mentais,
vivem em uma praça no distrito
de Santa Teresinha, dividindo
espaço com lixo e roedores.

Sinceramente, esses even-
tos me fizeram refletir muito
sobre qual tem sido o papel que
Poder Constituído vem exercen-
do sobre a população pela qual
é responsável. E aqui, desde já,
deixo claro que não se trata de
uma crítica pela crítica, mas de
um alerta aos que ocupam car-
gos eletivos ou em comissão.

O parágrafo único do Artigo
1º da nossa Constituição afirma
que”... todo o poder emana do
povo, que o exerce por meio de re-
presentantes eleitos...”. Em outras
palavras, o povo é o verdadeiro
dono do poder, ou deveria ser se
assim compreendesse melhor a
sua força e a sua influência. En-
tretanto, esse princípio funda-
mental da nossa Carta Magna é
frequentemente violado, e para
justificar tal violação, alguns se
amparam em argumentações va-
zias, seja por absoluta incapaci-
dade, seja por falta de vontade
política. Quem sabe, pelas duas.

A desistência do Hospital Ve-
terinário, cuja viabilidade vinha
sendo construída pelo governo
anterior, por diversas ONGs de
proteção e por protetores indepen-
dentes, foi um duro golpe para
todos os que se preocupam com
os animais em estado de abando-
no, que deram sua importante
contribuição para o desenho de
um modelo de gestão, cujo cus-
teio já estava contemplado no or-
çamento municipal. “Não nos in-
teressa, porque não teremos di-
nheiro para cuidar desses ani-
mais”. Talvez tenha sido essa a
frase dita ao governo de São Pau-
lo. Ao contrário do “Sim! Claro
que nos interessa cuidar dos nos-
sos animais”, frase possivelmen-
te expressa por Santa Bárbara
d´Oeste que, mesmo com orça-
mento inferior ao de Piracicaba,
terá o equipamento, originalmen-
te previsto para a nossa cidade.

O que estarreceu a
população, que vem se
manifestando pelos
meios de comunicação
e das redes sociais, foi
que não se apresentou
um projeto, um “Plano
B” para justificar a re-
cusa, apenas sonhos e
ideias a serem ainda
analisados. E muitos

até podem estar pensando que se
tratou de uma espécie de ciúmes
ou revanchismo partidário, já
que esse era um desejo antigo,
inclusive da base de apoio da
atual administração municipal.

O outro caso mencionado an-
teriormente, sobre a acumulado-
ra que vive entre o lixo no meio da
Praça da Bíblia, em Santa Teresi-
nha também revela a ausência de
empatia de um governo que deve-
ria sim, dar assistência social, já
que esta é a razão de existir uma
secretaria para esta finalidade.

Há recursos no orçamento
para acolher esta senhora e seu fi-
lho deficiente. Precisamos, urgen-
temente, abrir o diálogo com o
Poder Judiciário para uma ação
conjunta a fim de amparar esta
família, ou o que restou dela. Há
formas de se ajudar, de se impor-
tar, de sentir a dor do próximo.
Não fosse a rápida intervenção da
Sedema e da Defesa Civil, que sou-
beram compreender a gravidade
da situação, talvez o lixo ainda
estivesse lá, assim como os ratos,
aguardando reuniões deliberativas
dos grupos que deveriam se en-
volver com a problemática. Mas
dona Lucilena e seu filho continu-
am lá, se alimentando de sobras
ou da generosidade dos Vicenti-
nos, ou de alguém que talvez ofe-
reça um prato quente de comida.

Pouco importa se cão e gato
não votam, e se as pessoas com
insanidade mental não possuem
discernimento para escolher um
ou outro candidato. Nada disso
deveria ter relevância para quem
se dispõe a exercer a atividade
pública. Para bem representar
uma parcela da população em
qualquer que seja o cargo é preci-
so ter coragem, competência e von-
tade política. O resto é discurso.

———
Pedro Kawai, vereador
em Piracicaba pelo PSDB

Coragem, competência
e vontade política

Em mais uma madrugada,
 já rascunhava algumas li-
nhas dialogadas pelos nos-

sos amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz. O nosso Men-
tor se aproximou e disse. Amado
irmão, sabemos que não se cansa
de levar boas energias a humani-
dade e somos gratos por isso.
Queremos lhe dizer que algumas
destas revelações são sempre cres-
centes e neste momento para to-
das as criaturas inteligentes e que
ainda estão encarnadas no pla-
neta Terra. Amados irmãos. So-
mos todos filhos do mesmo Pai
Universal, somos a personalida-
de divinamente unificada e por
isso todos os seus filhos são as-
cendentes para unificar todas as
realidades que a constituem. A
personalidade congênita é infini-
ta, é Fonte Divina e unifica, sen-
do uma Outorga direta e potenci-
al, uma única marca de nascença
da pura e mais Alta e exclusiva
fonte. Deus está manifestado em
supremacia, o Absoluto, que pro-
porciona a completa e perfeita
unificação das expressões e níveis
da Existência inteligente e em to-
dos os reinos dos Universos per-
feitos. Um outro Mentor que o
acompanhava pediu licença e
permissão e complementou.

Amado irmão, há muitos
Mundos habitados, e somos fi-
lhos do Eterno de Luz. Tudo é
existencial e absoluto. O Pai Uni-
versal, o Filho Eterno e o Espíri-
to Infinito são únicos. E, contu-
do, na Trindade, a realidade
existencial, zela pela unificação
em níveis transcendentais pelos
Mestres do Infinito. Nesta jor-
nada momentânea, seguimos
rumo aos níveis de Deus, o Ser
Supremo. E é assim, no Tempo e
no espaço, que constitui toda a
realidade. E pela Mente infinita
do Espírito Infinito, está a Men-
te ativa e funcional do Ser Su-
premo. O homem mortal, pelo
reconhecimento da Verdade,
aprecia a beleza da bondade e
deve Evoluir até o reconhecimen-
to de Deus pelo Amor e então
progredir, até a compreensão do
Supremo. Nossos amados Men-

tores encerraram o diálogo e
com a caravana espiritual segui-
ram em Missão Socorrista.

E ali, estava ainda ganhan-
do Consciência de tal experiên-
cia e fiquei observando e emoci-
onado. E seguem estas linhas
anotadas amorosamente com
todos os nossos amados e queri-
dos leitores. Somente compreen-
dido o poder do Todo-Poderoso,
chegaremos aos futuros Univer-
sos exteriores. O avanço firme da
evolução do tempo e espaço, sur-
ge revelações sempre crescentes
para todas as criaturas inteligen-
tes. Cada alcançar deste avanço
evolucionário é único e unidos
será elevado, como um Sistema
rumo a constelação progressiva
da criação. A evolução no tempo
e espaço começa, e em cada pla-
neta, primeiro com a expressão
de Deus. Na Casa de nosso Pai
há muitas moradas. Enfim, em
nossa pequenez, nada sabemos
sobre essas possibilidades de um
futuro do Tempo e do espaço, até
o Supremo. Ainda há Tempo de
avançarmos em nossa reforma
íntima sem martírios. É perfei-
tamente possível que em tal épo-
ca futura nós possamos teste-
munhar Seres do espaço e dimen-
são exterior aproximando-se e
com a colaboração dos amados
Espíritos Mestres. E finalizamos
refletindo sobre as palavras dos
grandes Mestres, Aristóteles
(384-322 a.C.) – “Ter muitos
amigos é não ter nenhum” –
“Nunca existiu uma grande in-
teligência sem uma veia de lou-
cura”- “O ignorante afirma, o
sábio dúvida, o sensato reflete”-
e Santo Agostinho de Hipona
(354-430) – “A medida do amor
é amar sem medida” – “Ter fé é
assinar uma folha em branco e
deixar que Deus nela escreva o
que quiser” – “O mundo é um
livro, e quem fica sentado em
casa lê somente uma página”. É
preciso sabedoria para ser dife-
rente e altruísmo para fazer a di-
ferença. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Revelações sempre crescentes
para todas as criaturas inteligentes
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Santa Casa promove ações
em homenagem aos pais
Mensagens, show musical, distribuição de brindes e café especial
integram a programação; afinal, “o que é ser pai para você?”
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Post com mensagem do provedor João Orlando Pavão
também foi divulgado à comunidade hospitalar

Divulgação

Onze pais representando a
comunidade hospitalar da Santa
Casa de Piracicaba participaram da
homenagem que a Instituição fez
ao Dia dos Pais, respondendo à
pergunta “o que é ser pai para você?”

Em uma iniciativa da CART —
Comissão de Atração e Retenção de
Talentos da Santa Casa, as respos-
tas se transformaram em posts en-
viados por e.mail aos funcionários,
exibidos nas telas dos PCs e inseri-
dos nas redes sociais do Hospi-
tal, revelando a percepção dos
funcionários com relação à data.

Participaram da homenagem
o provedor João Orlando Pavão;
o diretor técnico da Santa Casa e
superintendente do Plano Santa
Casa Saúde, Ruy Nogueira; o co-
ordenador do Serviço de Contro-
le de Infecção Hospitalar, Hamil-
ton Bonilha;  o médico coordena-
dor da UTI Covid, Rafael Tineli;
o gestor administrativo do Santa
Casa Saúde, Othoniel Cavion; o
fisioterapeuta Juari Rocha, o téc-
nico de enfermagem Diego Ramon
Nunes; o enfermeiro supervisor
Luciano Gomes de Freitas; o ofi-
cial de manutenção, Fernando
Ramos; o auxiliar de lavanderia
João Carlos Ribeiro e o higieni-
zador José Augusto da Silva.

“Cada um dos participantes

se manifestou falando sobre a
importância, o comprometimen-
to e o prazer que ser pai lhe pro-
porciona, servindo de exemplo a
toda comunidade hospitalar, que
poderá  se espelhar nessas refe-
rências e refletir sobre o papel do
pai para os filhos e para a socie-
dade, em um processo que traz
ainda mais consistência ao con-
vívio entre pais e filhos”, disse o
provedor João Orlando Pavão.

Para ele, ser pai é a melhor
coisa que aconteceu em sua vida,
pois ele tem sete filhos maravi-
lhosos que lhe trazem inúmeras
alegrias e lhe deram sete netos,
completando sua felicidade.
“Uma dádiva de Deus”, disse o
provedor, rendendo homenagem
a todos os 184 funcionários pais
que atuam na Instituição.

A data foi reverenciada tam-
bém por meio da apresentação
musical que o Grupo ID Vocal fez
na manhã do sábado, em frente
ao CECAN- Centro do Câncer,
por iniciativa da Comissão de
Humanização do Hospital- CHI.
“A música é uma forma de levar
alegria a qualquer ambiente, prin-
cipalmente ao hospital, que aco-
lhe esses músicos voluntários
com grande honra”, disse a pre-
sidente da CIH, Daniela Lopes.

Outra iniciativa foi coorde-
nada pela Unidade de Nefrolo-
gia, que distribuiu chaveiros em
madeira com a gravação de um
S de Super Pai e serviu lanche
especial na sexta-feira e no sá-
bado, durante as sessões de he-
modiálise. “Os pacientes passam

cerca de quatro horas ligados à
máquina, três vezes por sema-
na, rotina que nos estimula a
promover ações para alegrar o
ambiente nas principais datas
comemorativas”, justificou a co-
ordenadora administrativa da
Unidade, Luciana Zambom.
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Celebrado neste domin-
go (8), o Dia dos Pais é mais
uma data que tradicional-
mente se celebra em família.
E, agora, como as restrições
estão bem menos severas,
muitos estabelecimentos es-
tão oferecendo almoços fes-
tivos e pratos especiais. Al-
guns outros ainda mantêm a
rotina do delivery e estão com
sugestões de menus por en-
comenda para a data. A se-
guir, veja sugestões de locais
para almoçar e comemorar.

Uma ótima opção para
quem gosta de peixes e um
dos símbolos da culinária pi-
racicabana, o tradicional Pin-
tado na Brasa é oferecido
pelo restaurante que usa o
mesmo nome para servir
essa que é considerada a
iguaria de maior tradição na
cidade. O restaurante Pinta-
do na Brasa fica na rua Bom
Jesus, 1663 - Centro. A casa
atende por delivery e aceita
reserva de mesas pelo tele-
fone: (19) 3042-3240 e
whatsapp (19) 997692061.

RUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTORUA DO PORTO — Mas,
se a ideia é a de sair passear
a opção de ir para a Rua do
Porto é sempre bem-vinda e a
grande dica é o restaurante
Capitão Gancho que oferece
uma das melhores refeições
da orla gastronômica às
margens do Rio Piracicaba.

O mais tradicional prato
da casa é o lombo de filho-
te, acompanhado da guarni-
ção completa: arroz, pirão,
molho tártaro, molho de
alho e alcaparra. De entra-
da, o restaurante oferece a
exclusiva porção do bolinho
de tilápia com parmesão.

O Capitão Gancho está
localizado na Rua Alidor Pe-
corari, 1879 - Calçadão da
Rua do Porto. Informações
pelos telefones: (19) 3422-
7361 / 9.9844-4561 /
9.9675-5357 (whatsapp).

STEAKS STEAKS STEAKS STEAKS STEAKS — O Steaks Pi-
racicaba é sempre uma boa
escolha. O restaurante funci-
ona como três em um, com
variadas opções para o almo-
ço e, porque não dizer, o jan-
tar?  Além da steakhouse
com carnes nobres e mas-
sas, a casa ainda tem os es-
paços japonês (Sushi Bam-
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Projeto Piracicaba que eu Adoro e Canto recomeça
Na segunda (2), a Escola Es-

tadual Felipe Cardoso, localizada
em Anhumas – bairro rural situ-
ado a 11,4 Km de Ibitiruna, dis-
trito rural de Piracicaba, e a 37
km do centro da cidade de Piraci-
caba, iniciou a retomada das au-
las presenciais com o Projeto Pi-
racicaba que eu Adoro e Canto.

No contexto dos 254 anos de
Piracicaba, este projeto busca res-
gatar, a partir dos seus hinos/can-
ções, a história de Piracicaba, que
teve início em 1721, quando o ser-
tanista ituano Felipe Cardoso, pri-
meiro morador/povoador de Pira-
cicaba – que dá nome à escola –
inicia a construção de um cami-

nho terrestre que ligaria São
Paulo a Cuiabá, incluindo em seu
traçado a Paragem de Piracica-
ba. Foi quando a descoberta de
ouro no Centro Oeste brasileiro
estimulava sertanistas e aventu-
reiros ao desbravamento dos ser-
tões, na formação de povoados e
criação de núcleos urbanos.

Num mundo marcado histó-
rica e filosoficamente pelo Ilumi-
nismo, segundo Pfromm Neto
(2001) "a pequenina Piracicaba,
rústica, sertaneja, alheia às pro-
fundas transformações em mar-
cha no mundo civilizado de então,
dava seus primeiros vagidos no
Brasil português”, iniciando a sua

história que, como toda história, é
a história de mulheres, homens e
seu meio físico e social. “Uma his-
tória dos grupos humanos e suas
relações entre si, o que inclui in-
tercomunicações, rivalidades e ilu-
sões” (Torres, 2009 – pp 20).

Nesta perspectiva, “importa
refletir criticamente sobre a his-
tória de Piracicaba, aprender
com os erros e acertos que mar-
caram a sua trajetória e projetar

um futuro coletivamente deseja-
do, sonhado”, diz a diretora da
escola, Professora Sheila Chris-
tine Freire de Matos Hussar.

Como parte das atividades
propostas, foi estudado, apren-
dido e cantado o Hino de Pira-
cicaba, de autoria de Newton de
Mello, e foram hasteadas as
bandeiras do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba, ao som e cân-
tico de seus respectivos hinos.

Fotos: Divulgação

Canto no pátio da escola

Civismo como parte das atividades

boo) e a pizzaria (Santa Pizza).
A casa fica na Rua Alferes José
Caetano, 1312 – Centro. Te-
lefones (19) 3422-9411 /
3432-2820/ 3377-1452.

EM AMERICANAEM AMERICANAEM AMERICANAEM AMERICANAEM AMERICANA — O
mais tradicional prato da
culinária brasileira a feijoa-
da completa e um dos mais
fartos é o do Restaurante
Casa Verde Premium, de
Americana. Vale a pena dar
uma escapadinha até cida-
de vizinha para conhecer.

Para acompanhar, se-
guem à mesa as clássicas
guarnições que formam
uma feijoada completa,
como o arroz branco fres-
quinho, couve refogada, fa-
rofa, vinagrete e a laranja.

O restaurante Casa Ver-
de Premium fica na Rua Ca-
pitão Sebastião Antas, 394
- Vila Rehder / Americana e
atenderá das 11h às 15h.
Telefone (19) 3408.4682.

TEMPORADA GOUR-TEMPORADA GOUR-TEMPORADA GOUR-TEMPORADA GOUR-TEMPORADA GOUR-
METMETMETMETMET — No Shopping Piracica-
ba, a Temporada Gourmet
também é uma boa sugestão
para comemorar o Dia dos
Pais. Até o dia 17 de agosto,
os menus fixos e preços pro-
mocionais estão divididos em
três categorias: Cafeterias/
Bombonieres (R$ 9,90), Pra-
ças de Alimentação (R$
19,90) e Restaurantes (R$
39,90). Entre as opções para
curtir com o paizão e em famí-
lia estão cardápios com car-
ne, peixe, frango, porções, pi-
zzas, lanches e sobremesas.
Os detalhes estão em
www.piragastronomia.com.br.

OUTROS OUTROS OUTROS OUTROS OUTROS — Com duas pra-
ças de alimentação, o Shop-
ping Piracicaba também tem
vários outros restaurantes que
servem em sistema à la carte.
São eles o Empório Santa The-
rezinha, Jangada e o Madero.

Um almoço inesquecível
combina com um bom chur-
rasco e Outback Steakhouse
é um ótimo presente para os
pais que esperam o segundo
domingo de agosto, tanto
pelas delícias oferecidas
como pelo bom atendimen-
to, sempre rápida e cordial.
Outback Steakhouse Shop-
ping Piracicaba Telefones: (19)
3423-1297 / 3413-0245.

Uma opção fit é o restau-
rante Cozinha São Paulo,
mas que só funciona até sá-
bado. Uma das opções são
as feijoadas, sempre muita
fartas. Vale a pena conhe-
cer. Rua Bom Jesus, 489.
Aberto das 11 às 14h30.
Telefone (19) 33772163.
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Audiência pública cobra
que criação seja “pra valer”
Nessa quinta-feira (5), as Regiões Metropolitanas de Piracicaba
e São José do Rio Preto foram discutidas na audiência da Alesp

A audiência reuniu deputados, prefeitos, vereadores,
secretários municipais e lideranças das duas regiões

Reprodução/Internet

Em audiência pública promo-
vida pela deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), em parceria
com o deputado estadual Maurici
(PT), membro efetivo da Comissão
de Assuntos Metropolitanos e
Municipais, na noite dessa quin-
ta-feira (5), foi ressaltado que a
proposta de criação da RMP (Re-
gião Metropolitana de Piracicaba),
que englobará 25 municípios, deve
ser “pra valer” e não para ficar só
no papel. A audiência pública, que
também tratou da criação da Re-
gião Metropolitana de São José do
Rio Preto, que reuniu ainda pre-
feitos, vereadores, secretários mu-
nicipais e lideranças das duas re-
giões,  foi marcada pela participa-
ção do ex-prefeito de Piracicaba,
José Machado, e de  Ricardo Gur-
teman, consultor técnico da Lide-
rança do PT na Alesp (Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo), que fizeram um diagnóstico da
regiões metropolitanas no Estado
já aprovadas, como de Campinas,
Sorocaba, Baixada Santista e São
Paulo, e do projeto de lei comple-
mentar 22/2021, do governador
do Estado de São Paulo, João Do-
ria (PSDB) que já tramita na Alesp.

Segundo eles, os projetos pre-
cisam ser aperfeiçoados e garantir
a participação efetiva da socieda-
de civil, proporcional ao Estado e
municípios, além de garantir re-
cursos para o desenvolvimento de
projetos de interesse regionais e o
seu gerenciamento. Sem isso, como

destacou o ex-prefeito José Macha-
do, a Região Metropolitana de Pi-
racicaba corre o risco de ficar so-
mente no papel, como é o caso do
Aglomerado Urbano de Piracica-
ba, criado em 2012, que ainda não
produziu nenhum efeito concreto
na região, apesar de envolver 23
municípios, enquanto a deputada
Professora Bebel ressaltou que es-
pera que essa proposta não seja
“apenas palanque eleitoral”.

Porém, para a deputada es-
tadual Professora Bebel, a audi-
ência, com mais de duas horas
de duração, foi importante por-
que contribuirá para o debate
que se dará na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, a partir
da próxima semana, quando o
projeto de lei de criação das Re-
giões Metropolitanas de Piraci-
caba e São José do Rio Preto de-
verão estar na pauta de discus-
são. Para ela, independente da
inclusão do município na Região
Metropolitana não poderá tirar
a sua autonomia administrativa
nos seus interesses locais, preo-
cupação manifestada pelo prefei-
to da cidade de Laranjal Paulis-
ta, Alcides de Moura Campos
Júnior, em função do seu muni-
cípio ter relação com a cidade de
Botucatu, na questão de saúde,
que não está incluída na Região
Metropolitana de Piracicaba.

Bebel está convicta de que a
criação das regiões metropolita-
nas será aprovada e que tem seu

total apoio, mas ressalta a im-
portância de que seja um instru-
mento para “colaboração” entre
os municípios, visando contri-
buir para o desenvolvimento re-
gional e melhoria da qualidade
de vida da população. “A reor-
ganização do território paulista
deve ser instrumento efetivo de
promoção do desenvolvimento
do Interior”, enfatiza. A Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP), conforme estabelece o
projeto de lei complementar 22/
2021, é composta pelos municí-
pios de Águas de São Pedro,
Analândia, Araras, Capivari,
Charqueada, Conchal, Cordeiró-
polis, Corumbataí, Elias Fausto,
Ipeúna, Iracemápolis, Laranjal
Paulista, Leme, Limeira, Mom-
buca, Piracicaba, Pirassununga,
Rafard, Rio Claro, Rio das Pe-
dras, Saltinho, Santa Gertrudes,

Santa Maria da Serra Santa Cruz
da Conceição e São Pedro, soma
cerca de 1,6 milhões de habitantes.

A deputada Professora Be-
bel, como forma de aperfeiçoar o
projeto, inclusive já apresentou
diversas emendas, entre elas a
que estabelece prazo de 90 dias,
a contar da data da sua promul-
gação do Projeto de Lei 22/21,
para que o governo estadual en-
caminhe ao Poder Legislativo
Estadual a proposta de dispositi-
vo legal que criará as estruturas
de governança interfederativa,
conforme prevê o parágrafo único
do artigo 4º da propositura, para
que possa funcionar. A parlamen-
tar também propôs emenda para
criar condições para que a Região
Metropolitana de Piracicaba al-
cance maior robustez e eficácia
institucional e operacional na
governança interfederativa.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA     SSSSSALARIALALARIALALARIALALARIALALARIAL

Sintipel marca assembleia
para a próxima terça-feira

O presidente do Sintipel, Emerson Cavalheiro: convocação à assembleia

Divulgação

O Sintipel (Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Papel, papelão, celulose e Artefa-
tos de Papel de Piracicaba) mar-
cou para a próxima terça-feira
(10), assembleia para debater
com a categoria a pauta de rein-
dicações para a campanha sala-
rial deste ano. A assembleia acon-
tece na sede do Sintipel, na rua
Santo Antonio, 480, às 17h, e
para convocar a categoria a par-
ticipar, diretores da entidade per-
correram as principais empresas
do setor de papel, papelão e celu-
lose nessa semana, mostrando a
necessidade do envolvimento da
categoria na campanha salarial.

Os trabalhadores das in-
dústrias do papel, papelão, ce-
lulose e artefatos de papel têm
data-base em primeiro de agos-
to e somam cerca de 1.500 na
base do sindicato local. Na as-
sembleia, os trabalhadores esta-
rão analisando a pré-pauta de
reivindicações para esta campa-
nha salarial, em que será reivin-

dicado reajuste salarial com re-
posição INPC do IBGE, mais 3%
de aumento real, assim como
piso salarial de R$ 2.100,00,
abono indenizatório de R$
2.700,00, cesta de alimentos de
R$ 626,00, além de manutenção
dos postos de trabalho durante
o período da pandemia e com-
bate ao assédio moral, sexual e
a qualquer forma de discrimi-
nação racial, étnico e de gênero.

O presidente do Sintipel,
Emerson Cavalheiro, destaca a
importância de que todos compa-
reçam à assembleia “para que jun-
tos possam debater a pauta e de-
liberarmos sobre os rumos da
nossa campanha salarial deste
ano, assim como as estratégias
para fortalecimento. Queremos
construir uma pauta que real-
mente contemple as necessidades
da categoria, que precisa se en-
volver realmente neste processo
para que tenhamos uma grande
vitória nessa campanha salarial”,
completa o presidente do Sintipel.
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Projeto elabora censo
municipal de PCDs
Iniciativa do vereador André Bandeira (PSDB), “Eu tô aqui!” busca
dados mais confiáveis sobre a população que necessita de acessibilidade

Secretário da Educação
se contradiz

mil salas são inadequa-
das para a realização de
aulas, pois são adapta-
ções mal feitas de es-
paços originalmente
destinados a outras fi-
nalidades e há graves
problemas de ventila-
ção da maioria abso-
luta das salas de aula,
pois os vitrôs são peque-
nos, situados no alto e

via de regra estão emperrados.

Não adianta o  secretário da
educação dourar a pílula e agir
como fanfarrão. A comunidade
conhece as escolas. Por isso, 80%
dos professores e 75% dos estu-
dantes temem adquirir covid 19
no retorno às aulas presenciais e
também por isso a maioria dos
pais e mães não estão envian-
do seus filhos às escolas, como
resultado do diálogo que com
eles a APEOESP tem mantido.

Reafirmamos que o retorno às
aulas presenciais só deve ocorrer
quando todos os profissionais da
educação tiverem recebido a se-
gunda dose da vacina, haja um
percentual seguro de vacinação da
comunidade, condições de segu-
rança sanitária e mudanças reais
na infraestrutura das escolas.

———
Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, depu-
tada estadual pelo PT, lí-
der da bancada do PT na
Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo

Professora Bebel

É isso mesmo, o se
cretário estadual
 da Educação,

Rossieli Soares, dizia
que as escolas estadu-
ais tinham graves pro-
blemas de infraestrutu-
ra. Agora, diz que está
tudo uma maravilha.

Relatório divulga-
do em abril de 2019 e assinado
pelo Secretário Estadual da Edu-
cação, Rossieli Soares, apontou
que mais de 80% das escolas da
rede estadual de ensino tem mais
de 30 anos de idade e que a drás-
tica redução de verbas para a edu-
cação impactou diretamente no
atendimento das necessidades de
infraestrutura das escolas.

Entretanto, em artigo publi-
cado na seção Tendências & De-
bates do jornal Folha de S. Paulo
em 3 de agosto, o secretário mu-
dou radicalmente sua avaliação,
comemorando de forma entusias-
mada a suposta preparação das
escolas para receber, com todas as
condições de infraestrutura e se-
gurança sanitária, milhões de es-
tudantes e centenas de milhares
de profissionais da Educação em
plena pandemia, na presença da
altamente infecciosa variante
Delta do novo coronavírus.

É difícil crer que os gravís-
simos problemas então denun-
ciados tenham sido resolvidos,
quando sabemos que não houve
aporte significativo de novos re-
cursos para a educação pública
paulista. Não vale citar pintura
de fachadas, paredes e reforma
de piso como exemplos de pre-
paração das escolas para a pro-
teção da saúde e da vida de cri-
anças e jovens não vacinados e
dos profissionais da educação,
cuja maioria ainda não recebeu
a segunda dose da vacina.

Levantamento realizado pela
seção paulista do Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil e DIEESE, por
solicitação da APEOESP, mostrou
que 82% das escolas não possuem
mais que dois banheiros, mais de

É difícil crer queÉ difícil crer queÉ difícil crer queÉ difícil crer queÉ difícil crer que
os gravíssimosos gravíssimosos gravíssimosos gravíssimosos gravíssimos
problemas entãoproblemas entãoproblemas entãoproblemas entãoproblemas então
denunciadosdenunciadosdenunciadosdenunciadosdenunciados
tenham sidotenham sidotenham sidotenham sidotenham sido
resolvidos,resolvidos,resolvidos,resolvidos,resolvidos,
quando sabemosquando sabemosquando sabemosquando sabemosquando sabemos
que nãoque nãoque nãoque nãoque não
houve aportehouve aportehouve aportehouve aportehouve aporte
significativo designificativo designificativo designificativo designificativo de
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De iniciativa do gabinete do
vereador André Bandeira
(PSDB), o projeto “Eu tô aqui!”
foi apresentado, na terça-feira
(3), a entidades que trabalham
com questões relacionadas à pes-
soa com deficiência. Segundo o
vereador, membro do Fórum da
Pessoa com Deficiência da Câma-
ra, a iniciativa busca saber em
nível detalhado “não apenas o
número de pessoas com defici-
ência em Piracicaba, mas quais
são essas deficiências, onde mo-
ram, se são ou não atendidas
pelas redes básicas de saúde e
educação e outras questões.”

O parlamentar destaca que o
“Eu tô aqui!” é uma espécie de
censo municipal que tem como
base um questionário eletrônico
a ser preenchido pelas pessoas
com deficiência e entidades da
área, e que busca suprir lacuna nos
dados existentes no município.

Bandeira avalia que os dados
disponíveis a respeito das pessoas
com deficiência em Piracicaba são
ainda aqueles apresentados pelo
último Censo do IBGE, publicado
em 2010, acrescidos de outros da-
dos disponibilizados recentemen-
te pela Prefeitura, mas que não
contemplam todas as pessoas com
deficiência morando na cidade.

De acordo com o IBGE, “Pi-
racicaba tem cerca de 20,6% da
população com algum tipo de
deficiência”, diz o vereador. No

entanto, quando estes dados são
filtrados e apresentados pela Se-
cretaria Estadual dos Direitos
da Pessoa com Deficiência, o
percentual de pessoas com defi-
ciência em Piracicaba cai para
6,94% da população, o que “re-
força ainda mais a necessidade
da criação de um questionário
próprio para o município, que
sirva de subsídios para o plane-
jamento e implementação de po-
líticas públicas”, disse Bandeira.

SUGESTÕES – Bia Turet-
ta, do Grupo Libras Piracicaba e
Região, e Renata Ortiz, da Onda
(Organização Neurodiversa Pelos
Direitos dos Autistas), sugeriram
que o questionário traga também
perguntas com especificidades re-
lacionadas às deficiências, como
por exemplo saber se a pessoa é
alfabetizada em Libras e Portu-
guês ou se a pessoa com autis-
mo, em fase escolar, precisa de
acompanhamento especializado.

O vereador agradeceu as su-
gestões e pediu para que as enti-
dades as façam, mas defendeu
que o questionário mantenha-se
simples, ao menos neste primei-
ro momento, “não apenas para
facilitar o preenchimento, mas
porque esse deve ser um proces-
so contínuo a ser aperfeiçoado
ao longo do caminho”, disse.

Maria Helena Mozena, vice-
presidente do Conselho Estadu-
al da Pessoa com Deficiência,

"Eu tô aqui!" - com os dados em mãos, a ideia é
que eles sejam enviados à Prefeitura e sirvam de
subsídios para a elaboração de políticas públicas

Reprodução/Internet

acredita que o questionário não
deve abranger muitas especifi-
cidades e reforça a necessidade
dos dados mais básicos. “Nós
temos que saber quem somos,
onde estamos e quantos somos.
Sem isso, fica muito difícil”.

QUESTIONÁRIO – O
questionário do projeto “Eu tô
aqui!” será disponibilizado em
breve para preenchimento pelas
entidades e pessoas com defici-
ência pelas redes sociais do ve-
reador André Bandeira e pelas
redes oficiais e site da Câmara
Municipal de Piracicaba.

ENTIDADES – Participa-
ram da atividade representantes

da Auma – Associação de Pais e
Amigos dos Autistas de Piraci-
caba, do grupo Libras Piracica-
ba e Região, da Assupira – Asso-
ciação de Surdos Libras Piraci-
caba; Avistar – Associação de
Atendimento à Pessoas com De-
ficiência Visual de Piracicaba,
Comdef – Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvolvi-
mento da Pessoa com Deficiên-
cia, CEAPCD - Conselho Estadu-
al para Assuntos da Pessoa com
Deficiência, CRP – Centro de
Reabilitação de Piracicaba, Comis-
são dos Direitos das Pessoas com
Deficiência da OAB, e mães de au-
tistas e profissionais de saúde.
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Palestra detalha atendimento para
mulheres em situação de violência
O encontro on-line teve o objetivo de explicar o funcionamento do Centro de
Referência de Atendimento à Mulher de Piracicaba de maneira detalhada

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracicaba
promoveu, na quinta-feira (5), a
roda de conversa "CRAM: atendi-
mento psicossocial e sóciojurídico
para mulheres em situação de vio-
lência". O encontro on-line, via pla-
taforma Zoom e com transmissão
simultânea pelo YouTube, teve o
objetivo de explicar o funciona-
mento do Centro de Referência de
Atendimento à Mulher de Piraci-
caba de maneira detalhada.

A coordenadora da Escola, a
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo ‘A Cidade É Sua’,
foi quem mediou a conversa. Como
palestrantes e facilitadoras convi-
dadas, estiveram técnicas do
CRAM, a psicóloga Júlia Marino
Sanches, a assistente social Ana
Paula Sales e a advogada Zaira
Barakat Pimentel. Também esteve
a vereadora Rai de Almeida (PT).

Foram explicados como são
realizados o atendimento à mu-
lher no acolhimento e a escuta
qualificada; como é feito o aten-
dimento psicossocial; quais são
as orientações sociojurídicas e
também como é feita a atuação
intersetorial e em rede.

“Sabemos que desde o início
da civilização humana, a mulher
ocupou um lugar específico de
mãe e esposa, dedicando-se qua-
se que exclusivamente aos cuida-
dos do lar, o que fez com que a
mulher se inserisse em processo
ancestral de discriminação e vio-
lência”, ressaltou Júlia Marino.

Foi em meados dos anos de
1930, de acordo com a psicóloga,
que a mulher passou a ocupar no-
vos espaços sociais no Brasil, como
o direito ao voto. “Esses processos
foram e são importantes para nós,
mas também são marcados por
muito conflitos”, enfatizou.

As iniciativas de assistência
social inovadoras vieram nos
anos de 1970, mas foi nos anos
2000, com a implantação do
SUAS (Sistema Único de Assis-

tência Social) que passaram a exis-
tir marcos legais importantes.

Júlia explicou que o SUAS é
baseado no modelo participativo
do SUS (Sistema Único de Saúde)
e oferece uma série de benefícios
assistenciais e atendimento para
todas as pessoas que apresentem
vulnerabilidade social. “Em
2006, veio também a criação da
Lei Maria da Penha, que é muito
significativa para coibir violên-
cia a contra a mulher”, pontuou.

Atualmente em vigor, a Lei
11.340, classifica, além da vio-
lência física, a violência sexual,
psicológica, patrimonial, moral
e física contra mulheres.

A psicóloga explica que os
Centros de Referência de Aten-
dimento à Mulher promovem
um acolhimento às mulheres em
situação de violência, com um
acompanhamento feito por uma
equipe interdisciplinar que en-
volve profissionais de psicologia,
assistência social e direto. “O ob-
jetivo é fazer com que essa mu-
lher possa romper com esse ci-
clo de violência, fazendo com
que ela se fortaleça e tenha aces-
so a sua cidadania”, disse.

De acordo com social Ana
Paula Sales, a abordagem psicos-
social tem início no acolhimen-
to, considerando a demanda e o
contexto social onde a vítima
está inserida. “Muitas vezes es-
sas mulheres já chegam com se-
quelas e com sentimento de cul-
pa muito forte, por achar que
está inserida em uma situação de
violência, por não cumprir algum
determinante que faz com que
aquilo seja culpa dela”, explicou.

A assistente social ressalta
que, muitas vezes, o trabalho de
atendimento envolve a família
das vítimas. “O CRAM trabalha
exclusivamente com mulheres,
mas é impossível atender uma
mulher sem acolher também a
demanda familiar, visto que isso
é um dos fatores que o autor da

violência muitas vezes utiliza
para manter essas mulheres em
situação de violência, como por
exemplo a ameaça de retirada da
guarda dos filhos”, detalhou.

Dentro da escuta qualificada,
Ana Paula Sales explica que é tra-
balhado com a vítima, as fases da
violência, enfatizando o início com
a “lua de mel”, que, como ela ex-
plica, “é comum nos autores de
violência que, após promover a
agressão, se dizem estar arrepen-
didos, para manter essas mulhe-
res em situação de violência.”

De forma ampla, a advoga-
da Zaira Barakat Pimentel ex-
plicou que a orientação socioju-
rídica, no âmbito da assistência
social, se refere às práticas pro-
fissionais que se articulam com
ações de natureza jurídica, sen-
do das principais demandas na
área da família e penal, segui-
das de medidas protetivas.

“Para toda mulher que pas-
sa por atendimento em Centro
de Referência, é ofertada uma
orientação sociojurídica, que
consiste no atendimento indivi-
dualizado, onde a vítima recebe
informações e encaminhamen-
tos necessários para o exercício
dos seus direitos”, ressalta.

Segundo Zaira Barakat, as
principais dúvidas das mulhe-
res que recebem atendimento,

estão relacionadas em como se
dá e quais são as fases do pro-
cesso, além de compreender
quais são os direitos quanto aos
bens e a guarda dos filhos.

“Outra dúvida comum está
relacionada à duração de me-
didas protetivas, embora não
haja um período específico
para a duração, o que varia de
processo. No caso dessa medi-
da, é importante informar a
mulher sobre o descumprimen-
to e as consequências, que ca-
racteriza crime. Então se o au-
tor da violência estiver descum-
prindo a medida, a mulher pode
acionar a Patrulha Maria da Pe-
nha ou a Polícia Militar ou a
Guarda Civil para que o agressor
venha a ser preso”, esclarece.

Como definição de medidas
integradas de prevenção, Zaira
Barakat destacou o artigo 8º da
Lei Maria da Penha, onde diz que
a política pública que visa coibir a
violência doméstica e familiar con-
tra a mulher, se faz por meio de
um conjunto de articulações da
União dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios e de
ações não-governamentais.

SERVIÇO
A íntegra da palestra está
disponível no canal da Esco-
la do Legislativo no YouTube.

Encontro aconteceu de maneira on-line, via plataforma
Zoom e com transmissão simultânea pelo YouTube

Reprodução/Internet

PPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Vereador questiona fechamento
do estacionamento do varejão

O vereador Zezinho Pereira
(DEM) fez uso dos seus 10 mi-
nutos de pronunciamento na tri-
buna da Câmara, durante a 20ª
reunião ordinária, na quinta-fei-
ra (5), para questionar o fecha-
mento do estacionamento do va-
rejão da Paulista nos dias em que
não acontecem feiras. “Fecha-
ram o estacionamento da Esta-
ção da Paulista -- é uma coisinha
de nada, mas isso fere, magoa e
deixa triste algumas pessoas des-
necessariamente”, enfatizou.

O parlamentar também ques-
tionou o impedimento de usos dos
espaços de lazer no município
para exercícios. “Queria deixar re-
gistrado que hoje nós tivemos com
o vereador Paulo Henrique em
frente ao portão do parque da
Rua do Porto e a gente tem reivin-
dicado abertura para população e
hoje a Secretaria do Meio Ambi-
ente permitiu que fosse aberto”.

Zezinho ressaltou ser favo-
rável em reabrir o Paraíso da
Criança, espaço de lazer que fun-
ciona dentro do Zoológico Mu-
nicipal. “Falamos de abrir para
as pessoas fazerem caminhada.

Isso é uma coisa boa, grande
parte das pessoas tomaram va-
cina. As coisas vão se normati-
zando gradativamente”, disse.

Em aparte, a vereadora Rai
de Almeida (PT) demonstrou
apoio na abertura do estacio-
namento do varejão da Paulis-
ta, para uso dos moradores.
“Recebemos reclamações das
pessoas que estacionavam nos
dias que não tinha varejão. As
pessoas que estacionam próxi-
mo ao local têm trazido muitos
problemas aos moradores da
região. Acredito que o estacio-
namento no varejão, no dia que
não tem varejão, poderia con-
tinuar. Não sei porque a razão
que foi fechado o estacionamen-
to desse varejão”, pontuou.

Pela ordem, o vereador
Wagner Oliveira, Wagnão (Ci-
dadania), também se mostrou
favorável ao uso do espaço. “Vejo
que ali é um espaço público, a Pre-
feitura não pode assumir o risco
de que venha acontecer algum
dano com o veículo mas podia
achar um jeito de credenciar as
pessoas que usam ali”, disse.

UNIDADES DE SAÚDE
Em reunião na quarta-feira
(4), o vereador Acácio Godoy
(PP) expôs ao secretário mu-
nicipal de Saúde, Filemon
Silvano, a necessidade de
melhor ias nos postos de
saúde dos bairros Jardim
Esplanada e Jardim Vitória,
que apresentam diversos
problemas estrutura is .  O
parlamentar solicita a insta-
lação de barreira de prote-
ção em acrílico na recepção

das unidades básicas de
saúde (UBS), em Progra-
mas de Saúde da Família
(PSF) e nos Centro de Refe-
rência de Atendimento Bási-
co (CRAB), que ainda não foi
executada. Silvano disse que
está em fase de licitação e
que, em breve, as proteções
serão instaladas e os pro-
blemas estruturais dos pos-
tos serão analisados e exe-
cutadas as devidas reformas.

Assessoria Parlamentar
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Programação da 5ª Smam continua até o fim de agosto
A realização é da Prefeitura em parceria com o HFC, Santa Casa de Misericórdia, Unimed Piracicaba, MamAção e instituições parceiras

A organização da 5ª Smam
(Semana Municipal do Aleitamen-
to Materno) de Piracicaba Prote-
ger a Amamentação: uma Respon-
sabilidade de Todos avaliou como
positiva a primeira parte das ações
programadas para este mês volta-
das para celebrar o intitulado Agos-
to Dourado pela sua relação com
o leite materno, considerado um
alimento padrão ouro para a pri-
meira infância e de extrema im-
portância para a redução da mor-
talidade infantil. A realização é da
Prefeitura em parceria com o HFC
(Hospital dos Fornecedores de
Cana), Santa Casa de Misericór-
dia, Unimed Piracicaba, MamA-
ção e instituições parceiras.

A programação é produzida
de forma on-line devido à pande-

mia da Covid-19, que não permite
eventos com aglomeração de pes-
soas. Sendo assim, nesta próxima
semana, as atividades seguem de
forma pública exclusivamente pelo
Instagram (@smampiracicaba)
com duas lives, sempre com início
às 20h: na terça-feira (10/08), tem
o bate-papo com o tema Amamen-
tação em Tempos de Covid, com
Juliana Dalossi, enfermeira e con-
sultora internacional em Lactação
(IBCLC) e mediação da médica
Ludmila Tavares (MamAção); e
na quinta-feira com o tema Polí-
ticas Públicas na Proteção do Alei-
tamento Materno, com Lilian Pi-
menta, enfermeira obstetra e neo-
natologista, coordenadora do Pro-
grama de Aleitamento Materno de
Ribeirão Preto/SP, com mediação

de Tatiana Bonini (DAB) e Ana
Paula Vioto Ferraz (CPAN).

“São abordagens que ensinam
e orientam a população, ou seja, não
é especificamente para quem vai ser
mãe ou para a mãe que amamen-
ta, ela é interessante para toda a
família. Vale a pena conferir”, des-
tacou a enfermeira obstetra Tatia-
na Bonini, coordenadora de enfer-
magem do Departamento de Aten-
ção Básica de Piracicaba e uma das
coordenadoras do evento.

Para quem não conseguiu
acompanhar a programação da
primeira semana, todo o conteúdo
está disponível nas redes sociais da
SMAM Piracicaba e com vídeos na
íntegra na plataforma YouTube.

SMAM – A OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) preconiza

o aleitamento materno exclusivo
até aos seis meses de vida, esten-
dendo até os dois anos, com ali-
mentação complementar. Sendo
assim, conforme lembra o secretá-
rio de Saúde, Filemon Silvano, a
amamentação é a principal for-
ma de fornecer ao bebê os nutri-
entes necessários para sua sobre-
vivência e seu desenvolvimento.
“A partir desta primícia, com a
programação deste ano, quere-
mos ampliar o entendimento da
sociedade sobre a importância
dessa prática natural”, disse.

PRÓXIMOS EVENTOS -
Lives que acontecerão toda 3ª e 5ª
feiras do mês de agosto, pelo Ins-
tagram da Smam Piracicaba, sem-
pre às 20h: Dia 10/08 - terça-fei-
ra - Amamentação em Tempos de

Covid, com Juliana Dalossi, enfer-
meira e consultora internacional
em Lactação (IBCLC) - Mediado-
ra: Dra. Ludmila Tavares (Mama-
ção); Dia 12/08 - quinta-feira -
Políticas Públicas na Proteção do
Aleitamento Materno, com Lilian
Pimenta, enfermeira obstetra e
neonatologista, coordenadora do
Programa de Aleitamento Mater-
no de Ribeirão Preto/SP - Media-
doras: Tatiana Bonini (DAB) e
Ana Paula Vioto Ferraz (CPAN);
Dia 17/08 - terça-feira -Proteger o
Aleitamento Materno na Prema-
turidade, com a dra. Tatiana Bal-
leroni, pediatra (Unimed) - Medi-
adora: Dayse R. Feitosa (Uni-
med); Dia 19/08 - quinta-feira -
Humanização do Nascimento, Es-
tímulo e Proteção ao AM na 1ª

hora, com a dra. Flávia Schai-
dhauer, pediatra pró amamen-
tação - Mediadora: Dayane Ro-
cha (BLH-HFC); Dia 24/08 - ter-
ça-feira - Amamentação e Negri-
tude, com Fernanda Lopes, psi-
cóloga e psicanalista - Mediado-
ra: Marcela Buoro, do programa
Saúde da Mulher (SMS); Dia 26/
08 - quinta-feira - Amamenta-
ção e a Mulher Trabalhadora,
com Ana Lígia Martins da Cos-
ta, da Raízen - Mediadoras:
Dayse R. Feitosa (Unimed) e Ana
Paula Vioto Ferraz (CPAN); Dia
31/08 - terça-feira - Amamenta-
ção com Enfoque de Gênero, com
a Alessandra Marcuz, enfermei-
ra, especialista em aleitamento
materno - Mediadora: Érica da
Cruz (Atenção Básica/SMS).
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Mandato coletivo busca parceria da
Secretaria com Escola do Legislativo
No encontro, a vereadora Silvia Morales (PV), acompanhada por Pablo Carajol,
falou sobre a proposta de cursos de formação para gestores e educadores

O mandato coletivo “A Cida-
de É Sua” (PV) se reuniu, na
quarta-feira (4), com o secretá-
rio municipal de Educação, Ga-
briel Ferrato, para tratar de te-
mas relacionados ao setor. No
encontro, a vereadora Silvia
Morales (PV), acompanhada por
Pablo Carajol, falou sobre a pro-
posta de cursos de formação para
gestores e educadores na Escola
do Legislativo da Câmara. “O ter-
mo de cooperação para que as
atividades aconteçam está pron-
to para ser assinado pelo secre-
tário, que manifestou interesse e
disposição”, aponta a vereadora.

Ferrato se disponibilizou a dar
continuidade à divulgação dos
cursos e programação relaciona-
das à área na Escola do Legislati-
vo, como futuramente na constru-
ção de parceria e formulação de
programa de formação para fun-
cionários da rede municipal.

A necessidade de reformas
nas escolas estaduais também
foi apresentada pelo mandato
coletivo. A proposta é de que
uma parceria seja feita junto à
Secretaria Municipal de Obras

Silvia Morales e Pablo Carajol se reuniram com o secretário Gabriel Ferrato

Assessoria Parlamentar

para que os projetos de refor-
ma venham a ser realizados.

Melhorias na velocidade da
internet das escolas foi outro as-
sunto na pauta da reunião. O
mandato coletivo apresentou re-
querimento destinado à Secreta-
ria Municipal de Educação ques-
tionando a estrutura da inter-
net e Ferrato afirmou que o as-

sunto está sendo resolvido, com
um projeto de Banda Larga de 50
Megas para área urbana e 30 Me-
gas para áreas rurais, “que está
sendo elaborado e encaminhado
para contratação”, informou.

Outro item da pauta foi a
parceria entre a secretaria e a
Chácara Brasil para visitação gui-
ada de escolas. “O espaço é bas-

tante apropriado para o desenvol-
vimento pedagógico, principalmen-
te para conscientização e educação
ambiental” afirma a vereadora.

T a m b é m  f o i  t r a t a d a  a
questão da regularização jun-
to à rede municipal de ensino,
o funcionamento de uma es-
cola em Piracicaba que adota
o método Montessori.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Laércio Trevisan Jr. destaca avanço
nas obras da UPA do Piracicamirim

Em sua fala na 20ª reunião
ordinária, nesta quinta-feira (5),
o vereador Laércio Trevisan Jú-
nior destacou o avanço nas obras
do prédio anexo da Unidade de
Pronto Atendimento do Piraci-
camirim. O parlamentar fez uso
do artigo 44, do Regimento In-
terno da Câmara, que reserva
cinco minutos para a manifes-
tação de líderes partidários.

No vídeo, o parlamentar
percorreu as instalações do ane-

xo da UPA, onde mostra banhei-
ros individuais, quartos com
aparelhos de ar-condicionado,
além de possibilitar a interligação
do anexo com o prédio da UPA.

A unidade, depois da conclu-
são das reformas, terá 42 leitos a
mais que, a princípio, serão desti-
nados para acolhimento de paci-
entes em tratamento pela Covid-
19. “Não precisa de quatro anos
para fazer essa obra, e, sim, sete
meses", concluiu o vereador.

RUA DO PORTO
Os portões laterais de aces-
so ao parque da Rua do Por-
to foram reabertos ao públi-
co.  A medida fo i  tomada
após os vereadores Paulo
Henrique (Republicanos) e
Zezinho Pereira (DEM) con-
versarem, na quinta-feira

(5), com usuários do local.
Os parlamentares ouviram o
pedido para que a Sedema
(Secretaria Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente)
abrisse os portões laterais
do parque, permitindo o aces-
so por todas as entradas.

Assessoria Parlamentar
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Desafios da educação local pautam
reunião entre vereadora e secretário
Na reunião, a vereadora levou a Gabriel Ferrato uma série de demandas que
já haviam sido apresentadas ao titular anterior, João Marcos Thomaziello

Gabriel Ferrato, vice-prefeito
e secretário municipal de Educa-
ção, recebeu em seu gabinete, na
terça-feira (3), a vereadora Rai de
Almeida (PT). Eles conversaram
sobre o momento da educação bra-
sileira e, em especial, na municipal
desde o início da pandemia. À ve-
readora, o secretário informou
sobre o processo de volta às au-
las, iniciado na segunda-feira
(2), afirmou que ainda avalia
"atentamente" como isso está se
dando nas unidades escolares e
disse estar cuidando "para sa-
nar qualquer problema mais
pontual que possa acontecer".

Na reunião, ocorrida no gabi-
nete do secretário, Rai levou a Fer-
rato uma série de demandas que
já haviam sido apresentadas ao
titular anterior, João Marcos Tho-
maziello. Entre elas, estão a estru-
tura e a capacidade funcional das
escolas municipais para atender os
alunos na volta às aulas presenci-
ais ainda na pandemia, as cessões
e trocas de servidoras que estavam
em função gratificada, a maneira

Rai apresentou preocupação sobre a volta das aulas presenciais

MMMMMUNICÍPIOUNICÍPIOUNICÍPIOUNICÍPIOUNICÍPIO

Proposta institui o pagamento
de impostos com cartão e PIX

Projeto de lei 159/2021 é de autoria do vereador Thiago Ribeiro (PSC)

Guilherme Leite

A possibilidade de quitar
débitos junto à Administração
Municipal por cartão, de débito
ou crédito, e ainda via PIX
(transação bancária instantâ-
nea) é a proposta do projeto de
lei 159/2021, do vereador Thia-
go Ribeiro (PSC), que deu entra-
da na Câmara Municipal de Pi-
racicaba na segunda-feira (2) e
agora segue para análise da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) antes de se-
guir para votação em plenário.

Ao justificar a proposta, o
vereador destaca que a medida
tem o objetivo de ampliar as pos-
sibilidades de pagamento ao ci-
dadão. “Não apenas é um pro-
blema ao cidadão médio a quan-
tidade exorbitante de impostos
cobrados pelo Poder Público, mas
também a alta burocracia e difi-
culdade”, aponta, ao destacar
que é comum ouvir reclamações
de pessoas que não sabem o quan-
to devem, o que devem ou como
devem pagar seus impostos.

No artigo 1º, o PL define que
é direito do contribuinte munici-
pal ter acesso a meios e formas de
pagamentos digitais para a quita-

ção de débitos de natureza tri-
butária e não tributária no Mu-
nicípio, como PIX e operações
de cartão de débito ou crédito.
“É responsabilidade desta Casa
legislativa facilitar a vida do
munícipe, no sentido de trazer
menos burocracia e mais solu-
ções”, defende o parlamentar,
ainda na justificativa do PL.

Ribeiro avalia que a proposta
é um passo para a desburocratiza-
ção ao possibilitar novas forma-
ções para pagamento de tributos.
Ele defendeu que será possível
ainda o parcelamento de contas
que, atualmente, precisam ser
pagos de uma única vez. “Esta
medida já está sendo utilizada em
outras cidades, como Criciúma,
Campo Grande e Santos”, apontou.

O parlamentar também des-
tacou que o projeto não trata de
matéria expressa no rol de inicia-
tiva reservado ao chefe do Execu-
tivo, conforme o artigo 61, pará-
grafo 1º da Constituição Federal,
repetida no artigo 144 da Consti-
tuição do Estado de São Paulo,
nos termos do Tema de Repercus-
são Geral do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) de número 917.
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como se deu o processo de no-
meação de novas servidoras e as
discussões sobre o método peda-
gógico adotado nas escolas e a
obediência à BNCC, aos PCNs e
ao que se firmou junto ao Conse-
lho Municipal de Educação.

A vereadora disponibilizou ao
secretário uma versão impressa
das respostas dadas pelo Executi-
vo ao requerimento 563/2021, en-
viado por ela ao prefeito Luciano
Almeida (DEM) e ao então secre-
tário João Marcos sobre as deman-
das apresentadas agora também
presencialmente a Ferrato. Diante
das mais de 20 páginas que com-
põem o requerimento e suas res-
pectivas respostas, Ferrato agra-
deceu e disse que irá aproveitar
o material disponibilizado pela
vereadora para também se apro-
fundar "ainda mais sobre tudo
o que envolveu os primeiros me-
ses da secretaria" assumida por
ele há pouco mais de um mês.

"É importante acompanhar-
mos de perto, e cada vez mais, a
educação no município. Esta-

mos num momento muito difí-
cil no Brasil, e essa é uma das
áreas que mais vêm sofrendo
com a atual crise política e sa-
nitária", salientou Rai.

A vereadora levou ao secretá-
rio demandas sobre possíveis pro-
blemas na merenda escolar em Pi-
racicaba, especialmente neste mo-

mento de volta às aulas, e a neces-
sidade de abrir um concurso públi-
co para novos professores e servi-
dores da Educação. A parlamentar
falou, ainda, da falta de pessoal de
apoio nas unidades escolares e da
situação de eventual falta de aten-
dimento adequado aos alunos que
necessitam de atenção especial.

VVVVVACINAACINAACINAACINAACINA     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA C C C C COVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

VacinaPira libera novas vagas
para agendamento da 2ª dose

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, liberou novas vagas
para agendamento da 2ª dose da
vacina contra Covid-19. Já podem
agendá-la as pessoas que tomaram
a 1ª dose da vacina AstraZeneca
até o dia 21/05 e para quem to-
mou a 1ª dose da CoronaVac/Bu-
tantan até 23/07. Essas pessoas já
podem acessar o VacinaPira (ht-
tps://vacinapira.piracicaba.
sp.gov.br/cadastro/blk_inicial)
e fazer o agendamento.

O intervalo entre a 1ª e 2ª
dose da CoronaVac/Butantan é
de 21 a 28 dias e da AstraZene-
ca/Oxford/Fiocruz é de 12 sema-
nas. Sendo assim, a SMS orienta
que a população fique atenta à

data marcada no comprovante
de vacinação para aplicação da
2ª dose e acesso o site VacinaPi-
ra para fazer o agendamento.

ATRASO – As pessoas que
estão em atraso para tomar a 2ª
dose da vacina contra Covid-19
podem tomá-la, essas sem neces-
sidade de agendamento, no Crab
Vila Rezende, neste sábado (7), das
8h às 15h. Está em atraso para
receber a 2ª dose da CoronaVac/
Butantan quem recebeu a 1ª dose
há mais de 28 dias. No caso da
AstraZeneca/Oxford/Fiocruz,
quem recebeu a 1ª dose há mais
de 12 semanas. É importante lem-
brar que as vacinas mencionadas
tiveram as eficácias comprovadas
após a aplicação das duas doses.
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Parceria para reuso de resíduos de poda é avaliada em reunião

Silvia Morales discutiu a utilização de resíduos de podas
de árvores para agricultura familiar e sustentável
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A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de É Sua, esteve na manhã de quin-
ta-feira (5) na Sedema (Secretaria
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente) em reunião com o titular
da pasta, Alex Gama Salvaia, para
discutir políticas públicas do setor.

Entre os assuntos, está o pro-
jeto de lei 39/2021, que autoriza o
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) a doar imóvel na aveni-
da Rio das Pedras, no Taquaral,
para servir como novo local do eco-
ponto que atendia o Cecap. A pro-
posta está sob análise da Comis-
são de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável da Câma-
ra, que requereu, por meio de ofí-
cios, a manifestação do Comde-
ma (Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente) e da Se-
dema sobre o tema e ainda aguar-
da alguns encaminhamentos.

Outro ponto discutido foi a
possibilidade de utilização dos re-

síduos de poda gerados no muni-
cípio para agricultura familiar e
sustentável. Por se tratar de ma-
téria orgânica rica em nutrientes
e eficaz quando utilizada para co-
bertura do solo de plantações, a
vereadora e o secretário conver-
saram sobre a possibilidade de di-
recionar esse conteúdo aos pro-
dutores rurais como alternativa
mais sustentável e econômica de
destinação desses resíduos.

Silvia encaminhou a Alex um
pré-projeto, elaborado pela rede
de agricultores e outros parcei-
ros, como alunos e professores
da Esalq-USP, como proposta de
parceria com o Poder Público a
fim de viabilizar tais ações.

A parlamentar destacou ain-
da, na conversa com o secretá-
rio, que é propositora do Fórum
Permanente de Gestão e Plane-
jamento Territorial Sustentável
e do Fórum Permanente de Ar-
borização Urbana e reforçou o
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Bombeiros serão homenageados
por salvar a vida de um cão

convite para que representantes
técnicos indicados da Sedema
continuem participando destes
colegiados no âmbito da Câmara.

A reunião tratou também
do teor do projeto de lei comple-

mentar 9/2021, em que o Execu-
tivo propõe a adequação da taxa
de coleta e remoção do lixo às
alterações trazidas pela lei fede-
ral 14.026/2020, e de proposta
de uso da praça das Corujas.

O resgate de um cachorro
que estava preso em uma tubu-
lação de esgoto, em residência
no bairro Bosques do Lenheiro,
motivou a moção de aplausos
147/2021, da vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos).
A homenagem será entregue ao
1º Sargento PM Paulo Ferreira
de Souza, ao Cabo PM Ricardo
Barbosa Lopes, ao Soldado PM
Luciano Silva Ferreira e à Sol-
dado PM de 1ª classe Julia de

Oliveira, todos do 16º Grupa-
mento do Corpo de Bombeiros
do Município Piracicaba.

No texto, aprovado na reu-
nião ordinária de quinta-feira
(5), Alessandra relata que ao
chegarem na ocorrência, os
bombeiros notaram que o ani-
mal havia se deslocado para
dentro da tubulação. Com auto-
rização do proprietário do imó-
vel, conseguiram resgatar o ani-
mal por acesso pela tampa de es-

goto do lado de fora, usando uma
retroescavadeira. O trabalho de
resgate levou aproximadamente
cinco horas para ser concluído.

“Essa atitude do Corpo de
Bombeiros demonstra que esses
profissionais não se limitam
apenas a salvar os seres huma-
nos e que os animais são dig-
nos de serem salvos. O maior
exemplo que os bombeiros es-
tão sempre dispostos a salvar
uma vida”, disse a vereadora.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Deputados garantem o seguro rural sem cortes
A Frente Parlamentar da

Agropecuária (FPA) incluiu no re-
latório da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) a subvenção ao
prêmio do seguro rural como
despesa obrigatória no orçamen-
to de 2022.  A emenda foi acata-
da para beneficiar os produtores
rurais protegendo os recursos de
cortes ou contingenciamentos.

De acordo com Evair de
Melo, o seguro agrícola no Bra-
sil precisa e deve ser difundido
com uma ferramenta de garan-
tia e também para o barateamen-
to do dinheiro que é aplicado no
setor. "Com certeza a partir de
ferramentas como essa vamos
proporcionar que o Brasil conti-

nue sendo o grande campeão na
produção de alimentos, impor-
tante para a balança comercial
e para que possa chegar alimen-
to na mesa dos brasileiros."

O deputado Arnaldo Jardim
(Cidadania-SP) que apresentou o
destaque na Comissão de Orça-
mento, acrescentou que "nossa
emenda garantiu que não have-
rá interrupção do apoio ao segu-
ro Rural. Isto é fundamental na
modernização do crédito que ne-
cessita de um sistema de seguro
confiável e universalizado."

A emenda proposta pelo de-
putado José Mário (DEM-GO) na
Comissão de Agricultura da Câ-
mara e contemplada no voto su-

plementar do relator da LDO ga-
rante que os recursos destinados
para o seguro rural não serão
contingenciados. "Agora com os
recursos do seguro rural não
sendo sujeito a contingencia-
mento ou cortes, sem dúvida
nenhuma temos a garantia de
recursos disponíveis aos produ-
tores rurais do nosso país."

O parlamentar agradeceu
ainda o apoio de todos os parla-
mentares envolvidos. "É uma
verdadeira conquista para o se-
tor, visto que o seguro rural é
um dos pilares de política agrí-
cola brasileira. Agradeço o apoio
da FPA e de todo o Congresso
Nacional," disse José Mário.
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1.800 trabalhadores da indústria serão vacinados
Iniciativa é uma parceria entre Simespi, Acipi e Prefeitura de Piracicaba; ação acontece nos próximos dias 12 e 13

No dia da vacinação, o colaborador deverá levar documento com foto

Divulgação

O Simespi (Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrô-
nico, Siderúrgicas e Fundições
de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) e a Acipi (Associa-
ção Comercial e Industrial de
Piracicaba), em parceria com a
Prefeitura de Piracicaba, reali-
zarão a vacinação de aproxima-
damente 1.800 trabalhadores
da indústria contra o Coronaví-
rus. A ação acontece nos próxi-
mos dias 12, das 8h30 às 21h, e
13, das 8h30 às 16h30, na Aedip
(Associação das Empresas do Uni-
leste) e no Portal do Uninorte.

“O objetivo é permitir que os
colaboradores recebam a vacina
nas proximidades de seu ambien-
te de trabalho, o que vai ‘desafo-
gar’ as unidades de saúde que es-
tão fazendo este trabalho e dar

maior agilidade ao processo de
imunização total”, afirma Euclides
Libardi, presidente do Simespi.

O secretário municipal de
Saúde, Filemon Silvano, destaca
a importância da parceria com
entidades de classe nessa ação:
"Estamos numa luta constante
para expandir a vacinação, atin-
gir o maior número de piracica-
banos vacinados e reduzir a taxa
de contaminação pela Covid-19
diminuindo, consequentemente,
as internações em UTI e enferma-
ria. Ter o apoio das empresas, por
meio das entidades de classe, com
equipes próprias para vacinação,
mostra a união e o empenho de
todos para retornarmos à norma-
lidade o mais breve possível".

“Polos de desenvolvimento
locais, os distritos industriais
concentram grande quantidade de

trabalhadores, principalmente jo-
vens que pertencem a esta faixa
etária. A vacinação in loco é uma
maneira rápida e prática que as
entidades, juntas, encontraram
para trazer mais agilidade no pro-
cesso para esses colaboradores,
evitando que se desloquem até as
unidades de saúde. Além disso,
imunizamos os pertencentes a
este grupo em uma só vez com
toda a infraestrutura e suporte
necessários”, ressalta o presiden-
te da Acipi, Marcelo Cançado.

Para viabilizar essa inicia-
tiva, o Simespi e a Acipi encami-
nharam comunicado aos depar-
tamentos de recursos humanos
das empresas, solicitando que
os funcionários com 25 anos ou
mais, residentes em Piracicaba,
fossem orientados a preencher
o cadastro no site www.vacinaja.

sp.gov.br do governo do Esta-
do. “A organização e distribui-
ção dos trabalhadores das em-
presas para recebimento da va-
cina ficou sob a responsabilida-
de da Vigilância Epidemiológi-
ca. A Unimed Piracicaba dará
apoio à ação, fornecendo qua-
tro profissionais de enferma-
gem”, explica Valéria Rueda
Spers, gerente do Simespi.

No dia da vacinação, segun-
do ela, o colaborador deverá le-
var documento com foto no qual
conste o número do CPF, além de
um comprovante de residência.
“Colaboradores que já tomaram
a primeira dose deverão agendar
a segunda no sistema da prefei-
tura Vacina Pira (www.vacina
pira.piracicaba.sp.gov.br/cadas-
tro). Eles não poderão tomar a se-
gunda dose nesta ação”, conclui.

A vereadora Ana Pavão (PL)
entregou, na tarde de quinta-fei-
ra (5), voto de congratulações
para a Academia Pira Olímpica e
ao atleta Diogo Soares, pela con-
quista da vaga para os Jogos
Olímpicos de Tóquio 2020.

Piracicabano e atleta de 19
anos, Diogo foi descoberto aos 3
anos, quando acompanhava a
irmã Drielle Brajão Soares. Na oca-
sião, o técnico Daniel Biscalchin se
admirou com as habilidades do
garoto, dando a ele acesso livre na
academia, praticando o esporte gra-
tuitamente pelo Programa Despor-
to de Base (PDB), desenvolvido
pela Selam (Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras).

Diogo conquistou duas me-
dalhas em Jogos Olímpicos da
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Legislativo aprova requerimento que
questiona rompimento de convênio
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Ana Pavão homenageia o
atleta olímpico Diogo Soares

Os motivos para a não assi-
natura da parceria com o governo
do estado para a implantação de
hospital veterinário em Piracica-
ba, a realização de estimativa de
custos, por parte da prefeitura,
para eventual implantação do hos-
pital e quais providências serão
adotadas pelo Executivo para a saú-
de, proteção e bem-estar dos ani-
mais são questionados no requeri-
mento 728/2021. De autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
foi aprovado, em regime de urgên-
cia, durante a 20ª reunião ordiná-
ria de 2021, na quinta-feira (5).

No texto, Trevisan Jr. ressal-
ta que a Constituição de 1988 in-
cumbe ao Poder Público “proteger
os animais para que não sejam
expostos à crueldade, adotando
ações que lhes garantam o míni-

Ana Pavão destacou que o atleta participou do PDB (Programa
Desporto de Base), desenvolvido pela Prefeitura de Piracicaba

Assessoria Parlamentar

Juventude, uma em Mundial Jú-
nior, vice-campeão Pan-Ameri-
cano, campeão Sul-Americano e
dez vezes campeão brasileiro.

Na entrega da homenagem,
a vereadora também destacou o
papel do PDB, programa desen-
volvido pelo Poder Público, que
implantou núcleos e escolinhas es-
portivas e promoveu festivais de
integração entre núcleos através
de competições, sendo um desses
a Academia Pira Olímpica onde
atualmente o atleta Diogo Soa-
res realiza seus treinamentos.

“Diogo chegou nas finais,
ficando entre os 20 melhores
na Olimpíada de Tóquio, levan-
do consigo a cidade de Piraci-
caba, sua cidade natal, para
fora das fronteiras”, disse Ana.

mo de dignidade”. O vereador des-
tacou que muitas famílias não pos-
suem condições financeiras para
custear a castração e o atendimen-
to médico veterinário, o que resul-
ta em inúmeros casos de animais
doentes, sem nenhum atendimen-
to e na falta de controle populacio-
nal de cães e gatos, com muitos
animais abandonados nas ruas.

Trevisan Jr. também questio-
na no requerimento se a Secreta-
ria Municipal de Saúde já anali-
sou a possibilidade de implantar o
Programa Municipal de Atendi-
mento Médico Veterinário - Hos-
pital Veterinário gratuito nas de-
pendências do Canil, Gatil e Cen-
tro de Controle de Zoonoses e
quais seriam os investimentos
necessários. Ele citou a lei com-
plementar 297/2013, de sua au-

toria, que adota o Plano de Cas-
tração em que a prefeitura pode-
rá realizar parcerias com empre-
sas, ONGs e associações locais.

“Gostaria de cobrar agora,
publicamente, essa questão do
Executivo para que se não foi
assinado por algum motivo, que
se faça um hospital no municí-
pio, porque isso é necessário”,
declarou Trevisan Jr., na dis-
cussão do requerimento, duran-
te a reunião ordinária. Para o
vereador, é fundamental “que-
rer” e “fazer” um planejamento.
“Tanto o ser humano como o ani-
mal, é uma situação que o Execu-
tivo tem que ter o olhar”, disse.

O vereador Pedro Kawai
afirmou que o rompimento da
parceria foi decisão “equivoca-
da” do prefeito. “Fala-se de in-

viabilidade econômica, a gente
não pode aceitar que Piracicaba
não tem dinheiro, porque tem.
O prefeito com seu estudo vai fa-
lar se é o suficiente ou não”, disse.
Ele destacou que a adesão de Pi-
racicaba ao programa “Meu Pet”
se deu por conta de mobilização
política na cidade e se houvesse
mobilização no começo do ano, o
hospital já estaria em obras.

Em aparte, a vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos)
afirmou que os hospitais gastam
três vezes mais numa consulta
do que se contratasse uma em-
presa terceirizada. “Baseado nis-
so, ficou inviabilizada a vinda do
hospital”, disse. Ela declarou que,
independentemente de hospital,
vai lutar para que os animais te-
nham atendimento gratuito.

CORPO DE BOMBEIROS
Foto do saudoso Diógenes
Banzatto tirada em 1º. de no-
vembro de 1995. Mostra a pri-
meira Unidade de Resgate
do Corpo de Bombeiros rece-
bida em Piracicaba. A mesma
encontrava-se diante da gua-
rita da sede dos Bombeiros
na Avenida Independência, ao
lado do Cemitério da Sauda-
de. Na foto, aparecem o sar-
gento Adonias, o cabo Polet-
to, o tenente Walter Castro e
o cabo Campos. A Unidade de
Resgate era novidade na re-
gião, provinda de uma remo-
delação feita pelo estado de
São Paulo. As URs viraram
padrão no pronto atendimen-

to às vítimas de acidentes,
sejam domésticos, de trânsi-
to e outros. O tenente Walter
de Castro Garcia, que coman-
dava, então, esta unidade do
Corpo de Bombeiros, foi pro-
movido em 2014 a tenente-
coronel e residia em São Pau-
lo. Tristemente, faleceu na
em 2015, ao 50 anos de ida-
de, vítima de um infarte fulmi-
nante. Pessoa dinâmica,
com um carisma latente, dei-
xou saudade pela forma pre-
matura como partiu. (Edson
Rontani Júnior — Piracicaba
Antiga no Facebook e no
Youtube; Facebook e Insta-
gram : edsonrontanijr)

Diógenes Banzatto
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Pandemia aprofunda problemas estruturais, diz assistente social
Para o assistente social Rodri-

go Aparecido Diniz, a pandemia
encontrou condições sanitárias,
políticas, econômica e sociais fa-
voráveis para se desenvolver no
Brasil e isso se tornou um desafio
para a assistência social. “A popu-
lação mais pobre vive uma duali-
dade entre luta e luto”, disse.

A palestra “O trabalho da
assistência social em um cená-
rio de pandemia: a importân-
cia da vigilância socioassisten-
cial” foi realizada na quinta-
feira (5), via Zoom. O curso é
promovido pela Escola do Legis-
lativo “Antonio Carlos Danelon –
Totó Danelon”, da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, e contou os
vereadores Pedro Kawai (PSDB)
e Silvia Morales, do mandato co-
letivo “A Cidade é Sua” (PV).

O curso foi realizado em par-

De autoria da vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos), foi
aprovado na quinta-feira (5), du-
rante a 20ª reunião ordinária, a
moção 142/2021 de apelo ao go-
vernador do Estado, João Dória,
para que conceda, “com a máxima
urgência”, pontua o texto, a redu-
ção do ICMS, sobre o preço final de
vendas das rações para animais.

No texto, a parlamentar res-
salta que a característica na apli-
cação do imposto, ou seja, calcu-
lar o ICMS, deve-se considerar
diversos fatores, como estado de
origem-destino, produto, empre-
sa, cliente etc. O controle de ar-
recadação do ICMS se caracteri-
za conforme o enquadramento
das empresas e Simples Nacio-

nal, lucro presumido e lucro real.
Alessandra destaca ainda que,
por conta do aumento no valor
praticado na venda de rações
para cães e gatos, muitos animais
estão sendo abandonados e/ou
largados em qualquer lugar da
cidade, devido à falta de renda dos
tutores. Além disso, protetores da
cidade estão “se sobrecarregan-
do com essa demanda de animais
e enfrentando dificuldades.”

“É de suma importância o
trabalho árduo desses protetores,
que resgatam esses animais para
suas próprias casas, pois não con-
seguem colocar esses animais
para adoção, devido à atual situ-
ação econômica que enfrenta-
mos”, destaca trecho da moção.

No dia 1º de agosto o Cor-
po de Bombeiros de Piracicaba
completou 65 anos no municí-
pio. Para homenagear a corpo-
ração, o vereador Thiago Ri-
beiro (PSC) entregará moção
de aplausos, aprovada duran-
te a 20ª reunião ordinária, re-
alizada na quinta-feira (5).

A homenagem será entre-
gue para o Tenente Coronel
PM Harley Washington Al-
meida Ferreira, Major, Capi-
tão, Tenentes, Sargentos, Ca-
bos, Soldados e toda equipe.

A fundação do Departa-
mento de Bombeiros ocorreu
em 1956, após a mobilização
de autoridades, entidades e
empresas locais. Desde então,

os serviços de combate a in-
cêndio e salvamentos esta-
vam organizados, dispondo
de profissionais instruídos,
disciplinados e aparelhados.

Alguns anos após a insta-
lação, o Corpo de Bombeiros de
Piracicaba teve atuação desta-
cada na queda do edifício Luiz
de Queiroz, o Comurba, em 6
de novembro de 1964. O edifí-
cio era o mais alto do interior
paulista e teve manchetes inter-
nacionais sobre a tragédia.

Em 1989, o quartel recebeu
a denominação de 16º Grupa-
mento de Bombeiros e Piraci-
caba tornou-se sede e coman-
do regional, completando 32
anos de atividades em 2021.
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Moção pede redução do ICMS no
preço de rações para cães e gatos
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Corporação será homenageada
pelos 65 anos de atividades

ceria com o Núcleo de Educação
Permanente da Smads (Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento
Social). Os palestrantes Rodrigo
Aparecido Diniz, assistente soci-
al, Rosimeire Bueno Jorge, forma-
da em serviço social, e Fernando
Monteiro Camargo, cientista so-
cial, conduziram o encontro.

Diniz ressaltou que a vigi-
lância socioassistencial deve
observar as demandas da po-
pulação para propor acesso, ou
seja, além de gerar dados, in-
terpretá-los. Mas o investimen-
to neste serviço tem diminuído,
“principalmente quando tem re-
cebido ainda mais demandas”.

“A vigilância deve ter a opor-
tunidade de analisar situações de
vulnerabilidade e discutir estraté-
gias adequadas de proteção”, dis-
se o assistente social. O palestran-

te ressaltou que a vigilância deve
ser relacional, ou seja, conhecer a
realidade da população atendida.

O assistente social ainda co-
mentou as “marcas” que a pan-
demia causou no país, como o
aumento das desigualdades so-
ciais. “Nesse cenário temos mais
de 14 milhões de desempregados,
mais de 19 milhões de pessoas
passando fome no país, empre-
gar essas pessoas é um proces-
so demorado e longo que talvez
não atinja a totalidade”, disse.

Diniz mencionou os dados
das vítimas do Covid-19, que
apontam relações étnico-raciais,
visto que a população que mais
sofreu foram das periferias. “O
vírus aprofunda questões estru-
turais da sociedade”, observou.
Ele explicou que isso acontece
porque pessoas de lugares peri-

féricos muitas vezes não têm
acesso às políticas de saúde. “O
papel da vigilância, enquanto po-
lítica de assistência, é de proteção
e defesa de direitos”, afirmou.

O cientista social Fernando
Camargo ainda frisou que o mo-
mento atual é oportuno para dis-
cutir a temática. “Ainda enfrenta-
mos consequências sociais, falta e
emprego, vulnerabilidade, viola-
ções de direito, observamos isso
com a assistência”, ressaltou. Ro-
simeire Jorge também refletiu
sobre o direcionamento de polí-
ticas públicas proporcionado pela
análise da assistência social.

Durante a palestra, os ve-
readores Pedro Kawai e Silvia
Morales agradeceram a contri-
buição dos palestrantes para a
discussão sobre a criação de po-
líticas públicas em Piracicaba.
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Sema amplia frentes de trabalho
Manutenção da frota possibilitou ampliar de uma para quatro frentes; equipe trabalha na construção da ponte do Pedra Branca, no bairro dos Dines

Responsável pela manutenção
diária de 811 quilômetros de es-
tradas rurais, a Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento) conseguiu, em seis me-
ses de gestão e com os mesmos re-
cursos financeiros, ampliar de uma
para quatro frentes de trabalho
neste setor, graças à agilidade da
manutenção da frota. O grupo de
trabalho encarregado da manu-
tenção de estradas, que durante
muitos meses esteve desfalcado
em virtude de caminhões, máqui-
nas e implementos agrícolas que-
brados, agora está trabalhando
em vários pontos da região rural
– que corresponde a 82,5% do
território total de Piracicaba.

Nesta semana, há servido-
res fazendo manutenções na
estrada de Santa Olímpia/Cai-
apiá (PIR 334), na estrada de
Nova Suíça/Volta Grande (PIR
264),  na  estrada do Pau

d’Alhinho/Artemis (PIR 290) e
a nas estradas do bairro Tupi
(PIR 017L) e PIR 148/SP-304).

A Sema também é responsá-
vel pela manutenção e reconstru-
ção de 148 pontes da área rural,
seja de alvenaria ou madeira, além
de reparos de mata-burros, instru-
mentos usados em propriedades
rurais para impedir a fuga de ani-
mais de grande porte e melhorar o
tráfego nas estradas. No momen-
to, a equipe trabalha na constru-
ção da ponte do Pedra Branca, no
bairro dos Dines, com previsão de
conclusão de 2 a 3 semanas.

A equipe de manutenção e lim-
peza dos varejões municipais está
diariamente cobrindo reparos nos
23 espaços de comercialização es-
palhados pelo município, além de
executar serviços em pontes, quan-
do necessário. Há também os ser-
vidores que realizam os serviços
do programa Patrulha Agrícola,

que auxilia o trabalho de pe-
quenos agricultores de Piracica-
ba, com a locação de máquinas
e implementos agrícolas para
uso em terrenos produtivos.

Para a secretária de Agricul-
tura e Abastecimento, Nancy Tha-
me, essa ampliação foi possível
graças ao acompanhamento rigo-
roso que ocorre em reuniões se-
manais realizadas com a equipe da
Semutri (Secretaria Municipal de
Transportes Internos) e com téc-
nicos responsáveis da Sema. “Des-
de janeiro nos reunimos toda quar-
ta-feira para discutir o andamen-
to da manutenção da frota, a fim
de que nossos caminhões e máqui-
nas possam ser reparados com
mais agilidade, para dar sequên-
cia aos trabalhos”, disse Nancy.

No início do ano, por conta
de implementos quebrados e pa-
rados por falta de manutenção,
a Secretaria chegou a ter somen-
te uma equipe de obras de estra-
das rurais trabalhando por dia,
o que foi aumentando gradati-
vamente ao longo dos meses, com
o esforço conjunto das secreta-
rias para aumentar a frequência
dos reparos. Segundo Nancy, a
perspectiva da Sema para os pró-
ximos meses é “fortalecer as equi-
pes de trabalho dentro de um
cronograma que possa atender
com mais qualidade os locais sob
competência da secretaria.” Máquina da Sema realiza manutenção da estrada do Pau d'Alhinho

Thais Passos/Sema
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Piracicaba quer avançar na regularização fundiária
Intenção é diminuir déficit habitacional do município; regularização garante às famílias a matrícula e a posse legal dos seus imóveis

A Prefeitura de Piracicaba
quer avançar na regularização
fundiária dos NIIS (Núcleos Infor-
mais de Interesse Social) que aten-
dam os requisitos legais para que
a população moradora destes nú-
cleos tenha a definitiva titularida-
de dos seus imóveis. Neste ano, a
Emdhap já concluiu a regulariza-
ção de três NIIS (Tatuapé, Gua-
mium II e Vila Emdhap), benefici-
ando 1.595 pessoas de 473 famíli-
as. A previsão é totalizar, ao final
de 2021, nove regularizações. To-
dos os loteamentos com algum tipo
de irregularidade, consolidados
até 2016, que não estejam em área
de risco ou em áreas particulares
com processos jurídicos (reinte-
gração de posse), estão passíveis
de regularização fundiária, con-
forme determina a lei nº13.465,
de 2017. A formalização dos nú-
cleos diminui o déficit habitacio-
nal do município (a lista com
grau de urbanização e fases de
regularização segue anexada).

Ainda em 2021 estão previs-
tas a conclusão do processo dos
NISS Algodoal 5ª parte, Maria
Claudia, Maria Helena, Parque
Orlanda I, II e III, Sant'Ana e
Taiguara, que beneficiarão
2.528 pessoas de 736 famílias.

O processo de regularização
fundiária inclui levantamento
topográfico, estudo preliminar
das desconformidades e das si-
tuações jurídica, urbanística e
ambiental da área a ser regula-
rizada, plano urbanístico, além
de outras ações. Por isso, é um
processo longo e cheio de deta-
lhes, conforme explica Sérgio
Chaim, presidente da Emdhap
(Empresa Municipal de Desen-
volvimento Habitacional). “É um
processo complexo e longo, mas
tem como produto final a segu-
rança para as famílias da garan-
tia da titularidade da moradia”.

O processo auxilia na dimi-
nuição do déficit habitacional
porque estes núcleos estão inse-
ridos no déficit escrito no PMHIS
(Plano Municipal de Habitação de
Interesse Social), protocolado em
março na Câmara de Vereadores
e que ainda precisa ser aprovado.
“Com as regularizações, aquelas
famílias saem do déficit”, expli-
ca Jorge Henrique da Silva, dire-
tor administrativo da Emdhap.

“É um jogo de ganha ganha”,
explica o promotor de Justiça do

Gaema (Grupo de Atuação Espe-
cial de Defesa do Meio Ambien-
te), Ivan Carneiro Castanheiro,
que afirma que tanto o municí-
pio quanto a pessoa beneficiada
pela regularização ganham. “A
regularização traz as pessoas
para a existência. Com a regula-
rização, a pessoa que terá a ma-
trícula do seu imóvel pode dá-lo
como garantia para um emprés-
timo para realizar uma reforma em
seu imóvel, por exemplo. O muni-
cípio consegue se planejar melhor
para elaboração e aplicação de po-
líticas públicas porque estes nú-
cleos passam a compor a cidade
oficial”, ressalta Castanheiro.

NOVAS OCUPAÇÕES -
Apesar de ser uma lei importante
para o ordenamento territorial
urbano, há críticos que dizem que
a Lei 13465/2017 pode estimular
novas ocupações irregulares, ar-
gumento refutado pela promoto-
ra de Justiça Sandra Regina Fer-
reira da Costa. “O marco legal de-
sestimula novas ocupações, pois os
núcleos que forem consolidados
após o marco legal não são passí-

veis de regularização”, explica.
Para desestimular novas ocu-

pações, inclusive, Castanheiro acre-
dita em políticas de prevenção, com
um intenso trabalho de fiscaliza-
ção, que não deixe uma nova ocu-
pação iniciar ou mesmo evoluir.

LIMITES - A regularização,
porém, tem limitações. Os NIIS
que se encontram em áreas parti-
culares com processos na justiça
ou em áreas de risco, não podem
ser regularizados e nem é permi-
tido edificar no local. “Mas realo-
car também é uma forma de re-
gularização fundiária. Com a re-
gularização, as famílias têm di-
reito a um CEP, a ter acesso às
políticas públicas, ligações ofici-
ais de água e esgoto”, afirma Da-
niel Rosenthal, diretor-presidente
do Ipplap (Instituto de Pesquisas
e Planejamento de Piracicaba).

Rosenthal ainda frisa que é
o poder público que terá infor-
mações sobre quais ocupações
estão passíveis de ser regulari-
zadas. "Somente o poder públi-
co, principalmente por meio da
Emdhap ou, questões de ordem

jurídica, pelo Ministério Público,
é que possuem a informação cor-
reta e oficial sobre o que é permi-
tido ou não e que os ocupantes
devem tomar todos os cuidados
para não serem enganados com
falsas esperanças e/ou informa-
ções equivocadas e distorcidas que
trarão prejuízos aos mesmos".

REURB – A Regularização
Fundiária Urbana, instituída pela
Lei federal 13465, de 2017, cria
novos instrumentos e desburocra-
tiza os procedimentos de regulari-
zação, ampliando as possibilidades
e a escala de atuação das prefeitu-
ras e dos cartórios de registro de
imóveis. Pela legislação, é possível
regularizar Núcleos Informais de
Interesse Social e de Interesse Es-
pecífico para que as pessoas mora-
doras destes locais obtenham a
efetiva titularidade dos imóveis. As
etapas das regularizações são se-
melhantes, mas diferem em quem

paga e executa cada uma delas. Na
de Interesse Social, quem elabora
e custeia o projeto de regulariza-
ção fundiária é o poder público.

Na de Interesse Específico, quem
paga e contrata os trabalhos para
cumprir as etapas da regulariza-
ção, é o próprio beneficiário.

Jhonnatan Cruz Mathias/CCS

Tatuapé, que foi regularizado este ano
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Desde o início de julho, os
serviços socioassistenciais estão
realizando as pré-conferências
municipais. São eventos prepa-
ratórios para a Conferência Mu-
nicipal de Assistência Social, a ser
realizada de 25 a 27 de agosto.
Ela acontece a cada dois anos e é
prevista por lei como instância
de participação e controle social.

As pré-conferências são en-
contros para ouvir a população
e debater os cinco eixos, previs-
tos nacionalmente pelo Conse-
lho Nacional de Assistência So-
cial, a fim de elaborar propos-
tas ao município e escolher os
delegados que irão participar e
discutir os temas na conferên-
cia municipal. A partir desta,

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Piracicaba se prepara para a 13ª Conferência Municipal
A secretária municipal Euclidia Fioravante destaca o desafio de realizar uma conferência durante a pandemia e ressalta sua importância

são eleitos delegados para as
conferências estadual e nacional.

Os encontros aconteceram em
diversos serviços da Assistência
Social, com a população e os usu-
ários dos serviços do município,
em diferentes regiões, passando
pelo Cras Vila Sônia, Cras Pira-
cicamirim, Cras Novo Horizon-
te, Cras Mário Dedini, Centro de
Reabilitação, Centro Dia Idoso,
Estação Idoso, CIEE, Cram, Ins-
tituto Formar e Equipe Volante.

A presidente  do CMAS
(Conselho Municipal de Assis-
tência Social), Cláudia Rego-
nha, explica que as pré-conferên-
cias preparam e qualificam os
debates que embasarão a cons-
trução das propostas na confe-

rência. “Além disso, por aconte-
cerem nos territórios, conduzi-
das pelos próprios serviços, ga-
rantem que a voz daqueles usu-
ários que não estarão no dia do
evento, estejam representados por
meio do que foi construído du-
rante todo o processo”, ressalta.

A secretária municipal de As-
sistência e Desenvolvimento Soci-
al, Euclidia Fioravante, destaca o
desafio de realizar uma conferên-
cia durante a pandemia e ressalta
sua importância. "A Comissão Or-
ganizadora se reinventou, conse-
guiu parcerias e chegou num mo-
delo híbrido, parte será online e
parte presencial. É um evento mui-
to importante de debate e diálogo
aberto com os usuários, o gover-

no, os profissionais e as entida-
des. É fundamental neste mo-
mento para o aprimoramento da
política, considerando a nova re-
alidade social da pandemia.”

Com o tema nacional Assis-
tência Social: Direito do Povo e
Dever do Estado, com Financia-
mento Público, para Enfrentar as
Desigualdades e Garantir Prote-
ção Social, a 13ª Conferência
Municipal de Assistência Social
de Piracicaba será realizada nos
dias 25, 26 e 27 de agosto. O even-
to, realizado pelo CMAS, tem
apoio da Smads (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social), Secretaria
Municipal de Educação, Câmara
de Vereadores e Instituto Pecege. Pré-conferência em Anhumas para ouvir a população

Divulgação

Com objetivo de fazer a ma-
nutenção do asfalto, a Operação
Tapa-buraco, da Semob (Secre-
taria Municipal de Obras), per-
corre diversos bairros. Nesta se-
mana, de 02/08 a 06/08, ao
todo foram atendidas 22 vias do
município, de 11 bairros.

As equipes cumprem pro-
gramação diária a partir de de-
mandas da população, via soli-
citações SIP (Serviço de Infor-
mações à População) – 156 e de
vereadores. Além disso, ainda
atendem necessidades que veri-
ficam no percurso que trafegam.

Confira abaixo os bairros e
ruas atendidas nesta semana: Jar-
dim Itapuã - rua Breno Ferraz do

TTTTTAPAPAPAPAPAAAAA-----BURABURABURABURABURACOCOCOCOCO

Operação da Semob atendeu 22 vias nesta semana

Rua Rifania, no Loteamento Santa Rosa

Amaral – 1; Jardim Planalto - rua
Sebastião Aparecido Nunes – 1;
Jardim São Jorge -ruas Capitão
Ricardo Mazzonetto e Luiz Lee
Holland – 2; Santa Rosa - ruas Ri-
fânia e João Barbosa Godoy Sobri-
nho – 2; Paulista - rua Benjamin
Constant – 1; Pompeia -avenida Rio
das Pedras – 1; Residencial Santo
Antônio - rua Fortunato Chiodi –
1; Santa Rosa - rua José Lopes – 1;
Santa Rosa Ipês - ruas Piquete;
Bariri; Taiúva; Branca Azevedo;
Lucélia; Américo de Campos; Nhan-
deara e Guaiçara – 8; Santa Teresi-
nha - travessa João de Gaspare e
ruas João Pedro Corrêa e Dracena
– 3; Novo Horizonte - avenida
Frei Francisco Antonio Perin – 1.

Eleni Destro

A Prefeitura inicia na próxi-
ma terça-feira (10), ação de zela-
doria e limpeza de praças e pontos
que contenham acúmulo de lixo,
sucata, entulho e materiais inser-
víveis. A ação começa na Praça
José Bonifácio, a partir das 7h30
do dia 10. O trabalho pretende re-
colher materiais, eliminar dejetos,
limpar bancos e chão de praças e
outros pontos da cidade. Ação pros-
segue por todo mês de agosto. A
força-tarefa contará com atuação
das secretarias municipais de De-
fesa do Meio Ambiente (Sedema),
Governo, Assistência e Desenvol-

PPPPPRAÇASRAÇASRAÇASRAÇASRAÇAS

Prefeitura inicia ação de zeladoria e limpeza
vimento Social (Smads), da Guar-
da Civil e do Pelotão Ambiental.

Na semana seguinte, dia 17,
ação acontecerá na Praça Takaki.
No dia 24, retorna à Praça José
Bonifácio e, no dia 31, à Praça
Takaki. Nestes intervalos, às
quintas, a equipe percorrerá ou-
tros pontos realizando a limpe-
za e remoção de materiais.

O trabalho, conforme explica
Fernando Cruz, chefe de setor do
Departamento de Resíduos Sólidos
da Sedema, é uma ação de saúde
pública, mantendo os espaços lim-
pos para toda população usufruir. Praça José Bonifácio será o início da ação de zeladoria

Eleni Destro

BBBBBANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOS

Presidente da Federação
visita o Sindicato local

O Sindban recebeu, nesta
sexta (6), a visita do presidente
da Federação dos Bancários de
São Paulo e Mato Grosso do Sul
(Feeb-SP/MS), Davi Zaia. Esta é
a primeira visita a sindicato da
base desde que assumiu a presi-
dência da entidade, infelizmen-
te, por conta do falecimento do
companheiro Jeferson Boava. A
visita seguiu os protocolos sani-
tários de proteção à Covid-19.

Davi Zaia foi recebido pelo
presidente do Sindicato, José
Antonio Fernandes Paiva, e pe-
los diretores Angela Savian,
João Possebon Neto, Letícia
Françoso, Marcelo Abrahão,
Maurício Nobre, Paschoal Ver-
ga Jr e Rui Pezolato. O encontro
contou ainda com a presença do
presidente da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, Gilmar Rotta.

O presidente da Feeb-SP/
MS comentou sobre o atual ce-
nário da economia brasileira,
seus impactos no sistema finan-
ceiro e na categoria bancária,
enfatizando que, por exemplo, a
inflação não deve ter grandes
mudanças no próximo período,
tendo em vista, entre outros as-
pectos, a alta dos commodities.

Também avaliou a conjun-
tura dos bancos: “O Bradesco
anunciou que deve fechar 200
agências, muitas delas se trans-
formarão em escritórios de ne-
gócios. Há o cenário dos bancos
digitais que também impactam

na nossa categoria. Esses e ou-
tros aspectos têm que ser leva-
dos em consideração no próxi-
mo período”, comentou.

O presidente do Sindban cha-
mou a atenção para o mercado das
cooperativas. “As cooperativas
como Sicoob e Sicred, na realidade
se transformaram em grandes
bancos. Se juntas, apenas essas
duas cooperativas se colocam na
sexta colocação das empresas fi-
nanceiras do país. É preciso que
haja alguma regulamentação
para que sejam consideradas ban-
cos, como de fato, são”, avaliou.

Paiva também evidenciou a
necessidade de os sindicatos
prestarem atenção nas reais de-
mandas dos bancários, como
ocorreu durante a pandemia que
mudou bastante a pauta de rei-
vindicações da categoria.

O presidente da Câmara,
vereador Gilmar Rotta disse
que gostou muito do encontro
por poder ouvir uma análise de
conjuntura muito precisa e de
grande valor. “Os dados são
muito importantes para que
possamos entender o cenário
econômico do país, sobretudo
neste momento que que esta-
mos criando a Região Metropo-
litana de Piracicaba”. O projeto
de lei de criação da Região Me-
tropolitana tramita na Assem-
bleia Legislativa. Recentemente,
Gilmar Rotta foi eleito presiden-
te do Parlamento Regional.

Essa frase faz alusão aos jogadores que ainda não são pro-
fissionais, mas se preparam para serem atletas de alto nível.

A comparação feita com a imagem da Ada Elyse
Mendes de Almeida, filha do vice-presidente do PCdoB
Piracicaba Francys Almeida e da Funcionária Pública
Dila Mendes, mostram que a nova geração vem com
consciência de classe e informações para um pensa-
mento crítico capazes de fazer diferença em uma soci-
edade que busca hegemonia de pensamento e igno-
rância, incentivadas pelo presidente da República.

"Gosto de desenhar e ler, sei da importância que
meus pais dão para meus estudos, por isso luto pela
Educação e sou uma fã da Tia Bebel"

Divulgação
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FALECIMENTOS

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2
banheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Con-
tato (19) 983657145.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE  -  Barracão d i reto
proprietário, a cinco minutos do
Centro. Ideal para depósito, com
450 metros quadrados, com me-
zanino. Escritório em 2 pisos.
Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE  chevro le t  c lass ic
2013 com 4 portas 15000+ as-
sumir parcelas - maiores infor-
mações 19 991911944.
------------------------------------------

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
– MDB / PIRACICABA – SP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, nos termos estabele-
cidos no Estatuto do MDB, a Comissão Pro-

visória Municipal de Piracicaba, do Movimento Democrático Bra-
sileiro – MDB, por seu presidente, e através do presente edital,
convoca todos os filiados até o dia 14/07/2021, com domicílio
eleitoral neste Município, para a Convenção Municipal do Parti-
do que se realizará no próximo dia 14/08/2021, no endereço
Avenida Rio das Pedras, nº. 377 – Bairro Piracicamirim nesta
cidade de Piracicaba/SP, com início às 09:00 horas e encerra-
mento das 15:00 horas, com o seguinte:

ORDEM DO DIA:

a) Eleição, por voto direto e secreto, dos Membros do Diretório
Municipal e respectivos suplentes;
b) Eleição, por voto direto e secreto de 01 Delegado e 01 Dele-
gado Suplente à Convenção Estadual;
c) Eleição, por voto direto e secreto, da Comissão de Ética e
Disciplina, constituída de 05 (cinco) Membros Titulares e 05 (cin-
co) Suplentes;
d) Outros assuntos de interesse partidário;

Piracicaba, 03 de Agosto de 2021.

Obs: Levar documentos pessoais e comprovante de endereço atualizado.

FALECIMENTOS

SRA. NAIR DE GODOI FIRMINO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filha dos fina-
dos Sr. Francisco de Godoi e da
Sra. Maria Jose de Godoi, era
viúva do Sr. Joaquim Firmino,
deixa os filhos: Antonio Ademir
Firmino; Maria Luiza Firmino;
Luiz Carlos Firmino, Isabel Apa-
recida Firmino; Sueli da Concei-
ção Fermino Cordeiro e Solan-
ge de Jesus Firmino da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 10h30
da sala 01 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ENGENHEIRO CIVIL JOÃO
BATISTA PACKER faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 67
anos, f i lho dos f inados Sr.
João Gabirel Packer e da Sra.
Leonina Rodrigues Packer,
era casado com a Sra. Mar-
lene Aparecida Dezuo Packer;
deixa o filho: João Vitor De-
zuo Packer, casado com a
Sra. Taciana Figueiredo Go-
mes. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
fére t ro  às  10h30 da sa la
“Standard” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção para a referida necrópo-

le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE LEITE faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 89
anos, filho dos finados Sr. Izi-
doro Leite e da Sra. Augusta
Correa da Silva, era casado
com a Sra. Ana Alexandre Leite;
deixa os filhos: Flavio Antônio
Leite, casado com a Sra. Sue-
len Daiana da Silva Leite; Maria
do Carmo Pereira Souto, casa-
da com o Sr. Valdir Pereira Sou-
to; Benedito Aparecido Leite e
Aparecido Imaculado Leite, já
falecido. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala 02 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE FELICIANO (BURU)
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fi-
nados Sr. Francisco Feliciano
e da Sra. Maria Anna Theodo-
ra, era viúvo da Sra. Maria de
Lurdes Mathias Feliciano; dei-
xa a filha: Ana Maria Feliciano.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala 07 para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,

em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

POLICIAL CIVIL HELIO RIBEIRO
(SADAN) faleceu ontem, nesta
cidade, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Joao Ribeiro e
da Sra. Benedita Eva Rodrigues
Ribeiro, era casado com a Sra.
Eliana de Fatima Venturi Saggi-
oro Ribeiro; deixa a filha: Isabe-
lle Maria Venturi Saggioro Ri-
beiro. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO MAX ARAUJO
CONDE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 39 anos, fi-
lho do Sr. Antonio Lopes Conde
e da Sra. Ione Aparecida de Ara-
ujo, já falecida, era casado com
a Sra. Raquel Fernanda Teixei-
ra Conde; deixa os filhos: Rian
Teixeira Conde; Ruan Izaque
Araujo Conde; Cauan Conde e
Vitória Conde. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório do Cemitério Par-
que Gramado de Americana
S/P para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARISA DE SOUZA SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 53 anos, filha dos
finados Sr. Geraldo Manoel dos
Santos e da Sra. Maria Jose de
Souza Santos; deixa os filhos:
Anderson Francisco Santos de
Azevedo, casado com a Sra. Fa-
biana da Conceição Azevedo e
Jacqueline Adriana Martins de
Azevedo, casada com o Sr. Van-
derson Martins da Cruz. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala 08, para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ROSA LEME DE BRITO
BARBOSA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 92 anos, fi-
lha dos finados Sr. Antonio Le-
mes de Brito e da Sra. Izabel
Maria das Dores, era viúva do
Sr. Octavio Antunes Barbosa;
deixa os filhos: Antonio Isac
Barbosa, casado com a Sra.
Ivete Aparecida Berto Barbosa
e Aparecida de Fatima Barbo-
sa. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento fo i  real izado
ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala 04, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

VENDE-SE

- Cofres novos e usados vários tamanhos.
- 2 Rodas de F. 2000 = R$ 500,00
- 1 bomba Dágua, motor 15 HP Trip. Com bomba de 3 estágios
= R$ 1.500,00

Tratar Chaveiro Expresso, Rua Moraes Barros, 1.205
Fone: (19) 3422-5162

SR. DOMINGOS RODRIGUES
MONÇÃO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casado
com a Sra. Geracina Pereira
Monção. Era filho do Sr. Jose
Rodrigues Monção e da Sra.
Rita Rodrigues Monção, am-
bos falecidos. Deixa os filhos:
Roseli Rodrigues Monção de
Oliveira, Joanilia Pereira Na-
vas e Jaime Rodrigues Mon-
ção (já falecido). Deixou ne-
tos, bisneta e demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 10:30
hs saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila
Rezende sala-2,  seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende, onde será inuma-
do em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MANOEL MOITA FILHO fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 87 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Dalila Gomes Moita. Era filho

do Sr. Manoel Moita e da Sra.
Anna Serta, falecidos. Deixa os
filhos: Ana Maria Gomes Moi-
ta, Sonia Maria Sacomani ca-
sada com Fernando Luís Sa-
comani, Adriana Maria Moita
Campos casada com Antônio
Carlos Campos e Marli Maria
Gomes Moita. Deixou netos,
bisnetos e demais parentes. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 13:30 hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 02, para o Cemitério
da Saudade, onde foi inuma-
do em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. BENEDITO LEONEL faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 71 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Benedi-
ta Fava Leonel. Era filho do Sr.
João Leonel dos Santos e da
Sra. Lazara Leme de Almeida,
falecidos. Deixa os filhos: Luzia
Fernanda Leonel Pizzol casada
com Marcelo Pizzol e Mauro
Cesar Leonel casado com Gi-

sele Cassano Leonel. Deixou a
neta Larissa. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 09:30
hs saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 02
seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal de
Charqueada, onde será inuma-
do em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. RENATA PEREIRA faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba aos 49 anos de idade e
era filha da Sra. Maria de Lour-
des Pereira. Deixa os filhos: Bi-
anca Pereira Rodrigues Amaral
casada com Lucas Gabriel Qui-
rino Amaral, Guilherme Pereira
de Farias e Gabriel Pereira de
Farias. Deixa também 01 neto
e demais parentes. O seu cor-
po foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de São

Pedro e o seu sepultamento
deu-se ontem as 13:30 hs, no
Cemitério Municipal naquela
localidade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.JOANILA CAMPOS DE
SOUZA faleceu ontem na cida-
de de São Pedro aos 81 anos
de idade.Era viúva do Sr.Diorizio
Gomes.Era filha dos finados
Sr.Massiano Campos de Sou-
za e da Sra.Ana Rosa de
Jesus.Deixa o filho: José Cae-
tano. Deixa netos, bisneto e
demais parentes.O seu sepul-
tamento deu se ontem ás 16:00
hs saindo a urna mortuária do
Velório Memorial Bom Jesus
seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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Costelada no Lar Franciscano
será em sistema drive thru
Convites da 97ª edição do evento estão à venda e podem ser adquiridos
na secretaria da entidade, à rua Amapá, 210, Bairro Verde

Que a pandemia impediu a
realização de eventos importantes
para levantar recursos às entida-
des assistenciais, não é novidade.
Mas, como a assistência social não
pode parar, a Associação U-Mió-
Du-Boi resolveu retomar no dia 28
de agosto a sua tradicional e ir-
resistível Costelada Especial em
prol do Lar Franciscano de Pira-
cicaba. Os convites antecipados
da 97ª edição do evento já estão
à venda e podem ser adquiridos
na secretaria da entidade, à rua
Amapá, 210, Bairro Verde.

Com a compra do convite an-
tecipado, ao valor de R$ 100,00, a
pessoa terá direito a 1,2kg de cos-
tela com farofa, quantidade para
três pessoas. A retirada deve ser
feita no dia 28 de agosto, das 11h
às 14h30, na sede do Clube Atléti-
co Piracicabano (CAP), à avenida
Brasília, 571, Vila Rezende. A en-
trega será em sistema drive thru,
ou seja, sem que a pessoa precise
desembarcar do próprio veículo.
Também está sendo vendido, para
acompanhar a costela, um litro de
cerveja pilsen Leuven a R$ 15.

A equipe do U-Mió-Du-Boi
irá preparar 600 costelas de 1,2
kg, sendo 450 com renda desti-
nada ao Lar Franciscano e as de-
mais para pagamento das despe-
sas. O preparo ocorre no próprio
CAP, onde há uma churrasquei-
ra com capacidade para assar
mais de uma tonelada de costela.

De acordo com o presidente
do Lar Franciscano, Lucas Trive-
lato, a pandemia levou a entidade
a perder renda advinda tanto da
realização de eventos como das
doações, que apresentaram queda,
dificultando o cumprimento de
compromissos como pagamento de
contas e manutenção estrutural da
casa. “Pretendemos usar o recur-
so da Costelada para melhorar a
estrutura física da entidade, com-
prar roupas para as crianças – que
crescem rapidamente e perdem
com facilidade -, treinamento de
funcionários, aquisição de mobili-
ário, pintura de paredes e investi-
mento em tecnologia, como com-

putadores para melhorar os estu-
dos dos moradores”, informa.

Trivelato destaca que a Cos-
telada do U-Mió-Du-Boi em
parceria com o Lar Francisca-
no, é considerada a melhor de
toda a região. “É importante que
a comunidade auxilie compran-
do os convites para comer uma
boa costela, com o conhecimen-
to de que o dinheiro arrecada-
do será direcionado a um tra-
balho assistencial específico.”

BANDEJA DE CEBOLAS
- Além da Costelada, outra ação
em movimento no Lar Francis-
cano é a parceria com o varejão
Amigo Horti. Até o dia 15 de
agosto, na compra de uma ban-
deja de cebolas a R$ 1,99 nas
duas unidades do varejão, o va-
lor total será revertido para a
entidade. O objetivo é somar
cerca de R$ 1.500 que serão uti-
lizados para a recuperação do
forro do teto da casa principal
do Lar. A unidade Jardim Elite
do varejão fica à rua General

Góes Monteiro, 285, e a unidade
Paulista, à rua Doutor João Con-
ceição, 530, atrás da Estação.

SOBRE O LAR - O Lar
Franciscano de Piracicaba acolhe
e assiste crianças e adolescentes
até os 18 anos desde 1952. A enti-
dade extinguiu o termo "de Me-
nores" de sua nomenclatura, por
orientação do Estatuto da Crian-
ças e do Adolescente. A diretoria
é voluntária e serve de apoio à
equipe administrativa, com 24
funcionários contratados, du-
rante 24 horas em diferentes tur-
nos. Atualmente, entre os assis-
tidos há um bebê, quatro crian-
ças e cinco adolescentes entre 12
e 17 anos, de ambos os sexos, sen-
do três com diferentes deficiên-
cias, que residem no local com
todo o conforto físico de um lar,
atendimentos terapêuticos e so-
ciais. São pessoas que tiveram
seus direitos violados por dife-
rentes motivos e o principal ob-
jetivo do Lar é a proteção e o cui-
dado adequados, com o intuito

principal de proporcionar o re-
torno ao contexto familiar ou
disponibilizá-los à adoção, pas-
sando pela oportunidade de pro-
gramas de apadrinhamento.

Para mais informações, entre
em contato com a coordenação
pelo WhatsApp (19) 9.9713-7459 ou
pelo site www.larfranciscano.
org.br . Siga a entidade em seu
novo  canal  no  Instagram:
@larfranciscanodepiracicaba.

SERVIÇO
97ª Costelada Especial U-
Mió-Du-Boi e Lar Francisca-
no de Piracicaba: convites à
venda na secretaria da enti-
dade, à rua Amapá, 210, no
Bairro Verde. Valor:  R$
100,00 para 1,2kg de coste-
la com farofa. Opcional: Um
litro de cerveja pilsen Leu-
ven a R$ 15,00. Retirada: dia
28 de agosto, das 11h às
14h30, na sede do CAP (Clu-
be Atlético Piracicabano), à
avenida Brasília, 571, na Vila
Rezende, em drive thru

Compra do convite antecipado, ao valor de R$ 100,00, dá direito a 1,2 kg de costela com farofa

Divulgação
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Vereador elenca conquistas e
luta por sede para a Guarda

O vereador Josef Borges (So-
lidariedade) usou a tribuna da Câ-
mara durante a 20ª reunião or-
dinária, realizada na quinta-fei-
ra (5), para elencar melhorias con-
quistadas para o distrito de Arte-
mis. "Sempre procurei buscar so-
luções. Acredito também que,
além de apontar problemas, pre-
cisamos apresentar soluções, as
mais viáveis possíveis", afirmou.

Uma das conquistas, se-
gundo ele, foi na segurança do
bairro. "Tínhamos, em média,
oito assaltos por mês. Junto com
o Conseg (Conselho de Seguran-
ça)  procuramos trazer para o
distrito de Artemis a Guarda
Civil, Polícia Militar e Polícia
Civil, eles fazem ronda no bair-
ro diariamente. Temos um ponto
de apoio para eles e estamos tra-
balhando para que esse ponto de
apoio se transforme em uma sede
para a Guarda Civil", afirmou.

Em relação ao transporte co-
letivo, já conseguimos mais ho-
rários de ônibus. "Fizemos um
abaixo assinado com 1.500 ade-
sões e conseguimos que a linha
401, que tinha sido extinta com

a pandemia, retornasse com ao
menos nove horários.", disse.
Ele afirmou que continua lutan-
do para que a linha volte com-
pleta, com todos os horários.

Em seguida ele falou sobre o
meio ambiente. No distrito há duas
lagoas. De acordo com o parlamen-
tar, em 2018 eles iniciaram o tra-
balho de limpeza da lagoa Itaiçati-
ba com voluntários. "Em relação à
Lagoa Azul, também recebemos
denúncia de poluição. Acionamos
Cetesb (Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo), Águas do
Mirante e Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) e já estamos
resolvendo o problema", disse.

Josef mostrou o casarão anti-
go que foi a primeira escola de Ar-
temis. "O deputado estadual Alex
de Madureira (PSD) está nos aju-
dando para que a gente consiga
iniciar as obras, que estão paradas
por problemas com a empresa que
ganhou a licitação", afirmou.

Ele citou também outras
melhor ias ,  que  você  pode
acompanhar no vídeo com a
fala completa do parlamentar,
anexado nesta reportagem.
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Roger Ramon faz show
no Centro Cultural

O cantor sertanejo Roger Ra-
mon se apresenta neste domingo
(8), às 16h, no Centro Cultural
Hugo Pedro Carradore, na rua Ni-
colau Zen, s/nº, em Santa Teresi-
nha. A apresentação faz parte do
projeto Canta Piracicaba, realizado
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), que marca as comemorações

de aniversário do município. A en-
trada é gratuita e os lugares limi-
tados. Ingressos devem ser retira-
dos com 1 hora de antecedência.

A apresentação terá em seu
repertório músicas de Jorge e Ma-
theus, João Neto e Cristiano,
Henrique e Juliano, Victor e Léo,
Matogrosso e Mathias, João Mi-
neiro e Marciano, entre outros.

O sertanejo Roger Ramon se apresenta neste domingo (8), às 16h

Divulgação
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a advogada Lia Mara
na defesa da mulher

Como advogada, você
já tinha conhecimento
dos casos de violência
contra a mulher, mas
como presidente do Con-
selho, encontrou mais ca-
sos? Qual é o papel do
Conselho da Mulher dian-
te dos casos de violência?

Sou advogada, Promotora
Legal Popular (PLP) e participei
do início do Coletivo Marias de
Luta, sendo um dos objetivos
dos movimentos sociais, o com-
bate à violência contra às mu-
lheres. Estou presidente do Con-
selho da Mulher, gestão 2020/
2021, e como integrante dos
movimentos sociais, tinha ple-
no conhecimento das violências
que permeiam nossa cidade/so-
ciedade. Embora o Conselho da
Mulher não tenha espaço físico
para atendimento direto às mu-
lheres, tentamos manter a fina-
lidade do Conselho, que é pro-
mover a discussão e indicar à
Secretaria Municipal de Gover-
no as diretrizes para o planeja-
mento e a implementação de
programas e ações de políticas
públicas voltadas à mulher e
suas necessidades, a fim de ga-
rantir a igualdade de oportuni-
dades, de forma a assegurar à
população feminina a promoção
da cidadania plena e a elimina-
ção de todas as formas de dis-
criminação, conforme preceitua

o artigo 97, da referida Lei 7.235/
2011, que o instituiu. Mas o Con-
selho da Mulher sempre foi além
de suas atribuições. Coordenando
desde 8 de março de 2018, em con-
junto com a Procuradoria Especi-
al da Mulher e o Centro de Refe-
rência de Atendimento à Mulher
(Cram), o Grupo de Trabalho Rede
de Atendimento e Proteção às
Mulheres de Piracicaba, ressalto a
incansável luta das minhas ante-
cessoras, Sra. Laura Queiroz e Ca-
rolina Angelelli. Estamos em luta
constante no combate à violência,
seja buscando parceria através de
sindicatos, como exemplo o Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba,
através do Projeto Sindiban Aco-
lhe, conseguimos em 2020 que o
Governo Municipal, através das
Farmácias aderisse à Campanha
Sinal Vermelho Contra à Violên-
cia. No último dia 8 de julho,
estivemos na Escola Adolpho
Carvalho e como encerramento
do semestre proferimos palestra
sobre a Lei Maria da Penha.

Quais são os casos de
violências que as mulheres
sofrem? Quando e como as
pessoas devem agir dian-
te dessas violências?

O artigo 7º da Lei 11.340/06,
conhecida como Lei Maria da Pe-
nha, trás as seguintes formas de
violências: Física, Psicológica, Se-
xual, Patrimonial e Moral, no âm-

bito doméstico e familiar. Sabemos
quão difícil é para a mulher víti-
ma de violência sair desse ciclo,
portanto, acolha sem julgamento,
oriente, procure a unidade de aten-
ção básica ou PSF mais próximo.
Caso presencie a violência, para
atendimento de imediato, ligue
190, Polícia Militar, relate o que
está acontecendo e peça socorro.
Pode também utilizar o 180, Cen-
tral de Atendimento à mulher,
onde a denúncia pode ser feita
de forma anônima. Contamos
também com número 153, telefo-
ne municipal de denúncias de vi-
olência contra a mulher.

Quem presencia a vio-
lência contra a mulher e
nada faz, comete crime tam-
bém? Qual a penalização?

Legalmente o cidadão comum
não é responsabilizado. Tenho opi-
nião que deveria sê-lo, pois quem
não denuncia acaba sendo coni-
vente com a prática da violência.

Atualmente, como é a
rede de apoio às mulhe-
res vítimas de violências
em Piracicaba?

Em resposta a essa pergunta,
quero indicar a Cartilha Mulhe-
res, Serviços de prevenção, aten-
dimento e proteção às mulheres no
Município de Piracicaba, finaliza-
da em setembro de 2020, fruto do
Grupo de Trabalho “Rede de Aten-

www.ocanaldalili.com.br / ocanaldalili@gmail.com

dimento e Proteção às Mulhe-
res de Piracicaba”, que pode ser
acessada nas páginas iniciais
dos sites da Prefeitura de Piraci-
caba (https://www.
prefeituradepiracicaba.com.br/)
e Câmara Municipal de Pira-
cicaba (https://www.camara
piracicaba.sp.gov.br/).

Como é possível redu-
zir os casos de violência e
até mesmo de feminicídi-
os? Qual recado para
quem presencia a violên-
cia? E para a vítima?

A mulheres negras são as
maiores vítimas de violência
doméstica e familiar, bem
como de feminicídio. Não po-
demos nos calar. Denuncie,
sempre, através dos números:
180 (Central de atendimento
à mulher), não precisa se iden-
tificar; 190 para que atenda de
imediato a ocorrência de cri-
me; 153, o qual é acionado
também a Patrulha Maria da
Penha. Para a vítima, fazer
boletim de ocorrência na Dele-
gacia de Atendimento à Mu-
lher ou em qualquer delegacia,
e procurar também o Centro de
Referência de Atendimento à
Mulher (Cram), à rua Coronel
João Mendes Pereira de Almei-
da, 230, no bairro Nova Amé-
rica, telefone: (19)3374-7499.

SERVIÇO
Conselho Municipal da Mu-
lher – e-mail: conselhoda
mulher@piracicaba.gov.sp.br

Criada para estabelecer mecanismos para prevenir e coibir a violência doméstica, a
Lei Maria da Penha completa 16 anos que foi sancionada, exatamente neste sábado
(7). Infelizmente, apesar da legislação, mulheres cis ou transexuais continuam sendo
vítimas de violências e feminicídios. Somente em 2020, o Ministério da Mulher, da
Família e dos Direitos Humanos registrou 105.671 denúncias de violência pelo Ligue
180 e Disque 100, sendo que desse total, 72% são referentes à violência doméstica e
familiar contra a mulher e 29,9% referem-se à violação de direitos civis e políticos, incluindo
situação análoga à escravidão, tráfico de pessoas e cárcere privado. Para falar sobre o tema, O
Canal da Lili está Linkado com a advogada Lia Mara na defesa da mulher. A advogada Lia Mara Oliveira, 59
anos, é presidente do Conselho Municipal da Mulher de Piracicaba. Formada pela Unimep (Universidade
Metodista de Piracicaba), turma 1986, Lia Mara é viúva e mãe de Karine Fetti, 31 anos. Confira a entrevista:

Chegamos ao fim de semana,
véspera do Dia dos pais, celebrado
neste domingo, com os desejos de
muita saúde, luz e paz, a todas e,
especialmente, a todos os papais.
De olho nas redes sociais, O Canal
da Lili se depara com posts fofu-
ras dos filhos do jornalista Julia-
no Fantazia. Aos 39 anos, o asses-
sor de imprensa da Unimed Pira-
cicaba e professor de redação do
Colégio Atlântico e língua espanho-
la do Colégio Seletivo, casado com
Camila Benittes, 38 anos, conta
um pouco de sua experiência com
a paternidade de João Pedro, 7
anos, e Sara, 5 anos. Fantazia sem-
pre sonhou com a paternidade.
Depois de 10 anos de namoro e
mais 3 anos de casado, ele e a es-
posa decidiram pelo crescimento
da família. Foi quando descobriu
que não poderia ser pai por conta
de uma varicocele - dilatação das
veias dos testículos. Mesmo assim,
não desistiu. Passou por uma ci-

DDDDDESTESTESTESTESTAAAAAQUEQUEQUEQUEQUE     ONONONONON-----LINELINELINELINELINE

Dia dos pais: Juliano
Fantazia dá o recado
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Canal BIS tem programação especial no domingo
Neste domingo (8), Dia dos

Pais, grandes artistas da músi-
ca brasileira homenageiam seus
pais e mostram que gosto musi-
cal também pode ser hereditá-
rio. Nomes do Pop Rock nacio-
nal relembram bandas que
aprenderam a gostar com seus
pais, como Rolling Stones, The
Who e Pink Floyd. Após o depo-
imento dos artistas, o telespec-
tador confere um show na ínte-

gra, para curtir a tarde com o
paizão. A lista de convidados in-
clui nomes como Samuel Rosa,
Di Ferrero e Dinho Ouro Preto.

No ar desde 2009, o BIS é o
único canal 100% voltado para
a música na TV por assinatura
brasileira. Em sua grade há mú-
sica para todos os gostos e ida-
des: do eletrônico ao pop, pas-
sando pelo rock, MPB e serta-
nejo. Essa diversidade também

está presente nos formatos dos
programas: shows, documentá-
rios, biografias, clipes e séries
de música, tanto nacionais
quanto internacionais, além de
transmissões ao vivo, e progra-
mas inéditos e exclusivos.

O público ainda pode assistir
ao BIS quando e onde quiser. Na
plataforma BIS Play é possível ver
a programação na íntegra pelo
computador, celular ou tablet. Ca-
nal BIS na internet: https://
globosatplay.globo.com/bis/ .

RECADO - @juliano_fantazia
“Amar todos que nos cercam, pois a vida é curta demais.
Esse ano, em especial, celebro a data sem o meu pai, leva-
do pela Covid-19 depois de 30 dias na UTI. Hoje, me conecto
com ele todas as manhãs, logo que saio de casa. Quanta
falta ele faz, quantos momentos lindos vivemos juntos. Por
isso, quem tem deve, sim, abraçar, beijar e dizer que o ama
profundamente. Se está brigado, se aproxime, aproveite o
tempo em vida. Não leve rancor. Viva a vida plenamente. Do-
mingo, por exemplo, adoraria ligar e abraçá-lo, porém não
será possível. Então, quem tem que o faça intensamente.
Ame o ser humano como se não houvesse o amanhã”.

Uma alegria: meu casamento e o nascimento dos meus filhos

Uma tristeza: a perda do meu pai - nunca desmereci essa
dor, mas ela é sentida apenas quando vivemos ela. É uma
ausência, um buraco sem sim. Que vontade de estar com
ele. Que saudades dele!

Realizou-se quando: escutei o choro de João Pedro. Bateu
um gelo na barriga. Hoje, o melhor é ouvir o ‘eu te amo,
papai’ dessas duas joias. Ah, não abro mão de estar com
eles, além de levá-los ao colégio diariamente. Afinal, ser
pai é ser presente, participar de tudo. Não concordo com
homens que pensam apenas em trabalho para proporcio-
nar tudo o do bom e do melhor. E o amor?! A vida é equilí-
brio, mas priorizo a presença. Como é bom ser pai.

rurgia, mas não melhorou a ferti-
lidade. Apesar da frustração, ele
diz que continuou confiando em
Deus e na medicina. Mas foi na
missa do Dia das Mães, vendo to-
das as mulheres recebendo os pa-
rabéns pela data, menos a esposa
dele, que Fantazia dobrou seus jo-
elhos e pediu a Deus a consagra-
ção de ser pai. Caso isso aconte-
cesse, iria até Pirapora a pé agra-
decer o milagre. Após dois meses,
a esposa Camila estava grávida.
João Pedro chegou em 27/02/2014
e a princesinha Sara, em 23/3/
2016. E a promessa foi cumprida,
em caminhada por 4 dias até a ci-
dade de Pirapora, com agradeci-
mento a Deus e ao médico Car-
los Joussef, que sempre deu es-
perança ao casal. “Ao ouvir o
choro da vida, me arrepiei e, na-
quele instante, senti o que era ser
pai. Que emoção, que amor que
não cabe no coração. Fé, amor e
coragem caminham juntos!”.

Acervo pessoal
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AS NOTÍCIAS DO FUTEBOL DE UMA
FORMA "DIFERENTE" COM SEU
QUINZIM E TONINHO, TODAS AS

SEGUNDAS-FEIRAS NA PÁGINA DO
FACEBOOK DO PASSE DE LETRA

POLÍTICA E FUTEBOL: OLÍMPIADAS

 Everton Santos, Bancário,
Bacharel em Direito e

Ciências Políticas, praticante
de artes marciais

Everton Santos

Caros leitores, estamos vi-
vendo a Olimpíadas da Pande-
mia em Tóquio e o nosso futebol

masculino não desapontou, es-
tamos em mais uma final. Ape-
sar de pouca divulgação sobre
isso, o Brasil é o país com o mai-
or número de vitórias, total de
34, com o recorde de gol mais
rápidos no Rio 2016 com Ney-
mar em apenas 14 segundos, e
com seis medalhas, sendo Ouro
no Rio 2016, Prata em Los An-
geles 1984, Seul em 1988 e Lon-
dres em 2012, além das duas de
bronze em Atlanta 1996 e Pe-
quim em 2008. Todos esses da-
dos são motivo de grande co-
memoração e orgulho de todos.

Para manter um caráter mais
amador e com espírito Olímpico
futebol, tem como regra apenas
três atletas acima de 23 anos de
idade e não há divulgação de pa-
trocinador e símbolo de federa-
ção nas camisas, sendo permiti-

da apenas a bandeira e do logo
do material esportivo, respeitan-
do alguns padrões estabelecidos.

Com todas essas regras há
uma quebra de braço com a
FIFA e por isso os jogos não fa-
zem parte do calendário oficial
da FIFA e os clubes não tem
obrigação de liberação de atle-
tas. E para o COI (Comitê Olím-
pico Internacional) o futebol
masculino, que é o esporte mais
praticado no planeta Terra, pare-
ce um intruso. O ideal olímpico do
amadorismo e da prática do es-
porte pelo prazer e não pelo dinhei-
ro, afronta um pouco tudo isso.

A incoerência disso tudo
está que para cada medalha
olímpica conquistada há muito
dinheiro envolvido na prepara-
ção de qualquer atleta. Há pa-
trocínios anteriormente assina-

dos e em muitos casos dinheiro
públicos que custearam a for-
mação daqueles atletas. Isso in-
dependente de nação. Fora que a
maioria dos que estão participan-
do já são ícones da sua modalida-
de nos torneios mundo afora.

Com tudo isso sobre nosso
futebol, fica uma boa reflexão,
mesmo sem grandes recursos no
futebol masculino para olímpia-
das, pois não há nada específico
de renda e sabemos o grande cus-
to que hoje o esporte detém devi-
do a salários entre outras coisas,
não seria injusto rotular nosso
futebol de mercenário? O prazer
de jogar futebol ainda é maior que
o fato de ganhar muito dinheiro?
Tem patriotismo em vestir uma
camisa da seleção brasileira em
qualquer competição? Eu acredito
que sim! E viva nosso futebol!

REFLEXÃO

Anderson Andrade é corretor
de imóveis e proprietário da
imobiliária Maxxi Confiance

Anderson Andrade

Não importa o que os outros
dizem, ou falam de você, eles não
sabem nada ao seu respeito e tão
pouco te conhecem de verdade.

Vamos viver a vida, um dia
todos nós iremos morrer e a ter-
ra consumirá nosso corpo que
tanto nos preocupamos em ser-
mos belos, e até a nossa memó-
ria se apagará da mente de quem
ficará então vamos aproveitar e

ser feliz agora. Viver intensa-
mente cada dia... Amar como
nunca amamos, fazer amor lou-
co como se fosse a última vez,
viver como nunca vivemos, a fe-
licidade não está somente em ter
uma família, ou em um propósi-
to ou desejo alcançado, dinheiro,
viagem, ou mesmo em um suces-
so profissional, e sim está em cada
minuto bem aproveitado, só sabe
o valor de um minuto quem tem
apenas um minuto de vida.

Então aproveite antes que seja
tarde, realize tudo que você quer
na condição que você tem, enten-
da que o professor desta vida
nos dará a lição conforme nos-
sa evolução, as provas são para
crescimento e amadurecimento.

Não cairá nenhuma folha
da árvore se não for da vonta-
de de Deus. Que Deus abençoe
seu dia e viva, viva, viva o mi-
nuto e não o futuro, porque o
amanhã a Deus pertence.

Caros amigos, leitores do jor-
nal A Tribuna Piracicabana, já es-
tamos no mês de agosto! Muitas
coisas acontecendo ao redor do
mundo, a vacinação no Brasil em
um estágio bastante interessante
e com isso, aos poucos, estamos
voltando a um pouco da normali-
dade. E também a volta dos públi-
cos nos estádios de futebol está à
tona, a partir de outubro. Por fa-
lar nisso, venho comentar algo que
chamou muito minha atenção, o
comportamento egoísta do Fla-
mengo perante a situação, saben-
do que o clube paga salários as-
tronômicos aos seus atletas com
isso é um dos elencos mais caros
do Brasil e agora com uns dos trei-
nadores mais bem pago do Brasil.

Relembrando um pouco lá
trás não vamos esquecer-nos da
tragédia no ninho do urubu com
os meninos da base que perderam
a vida até hoje rola nos tribunais,
pois o clube não pagou muitas fa-
mílias ainda, ou ofereceram mer-
reca perto de que o clube paga a
jogadores as famílias que per-
deram seus f i lhos,  dinheiro
não compra vida de ninguém,
mas que seja um valor digno

Daniel Campos

Daniel Campo é promotor
de vendas e fanático
pelo XV de Piracicaba

FLAMENGO SENDO PROTAGONISTA

FORA DE CAMPO TAMBÉM

para suas famílias que tiveram uma
dor irreparável como tiveram.

Pois bem o Flamengo já ti-
nha ficado com seu filme muito
queimado no ano passado, insis-
tindo precocemente pela volta do
futebol durante o agravamento
da pandemia de Covid-19. E ago-
ra, para completar, o clube da
Gávea entra no STJD para que a
sua torcida volte aos estádios?

E, com isso, a diretoria rubro-
negra está provando que sua pa-
lavra não vale nada, já que os clu-
bes da Série A acordaram que a
volta do público aos estádios seria
debatida apenas após a definição
de seu colegiado. O certo seria li-
berar o público no país inteiro ape-
nas quando a CBF tiver o sinal
verde das autoridades médicas
que deve acontecer em outubro.

Aí sim seria justo que todos
os clubes voltassem a contar com
o apoio e a renda de suas torcidas.

O objetivo é claro: manter a
igualdade para que nenhuma
equipe consiga o apoio de públi-
co antes do outro. Mesmo que as
cidades tenham autonomia em
questões sanitárias, é a CBF que
determina regras de suas com-
petições. O ponto central da dis-
cussão não é se estamos prepa-
rados ou não para ter torcida no-
vamente nos estádios, mas a que-
bra de um pacto entre os times.

Isso é Brasil gente é Brasileiro
sempre querendo levantar vanta-
gem sobre os outros custe o cus-
tar é bem a cara do Brasil mesmo
como sempre diz um cliente e ami-
go que está morando na Europa,
lá de fora tiram sarro da gente.
A gente é bem mal falado lá fora
que não é para menos, né. Um
abraço a todos os colunistas e
todos os leitores. Até a próxima!

DIREITO DESPORTIVO:
HOMENAGEM POUCA É BOBAGEM!

Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, presidente da

comissão de direito
desportivo da OAB de

Piracicaba, já atuou em
Tribunais Desportivos e

ocupou os cargos de: diretor
jurídico, secretário, vice-

presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício

cepcional jornalista Evaldo Vi-
cente e à toda família “Tribuna”
que trabalham e se dedicam a
entregar a todos nós, informa-
ção de qualidade, prestação de
serviços e utilidade pública com
a credibilidade e espírito demo-
crático, marcas indeléveis desse
jornal, vida longa à Tribuna!
Também aniversariam neste mês
outros grandes veículos de infor-
mação que elevam o nome de Pi-
racicaba aos confins: o Jornal de
Piracicaba, a Gazeta de Piracicaba
e a tradicional Rádio Educadora!

E falando em Piracicaba,
nossa cidade completou neste
primeiro de agosto, 254 anos da
sua fundação. A nossa querida
Noiva da Colina “... que eu ado-
ro tanto, Cheia de flores, cheia
de encanto...” eternizada nos ver-
sos de Newton de Almeida Mello,
cujos versos se tornaram o nosso
Hino Oficial, chamada por mal-
dosos de “fim de linha” não pelo
fato da linha férrea terminar aqui,
mas pelo atraso no desenvolvi-
mento, hoje é uma das cidades que
mais se desenvolve no Brasil, gra-
ças ao seu povo e à sua vocação
natural em liderar a região.

Também não posso deixar de
destacar, que no próximo dia 11
de agosto comemora-se o Dia do
Advogado e Advogada, e porque
11 de agosto? Após a nossa inde-
pendência de Portugal em 1822,
foi editada a “Constituição Políti-
ca do Império do Brasil” que foi
elaborada por um Conselho de

Estado e outorgada pelo Impera-
dor D. Pedro I, em 25.03.1824.
Nasce a uma nova Nação e os ve-
lhos problemas continuam e no-
vos emergem, necessitando de,
entre outras profissões, cidadãos
com conhecimento jurídico, dessa
forma o imperador Dom Pedro I
ordenou em 11 de agosto de 1827,
a instituição dos primeiros cur-
sos de direito e as primeiras fa-
culdades de Direito do Brasil que
são a Faculdade de Direito do
Largo de São Francisco (SP) e Fa-
culdade de Direito de Olinda (PE).

Já a combativa Ordem dos
Advogados do Brasil surge, defini-
tivamente, após algumas tentativas
de se instituí-la, 106 anos depois,
em 18 de novembro de 1930, sob o
signo de escorpião (para quem curte
horóscopo) num momento crítico
e agitado da política brasileira já
que poucas semanas antes havia
terminado o movimento político-
militar, a revolução de 1930 que
alçou Getúlio Vargas ao poder,
dando início à Era Vargas e um de
seus primeiros atos foi editar De-
creto nº 19.408, datado de 18 de
novembro de 1930 e em seu artigo
17 cria a OAB: “Art. 17. Fica criada
a Ordem dos Advogados Brasilei-
ros, órgão de disciplina e seleção
da classe dos advogados, que se re-
gerá pelos estatutos que forem vo-
tados pelo Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros, com a co-
laboração dos Institutos dos Esta-
dos, e aprovados pelo Governo.”

E não poderia deixar de men-

Pois é, caros leitores e leitoras
da nossa querida A Tribuna Pira-
cicabana, que recentemente com-
pletou 48 anos de sua fundação e
merece todas as homenagens e
muitas. O jornalista Evaldo Vicen-
te é um exemplo de empreendedo-
rismo e coragem e infundi nas
páginas deste importante diário a
plena liberdade de expressão, dan-
do vazão à diversas vozes e a plu-
ralidade de ideias, de forma ética
e independente, promovendo a ci-
dadania e o desenvolvimento soci-
oeconômico de Piracicaba e região.

Ficam registradas nessa hu-
milde coluna, as nossas home-
nagens, carinho e respeito ao ex-

cionar e homenagear o saudoso
Jurista com “J” maiúsculo mes-
mo que considero um dos maio-
res juristas deste país, o mineiro
Heráclito Fontoura Sobral Pinto,
um conservador que se notabili-
zou por ser um ferrenho defensor
dos direitos humanos, especial-
mente durante a ditadura do Es-
tado Novo de Vargas e a ditadura
militar que foi instaurada após o
golpe de 1964. É dele a frase que
repito todos os dias pela manhã
ao me olhar no espelho como se
fosse um mantra sagrado e ela o
é: “A advocacia não é profissão de
covardes.” Também não poderia
deixar de destacar outro saudoso
Mestre, o Dr. Álvaro Melo Filho
que em 6 de agosto de 2019 vimos
partir nosso expoente máximo do
Direito Desportivo e um dos juris-
tas mais brilhantes do mundo.

Os que militam no Direito
Desportivo sabem da importân-
cia e o legado que ele nos deixou.
Participei do I Congresso Brasi-
leiro de Direito e Justiça Despor-
tiva em dezembro de 2003, em
Curitiba/PR e tive a oportunida-
de e honra em conversar com ele
por alguns minutos, dentre uma
palestra e outra, sempre disposto
e humilde nas suas ponderações,
coisas que só a genialidade expli-
ca. A coluna é solidária e clama a
todos e todas que sigam as orien-
tações dos órgãos oficiais de saú-
de pública no combate à pande-
mia. Saudações XVzistas e Jus
Desportivas e até a próxima!

DEZ ANOS DO TÍTULO E O ACESSO ÀELITE

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores! Sei
que as olimpíadas ainda estão
ocorrendo, prendendo a aten-
ção de todos e nosso futebol,
apesar de os campeonatos es-
tarem sendo disputados, em
preferência daqueles que amam
ass is t i r  o  esporte  es tá  em
“stand by”. Mesmo assim o as-
sunto que me traz a essa colu-
na hoje é o nosso Nhô Quim!

Na terça-feira passada, par-
ticipando como faço regularmen-
te do nosso programa Passe de
Letra na rádio Difusora de Pira-
cicaba, tivemos a visita e um bom
bate-papo com o ex-atacante do
XV Paulinho, que após deixar o

alvinegro rodou por Flamengo,
Santos, Vitória da Bahia, Gyeong-
nam da Coréia, entre outros.

Cumpre destacar que presen-
tes nesse programa, além de mim
e de Tarantini, o nosso âncora,
estava também Marlon, ex-meia
do XV, integrante do nosso proje-
to Passe de Letra e integrante com
Paulinho do time campeão da sé-
rie A2 em 2011, que nos devolveu
após longos 16 anos, a principal
divisão do futebol paulista!

Relembrar esse feito que em
maio completou 10 anos é delici-
oso, mas não houve uma come-
moração digna destes 10 anos do
título de 2011, que bom seria po-
der ver, mesmo que num jogo
festivo, os atletas que deram essa
alegria a Nação quinzista.

Um campeonato que come-
çou sobre dúvidas, pois, o alvi-
negro teimou em manter quase
a totalidade dos jogadores que
conquistaram o acesso da A3 em
2010, aliás esse acesso cabe uma
coluna especial de nosso amigo
Jonas Parizotto que esteve pre-
sente nos bastidores de tudo
que aconteceu na “Batalha de
Palma Travassos”,  contando
tudo que cercou a partida que até
hoje os comercialinos choram!

A aposta em manter o time

da A3 foi acertada, pela união
do grupo que se formou e en-
trega em campo, contratações
p o n t u a i s  t a m b é m  v i e r a m
a c r e s c e n t a r  u m a  q u a l i d a d e
maior ao Nhô Quim, exemplo?
A n d r é  C u n h a ,  R i c a r d i n h o ,
Glauber e Marcos Silva!

André com histórico em times
de ponta, como S. E. Palmeiras,
Fortaleza, entre outros, Glauber
com cancha internacional (Grécia
e Polônia) e passagem por seleções
brasileiras de base deram um to-
que sutil a um time que já tinha a
experiência de um Marlon ex-Cru-
zeiro, Vasco e já havia jogado
libertadores da América e, por-
que não, de Carlão, volante que
já havia sido campeão brasilei-
ro com o XV na série C em 1995!?

Com a mistura de jogado-
res experimentados e jovens
promessas o alvinegro engre-
nou e efetuou uma campanha
sensacional, derrotou os inici-
almente considerados candida-
tos ao título como o São José,
que tinha o consagrado Valdir
Papel no ataque, Red Bull, Pão
de Açúcar e Atlético Sorocaba
com forte apoio financeiro, pois,
eram bancados por empresári-
os e os times tradicionais que
sempre nos deram dor de cabeça,

Rio Branco, União Barbarense e
Guarani, a quem encontraría-
mos na decisão em 07 de maio.

 Apesar da emocionante de-
cisão por pênaltis contra o bugre
em Piracicaba, a partida que mais
me emocionou foi a que realmen-
te nos deu o acesso, a vitória na
longínqua Monte Azul contra o
Clube Atlético Monte Azul por
4x1, num domingo de Páscoa!

Como todo quinzista malu-
co e fanático (sofredor sim, por-
que não?), me aventurei en-
quanto todos curtiam um cho-
colate, almoço em família e co-
memorar a ressurreição de Cris-
to, para após de mais de 3 horas
de viagem ver o Nhô Quim res-
suscitar para o futebol paulista.

Em toda essa jornada, há que
se lembrar, além de jogadores, di-
retores e funcionários do XV, de
uma pessoa em especial, Paulo
Moraes. Não há palavras para
descrever o quão importante foi
para o nosso alvinegro, mas pro-
vavelmente, em dezembro será fei-
ta uma reunião para comemorar
esse título, esse acesso tão impor-
tante e acredito que o nome de
Paulo Moraes será devidamente
homenageado, assim como os ho-
mens que fizeram essa história rica
do nosso futebol piracicabano!
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Laranjal Paulista poderá ter
em breve uma conquista há muito
tempo esperada. O vice-governa-
dor Rodrigo Garcia, acompanha-
do do prefeito Dr. Alcides de Mou-
ra Campos Junior, em visita a Ce-
sário Lange, anunciou na semana
passada que a pavimentação da
estrada que liga a Laranjal Pau-
lista a Cesário Lange, com acesso
à Rodovia Castelo Branco, deverá
ser incluída no Programa de Es-
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Casos de coronavírus caíram
61% em apenas uma semana
Manter protocolos é necessário devido às novas variantes com maior transmissibilidade;
11 casos foram registrados e patamar inferior ao registrado em junho do ano passado

Laranjal Paulista chega a
76,6% da sua população
adulta vacinada com a primei-
ra dose contra o coronavírus,
enquanto 29,5% já recebe-
ram a segunda dose ou a
dose única do imunizante.

A Secretaria Municipal de
Saúde divulgou na últ ima
sexta-feira (30) mais uma
edição do vacinômetro. Até
agora 23.679 doses de va-
cinas contra o coronavírus
foram ministradas, sendo
17.088 relativas à primeira
dose, 5.970 à segunda e
621 à dose única. O total de
doses já  recebidas é de
24.109. Foi iniciada a vaci-
nação das pessoas a partir
dos 21 anos. A imunização

COVID-19

Mais de 76% dos adultos
receberam primeira dose

para esta faixa etária segue
no Ginásio Municipal “Anízio
Garpelli”, durante a próxima
semana. É necessário levar
RG e CPF, cartão SUS ou
comprovante de endereço
no nome da pessoa que vai
se vacinar. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde orienta que
seja feito o cadastro pelo site
www.vacinaja.sp.gov.br para
facilitar e evitar filas, lem-
brando que quem for se va-
cinar pode ainda contribuir
com a  campanha Vac ina
Solidária, com um quilo de
a l imen to  não  perec í ve l ,
que será destinado às fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade através do Fun-
do Social de Solidariedade.

O número de casos de coro-
navírus em Laranjal Paulista caí-
ram 61% em uma semana. Apenas
11 casos foram registrados. Pata-
mar inferior ao registrado em ju-
nho de 2020, ainda no terceiro mês
de pandemia. A média diária de
novos casos também despencou
passando de 18,5, para 14,4, de-
pois, 8,25; 6,6; 5,6 e agora 2,2.

O gráfico e a análise da curva
demonstram claramente que, após
a semana do lockdown, houve uma
interrupção na tendência de cres-
cimento e um início consistente de
queda registrada já há 12 semanas.

O cenário se reflete também na
diminuição da taxa de ocupação e na
busca por vagas hospitalares, tanto
na UTI quanto na enfermaria.

O gráfico mostra o início da
queda justamente na semana pos-
terior ao lockdown e, depois de
pequenas variações, seis semanas
seguidas de queda. O bom resul-
tado reflete esse conjunto de me-
didas e o avanço da vacinação
para novos grupos prioritários.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior comemo-
rou o resultado e lembrou que o
município soube tomar as medi-
das, mesmo que difíceis e impo-
pulares no momento certo.
“Como diria minha avó: remédio
amargo é que cura. A picada da
vacina doi, mas salva vidas. Com
sacrifício de todos e apoio irres-
trito da nossa população, conse-
guimos salvar vidas”, comentou.

Dr. Alcides lembrou, porém,
que é necessário manter os pro-
tocolos sanitários e as medidas
de distanciamento social, espe-
cialmente em virtude das novas
variantes, mais transmissíveis e
letais, para que o número de ca-
sos não volte a subir. “Não é
hora de euforia, é momento de
responsabilidade. Temos visto
muitas medidas prematuras, na
Europa, Estados Unidos e na Ásia,
gerando nova onda de casos.
Com mais um pouquinho de pa-
ciência, vamos poder, em breve,
voltar à normalidade”, finalizou.
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Estrada entre Laranjal e
Cesário Lange terá asfalto

Divulgação

tradas Vicinais do Governo do
Estado de São Paulo. O secretário
de Desenvolvimento Regional,
Marco Vinholi, também autorizou
o início das tratativas para o co-
meço das obras da Creche Escola
no bairro Jardim das Palmeiras,
também bastante aguardada pela
população. Também estiveram
presentes prefeitos, vereadores,
secretários de estado e deputados
representantes de toda região.

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista está realizando o cadastro
social dos moradores dos núcleos
2 e 3 da Vila Zalla, incluindo o pe-
rímetro pertencente ao DER, para
início do processo de regulariza-
ção fundiária. A iniciativa é fru-
to de parceria entre o município
e o Governo do Estado, por meio
da Secretaria de Habitação, atra-
vés do Programa Cidade Legal.

O cadastro será realizado
a partir de visitas aos próprios
domicílios que acontecem entre
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Cadastro para regularização fundiária será esta semana
os dias 9 e 11 de agosto, das 9h
às 17h. Trata-se do primeiro
passo para regularização fun-
diária do bairro e entrega dos
títulos de propriedade definiti-
vos aos moradores locais.

Os técnicos visitarão as casas
para recolher os documentos e fo-
tografar cada imóvel. A recomen-
dação é que cada morador já se-
pare os documentos necessários
para facilitar e agilizar o trabalho.

Os documentos necessários
são para os solteiros: certidão

de nascimento, RG e CPF; para
casados: certidão de casamen-
to, RG e CPF; para divorciados:
averbação do divórcio, RG e
CPF; para os viúvos: certidão de
óbito do cônjuge, RG e CPF.

Para todos, será necessário
apresentação de comprovante
de residência (um mais antigo
e um atual), comprovante de
IPTU se houver, e também con-
trato de compra ou aquisição
do imóvel (contratos de com-
pra e venda, cessão, escrituras

e/ou recibos e, contratos anti-
gos) também quando houver.

As ações de regularização
fundiária e entrega de títulos de
propriedade foram um dos pon-
tos centrais do plano de gover-
no apresentado pelo prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Ju-
nior durante as últimas eleições.
“Sabemos que o sonho da casa
própria só se torna completo, de
fato, com a escritura nas mãos.
E esse é um direito da nossa po-
pulação”, explicou o prefeito.

Você está em busca de ca-
pacitação para aprender uma
nova profissão ou ampliar a
área de atuação? Inscreva-se
no curso Aprenda a Confecci-
onar Camisetas, Polos e Aga-
salhos. É gratuito! A iniciati-
va é fruto de parceria entre a
Prefeitura de Laranjal Paulis-
ta, Governo do Estado de São
Paulo, Sebrae e Associação Co-
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Prefeitura e Sebrae
oferecem curso gratuito

mercial. As aulas acontecem de
terça a sexta-feira, sempre das
13h às 17h, entre os dias 10 de
agosto e 16 de setembro, na
sede da ACE, que fica na rua
Silvano Alves de Lima, 300,
Jardim Elite II. Serão observa-
dos todos os protocolos sani-
tários de combate ao corona-
vírus. Para se inscrever aces-
se: bit.ly/TECNICOLARANJAL

Divulgação Divulgação

ESTACIONAMENTO
Laranjal Paulista terá já a par-
tir dos próximos dias um bol-
são de estacionamento de
veículos, na Praça Armando
Salles de Oliveira. A medida
tem como objetivo ampliar as
vagas de estacionamento no
centro da cidade, uma de-
manda que irá favorecer o
acesso ao comércio da re-
gião central e dos motoristas.
Uma solução originada em

estudos realizados pela Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e Trânsito, através de uma
obra de baixíssimo custo e
rápida execução, sem neces-
sidades de grandes altera-
ções estruturais. O funciona-
mento será de segunda a
sexta-feira, sem qualquer
prejuízo ou alteração ao fun-
cionamento da feira e dos
eventos realizados no local.

DRENAGEM
O trabalho não para. As obras
de drenagem e pavimentação
na Rua Clóvis Milanello se-
guem em ritmo acelerado e já
chegam a sua segunda eta-
pa. Serão 327 metros de dre-
nagem, com a construção de
galerias para escoamento de

águas de chuva e 160 me-
tros de pavimentação asfál-
tica. O investimento passa
dos R$ 273 mil, a partir de
emenda parlamentar propos-
ta pelo deputado estadual Ro-
berto Morais. A empresa ven-
cedora da licitação foi a DNP.

RETROESCAVADEIRA
Laranjal Paulista terá uma re-
troescavadeira novinha para
trabalhos no setor de obras,
serviços públicos e meio am-
biente. A notícia foi confirma-
da pelo prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior, que

recebeu em seu gabinete o
vereador Ricardo Tadeu
Granzotto e a assessoria do
deputado estadual Danilo
Balas responsável pela via-
bilização dos recursos para
aquisição desse equipamento.

Divulgação
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UMA PREFEITUMA PREFEITUMA PREFEITUMA PREFEITUMA PREFEITA DE 11 ANOSA DE 11 ANOSA DE 11 ANOSA DE 11 ANOSA DE 11 ANOS
Giovana Massini, 11 anos,
é a Prefeita Mirim da Cida-
de da Criança desde 2019
e ganha agora um novo
Gabinete. A Cidade da Cri-
ança fica no Parque com o
mesmo nome, no municí-
pio de São Bernardo do
Campo. A Cidade da Crian-
ça foi concebida aprovei-
tando os cenários da nove-
la ‘Redenção”, a primeira
telenovela brasileira exibi-
da pela extinta Tv Excelsior
na década de 1960. Im-
plantação do Gabinete da
Prefeita Mirim ocupará o
espaço onde foi o gabinete
do prefeito daquela nove-
la. Desde o ano de 1966,

cerca de 20 crianças já ocuparam esse posto de prefeito mirim.

A CIDADE DA CRIANÇAA CIDADE DA CRIANÇAA CIDADE DA CRIANÇAA CIDADE DA CRIANÇAA CIDADE DA CRIANÇA

A Cidade da Criança, em São Bernardo do Campo, é conside-
rada como o primeiro parque Temático do Brasil. Ainda em
agosto, será inaugurada a reforma de parte da edificação tom-
bada pelo Conselho Municipal de Patrimônio Histórico e Cul-
tural – Compahc/SBC, por se tratar dos cenários utilizados
para a gravação da nossa primeira telenovela, a “Redenção”.
Atualmente, a Cidade da Criança opera com mais de 35 atra-
ções, inclusive algumas que marcaram época como o Teleféri-
co, o Submarino e o Avião DC-3, e localiza-se logo atrás do
prédio da antiga Cia. Cinematográfica Vera Cruz. Em agosto,
ela estará aberta, funcionando de 5ª a domingo, das 9h às
17h. Antes de ir, entre no site para saber tudo a respeito.

POSTO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICASPOSTO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICASPOSTO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICASPOSTO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICASPOSTO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS

Além do desejável PIT, São Bernardo do Campo fez e está
revitalizando e requalificando todo um Centro de Informações,
em espaço que abrigará, também, a Sede do Conselho Muni-
cipal de Turismo; a sede do São Bernardo Convention & Visi-
tors Bureau; um Centro de Acolhimento ao Turista; e o próprio

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

“A messe é grande, mas os
operários são poucos” (Mt 9,37)

São Francisco de Sales (sé-
culo XVII), em passagem do seu
clássico livro “Filoteia - Introdu-
ção à Vida Devota”, apresenta o
seguinte pensamento: “Na cria-
ção, Deus Criador mandou às
plantas que cada uma produzis-
se fruto conforme sua espécie. Do
mesmo modo, ele ordenou aos
cristãos, plantas vivas de sua
Igreja, que produzissem frutos de
devoção cada qual de acordo com
sua categoria, estado e vocação”.

O Santo “padroeiro dos
jornalistas” nos provoca a
olharmos para as nossas pró-
prias vidas e às nossas atitu-
des cotidianas perante as coi-
sas, as pessoas e o próprio
Deus. Sendo mais direto, ele
convida a mim e a você a refle-
tirmos em particular sobre a vo-
cação que temos (ou deveríamos
ter!) dentro de nossa Igreja.

Vocação (do latim vocare,
que significa chamar, escolher)
antes de tudo é um chamado que
Deus realiza individualmente,
seja para a vida religiosa (sacer-
dotes, freiras, irmãos e irmãs),
seja para a vida laical. Interessa-
nos esta última, pois é importan-
te pararmos para analisar quais
têm sido as respostas que nós,
leigos, damos à convocação de
Deus, ou que caminhos temos
(ou não) tomado rumo à san-
tidade a que somos convida-
dos a viver com toda ênfase.

A propósito da santidade, o
Papa Emérito Bento XVI ensina
que ela “se mede pela estatura
que Cristo alcança em nós, pelo
grau como, com a força do Es-
pírito Santo, modelamos toda
a nossa vida segundo a Dele”.
Eis um farol a nos guiar!

Os conturbados e não me-
nos polarizados dias em que vi-
vemos exigem, por primeiro, res-
posta pronta ao chamado de
Deus com um engajamento de-
cidido e perseverante no seio da
Igreja, que tanto tem por fazer,
relembrando que “A messe é
grande, mas os operários são
poucos” (Mt 9,37). Deus não nos
quer à toa, mas sim colaborado-

res da construção do seu Reino.
Porém, atentemos ao se-

guinte: esse engajamento não
pode se confundir com militân-
cia político-partidária e nem com
mero afinamento ideológico,
pena de excluirmos quem pense
diferentemente de nós, pois de
nada valerá nos pormos a servi-
ço do Evangelho –esse é o verda-
deiro serviço!— se desprezarmos
a busca pela santidade, indivi-
dual e para o meu próximo. E
pouco frutífera, quando não es-
téril, se tornará nosso fazer se
somente nos guiarmos pela ação
de homens, por mais “capacita-
dos” que sejam, e não pela Graça
de Deus através do agir humano.

A Igreja nos proporciona
um grande leque de opções de
serviço. Podemos servir a Deus
colaborando nas paróquias, em
trabalhos caritativos, nos diver-
sos movimentos eclesiais, nas
Ordens religiosas, ensinando,
intercedendo pela oração, etc. E
com São Paulo lembramos que
“Cada um recebe o dom de ma-
nifestar o Espírito para a utili-
dade de todos” (ICor 12,4-7).

O leitor, afinal, poderá se
questionar: Deus me chama para
quê? Não existe resposta pronta
e nem uniforme, mas ela segura-
mente será descoberta num per-
curso de escuta e de discernimen-
to, num caminho de verdadeira
intimidade com o Senhor, cami-
nho esse que não se deve trilhar
sozinho, mas com a ajuda de ir-
mãos e irmãs que sejam dignas
e fiéis testemunhas do Evange-
lho. E sempre lembrando que
os dons com que Deus nos agra-
cia de nada servirão se os en-
terrarmos... (cf. Mt 25,14-30).

Mas uma afirmação é cer-
ta: a minha e a sua vocação
nasceram no ato do Batismo,
momento em que assumimos o
compromisso com a santidade.
Então, como “A messe é gran-
de, mas os operários são pou-
cos” (Mt 9,37)”, mãos à obra!

* Site de notícias da Diocese de
Piracicaba (www.emfoco.org.br)

IGREJA EM NOTÍCIAS
ORDENADO – No último do-
mingo (1), Claudio Henrique
Furlan foi ordenado Diácono
pela imposição das mãos do
Bispo Piracicaba, Dom Devair
Araújo da Fonseca. A ordena-
ção diaconal aconteceu na Pa-
róquia Santa Cruz e São Dimas
e teve transmissão pela TV
Oração. Ainda é possível assis-
tir à cerimônia pelo YouTube
(youtube.com/tvoracao).

AGASALHOS – Mais de 5
mil pessoas foram beneficiadas
com os agasalhos, cobertores,
toalhas de banho e outras pe-
ças de roupas que foram arre-
cadadas na Cúria Diocesana de
Piracicaba na última semana de
julho, segundo a coordenado-
ra do projeto social Exército de
Formiguinhas, Débora Ferraz.

A arrecadação fez parte da
campanha emergencial realiza-
da em parceria com a Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social (Smads) e o Fundo
Social de Solidariedade (Fussp).

RESSURREIÇÃO – Para co-
memorar os 50 anos do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
uma Missa Campal será cele-
brada no local neste domingo
(8), Dia dos Pais, às 10 horas. A
cerimônia será presidida por
Dom Devair, que também é o
presidente da Comunidade Re-
ligiosa do Cemitério Parque da
Ressurreição. Durante todo o
dia haverá distribuição de pipo-
ca e algodão doce para as pesso-
as que visitarem o cemitério,
principalmente para as crianças.

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito, colunista do Em Foco*

Submarino da Cidade da Criança

Departamento de Turismo e Eventos daquela prefeitura. Não
foi esquecido um espaço para qualificação técnica e auditório
anexo (o Teatro Amazonas da Cidade da Criança). Tudo isso
em área tombada. A inauguração será às 11h do dia 21 de
agosto. O Departamento de Turismo da prefeitura de São Ber-
nardo do Campo, com todos os méritos, está de parabéns,

ECOTURISMO EM SÃO BERNARDOECOTURISMO EM SÃO BERNARDOECOTURISMO EM SÃO BERNARDOECOTURISMO EM SÃO BERNARDOECOTURISMO EM SÃO BERNARDO

Já que falamos de São Bernardo do Campo é bom registrar a
existência do Parque Ecológico Imigrantes, idealizado e mantido
pela Fundação Kunito Miyasaka, no Km 34 da Imigrantes, senti-
do litoral. O parque tem como principal objetivo preservar e edu-
car por meio do conceito de desenvolvimento sustentável e da
filosofia japonesa do Mottainai. Localizado no “Coração da Mata
Atlântica”, com área de 484 mil m² de mata preservada, foi
projetado e construído respeitando os princípios socioambien-
tais, nos quais a inclusão social está intimamente relacionada
à conservação do meio ambiente, além de ser plenamente aces-
sível. Agendar visitas: www.parqueecologicoimigrantes.org.br

SSSSSALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULO DE TURISMO VEM AÍO DE TURISMO VEM AÍO DE TURISMO VEM AÍO DE TURISMO VEM AÍO DE TURISMO VEM AÍ

Com a flexibilização anunciada, e em parte já aplicada, espera-se
poder realizar ainda no corrente ano mais uma edição do Salão
São Paulo de Turismo, e que será a 19ª edição, sempre com
sucesso. As Rotas Turísticas serão as primeiras a serem convi-
dadas. O momento é o melhor possível, antes das férias de ve-
rão e, como novidade, será retransmitida para todo o Brasil. Ima-
gine só a repercussão nacional que terão os nossos expositores.

Gabinete da Prefeita Mirim e o novo PIT que serão inaugurados

Caminhos do Parque Ecológico Imigrantes

A diferença é que estaremos todos com máscaras

Desenvolvimento do Quadro Associativo e de Novos Clubes
Agosto é o mês em que aumentar o número de asso-

ciados é a maior prioridade interna do Rotary. E todo
rotariano pode fazer diferença para que isso aconteça.
Quando seu clube tem uma base de associados sólida,
ele fica em melhores condições de servir à comunida-
de. Para tal, incentivemos rotarianos e rotaractianos a
expandir a nossa organização, para que possamos ir
mais longe. Os clubes devem formar uma Comissão de
Desenvolvimento do Quadro Associativo ativa, compos-
ta de pessoas com experiências diversas, buscando
aqueles que exerçam liderança localmente.

Importante também é criar novos clubes, ampliando
nossa capacidade de transformar vidas em lugares que ain-

da não estamos presentes. Visitemos my.rotary.org/pt e
saibamos como poderemos ajudar o Rotary a crescer. For-
mar novos tipos de clubes, independentes ou satélites é
uma outra conexão para o crescimento da nossa organiza-
ção. Assim, engajaremos líderes comunitários que não con-
seguem se conectar com os clubes já existentes.

Vamos nos comprometer e dar as boas-vindas à próxi-
ma geração de mulheres e homens que ajudarão o "SER-
VIR PARA TRANSFORMAR VIDAS", nosso lema 2021-22.

———
Pedro Luiz Shmidt
Gov. 2004-2005 de R I – D 4621
Associado do Rotary Club de Piracicaba - Engenho
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PROSA

O PRESENTE
Elda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. SilveiraElda Nympha C. Silveira

Rafael desejava presentear seu pai no Dia dos Pais, por
isso entrou de loja em loja procurando o que poderia ser do
seu agrado. As balconistas mostraram tantos artigos e à me-
dida que os via mais inseguro se sentia para poder decidir.
Entrou numa ótica e não conseguiu vislumbrar seu pai usando
aqueles óculos de sol tão modernos. O perfil dele era o de um
rosto austero, fechado em si mesmo e com leve calvície.

Decidiu entrar numa loja de calças jeans, mas pensou logo
em seguida – seu pai jamais usaria uma delas. E se compras-
se uma camiseta? Não, ele não usaria uma com frases escri-
tas em inglês...Pensou numa carteira, mas seu pai só gostaria
se ela tivesse certas repartições específicas.E um perfume?
Mas, qual seria sua preferência?

Assim foi procurando e eliminando uma por uma todas as
sugestões.

Nesse momento de tanta dúvida seu pai adentra na loja em que
ele estava e indo direto até a balconista escolhe uma mala preta.

Ao passar pelo caixa para pagar sua compra fica sabendo que
já estava paga. Nisso seu olhar se cruza com os do seu filho que se
encontrava detrás de uma pilha de sugestões da balconista. Esses
dois olhares traduziam todo amor e carinho de um pai e de um filho.

POESIA

INCRÍVEL AVENTURA
 Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin Lídia Sendin

Brancas figuras, seres superiores
Rondam a sala, agora silenciosa,
Vagando soltos pelos corredores,

Cheios de risos e mãos atenciosas.

Ele, valente e dito provedor,
Parece frágil e cheio de emoção,

Pelo seu corpo passa algum tremor,
Como à procura de mais atenção.

Levanta, senta, como a vida é dura!
Já não contém tamanha ansiedade.

Na face rola a lágrima insegura,
De medo, amor ou de felicidade?

Sempre lhe dizem que homem não chora.
Mas no seu peito há como um nó de embrulho

Que desenrola um pouco a cada hora
Faltando espaço para ter orgulho.

A vida é sempre cheia de artimanhas,
Estar perdido numa simples sala...

Com essa dor que lhe fere as entranhas...
A um só tempo ela machuca e embala.

A dupla porta abre e num segundo
Toda a ansiosa aflição se esvai.

Agora ele tem nas mãos o mundo
E a incrível aventura de ser Pai!

PAI
  José Paterniani  José Paterniani  José Paterniani  José Paterniani  José Paterniani

Um dia achei que meu pai era um super herói,
Pois sempre que eu estava em perigo ele vinha me salvar

Um dia achei que meu pai era médico,
Pois sempre que eu me machucava

ele me dava remédios e me fazia curativos.

Um dia achei que meu pai era o homem mais forte do mundo,
Pois quando eu não alcançava alguma coisa

ele me erguia em seus braços
até o ponto mais alto.

Um dia achei que meu pai era um grande jardineiro,
Pois ele cultivava orquídeas e fazia lindos jardins.

Um dia achei que meu pai era um sábio professor,
Pois sempre que eu tinha dúvidas nos meus

problemas escolares ele me ajudava a resolvê-los.

Um dia achei que meu pai era um engenheiro,
Pois ele fazia incríveis aviões de papel e

construiu uma casa grande e bonita.

Um dia achei que meu pai era imortal.
Desta vez eu estava enganado.

Hoje eu sei que meu pai é um anjo.

Homenagem aos pais no próximo domingo dia 8 de agostoHomenagem aos pais no próximo domingo dia 8 de agostoHomenagem aos pais no próximo domingo dia 8 de agostoHomenagem aos pais no próximo domingo dia 8 de agostoHomenagem aos pais no próximo domingo dia 8 de agosto

RECORDAR É VIVER

O escritor Ignácio Loyola Brandão esteve em Piraci-O escritor Ignácio Loyola Brandão esteve em Piraci-O escritor Ignácio Loyola Brandão esteve em Piraci-O escritor Ignácio Loyola Brandão esteve em Piraci-O escritor Ignácio Loyola Brandão esteve em Piraci-
caba para os 20 anos do Grupo Ofic ina Literár ia –caba para os 20 anos do Grupo Ofic ina Literár ia –caba para os 20 anos do Grupo Ofic ina Literár ia –caba para os 20 anos do Grupo Ofic ina Literár ia –caba para os 20 anos do Grupo Ofic ina Literár ia –
GOLPGOLPGOLPGOLPGOLP. Na f. Na f. Na f. Na f. Na fooooottttto: Maria Lúcia, Ro: Maria Lúcia, Ro: Maria Lúcia, Ro: Maria Lúcia, Ro: Maria Lúcia, Ruth Assunção, Ivuth Assunção, Ivuth Assunção, Ivuth Assunção, Ivuth Assunção, Ivana Ne-ana Ne-ana Ne-ana Ne-ana Ne-
gri ,  Carmelina Tgri ,  Carmelina Tgri ,  Carmelina Tgri ,  Carmelina Tgri ,  Carmelina T. Piza, Maria Helena, I lze, Madalena. Piza, Maria Helena, I lze, Madalena. Piza, Maria Helena, I lze, Madalena. Piza, Maria Helena, I lze, Madalena. Piza, Maria Helena, I lze, Madalena
TTTTTricânico, Carmen Piloricânico, Carmen Piloricânico, Carmen Piloricânico, Carmen Piloricânico, Carmen Pilotttttttttto e Ana Marly Jacobino.o e Ana Marly Jacobino.o e Ana Marly Jacobino.o e Ana Marly Jacobino.o e Ana Marly Jacobino.

Dona Nenê e o sumi-
ço do brinco de Rita Ta-
raborelli conta a história
de uma simpática se-
nhora que mora em uma
fazenda rodeada de va-
cas e galinhas. Não ti-
nha Tv, nem celular, mas
vivia feliz e sempre mui-
to bem acompanhada.

Até que um dia, ela
se arruma toda para sair,
mas sente que falta
algo. Era um de seus brin-
cos, um presente valioso,
que ela havia ganho de
um marinheiro. E agora?
Será que ela vai encon-
trá-lo ou será que algum
animalzinho acidental-
mente o engoliu?

Recomendamos.
Faixa etária: 06 a 08 anos
Encontramos essa história em: https://youtu.be/

kzwEjw48aYM

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

CANTINHO INFANTIL

“““““A minha vida real. SintA minha vida real. SintA minha vida real. SintA minha vida real. SintA minha vida real. Sinto dores concreo dores concreo dores concreo dores concreo dores concretas pelastas pelastas pelastas pelastas pelas
horhorhorhorhoras em que não vi os meus fas em que não vi os meus fas em que não vi os meus fas em que não vi os meus fas em que não vi os meus filhos crescerilhos crescerilhos crescerilhos crescerilhos crescer. Sou. Sou. Sou. Sou. Sou
previsível, embora humano. E reúno os momen-previsível, embora humano. E reúno os momen-previsível, embora humano. E reúno os momen-previsível, embora humano. E reúno os momen-previsível, embora humano. E reúno os momen-
tos de ternura que tivemos, como peças de umtos de ternura que tivemos, como peças de umtos de ternura que tivemos, como peças de umtos de ternura que tivemos, como peças de umtos de ternura que tivemos, como peças de um

puzzle incompleto. Olho-os ao longe, aqueço-mepuzzle incompleto. Olho-os ao longe, aqueço-mepuzzle incompleto. Olho-os ao longe, aqueço-mepuzzle incompleto. Olho-os ao longe, aqueço-mepuzzle incompleto. Olho-os ao longe, aqueço-me
neles como numa lareira.”neles como numa lareira.”neles como numa lareira.”neles como numa lareira.”neles como numa lareira.”

José Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís Peixoto

José Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís PeixotoJosé Luís Peixoto
é um narré um narré um narré um narré um narradoradoradoradorador,,,,,
poeta e drama-poeta e drama-poeta e drama-poeta e drama-poeta e drama-

turgo português,turgo português,turgo português,turgo português,turgo português,
cuja primeiracuja primeiracuja primeiracuja primeiracuja primeira

obra foi publica-obra foi publica-obra foi publica-obra foi publica-obra foi publica-
da em 2000.da em 2000.da em 2000.da em 2000.da em 2000.

Nascimento: 4 deNascimento: 4 deNascimento: 4 deNascimento: 4 deNascimento: 4 de
setembro desetembro desetembro desetembro desetembro de

1919191919777774, Galv4, Galv4, Galv4, Galv4, Galveias,eias,eias,eias,eias,
PortugalPortugalPortugalPortugalPortugal

Principais traba-Principais traba-Principais traba-Principais traba-Principais traba-
lhos: Morreste-lhos: Morreste-lhos: Morreste-lhos: Morreste-lhos: Morreste-

me; Nenhumme; Nenhumme; Nenhumme; Nenhumme; Nenhum
Olhar; Cemitério de Pianos", Livro, Dentro doOlhar; Cemitério de Pianos", Livro, Dentro doOlhar; Cemitério de Pianos", Livro, Dentro doOlhar; Cemitério de Pianos", Livro, Dentro doOlhar; Cemitério de Pianos", Livro, Dentro do

Segredo, GalvSegredo, GalvSegredo, GalvSegredo, GalvSegredo, Galveias, Em Teias, Em Teias, Em Teias, Em Teias, Em Teu Veu Veu Veu Veu Ventreentreentreentreentre
Fonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: Wikipédia

PALAVRA DO ESCRITOR:

MEU PAI
Irineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu Volpato

tinha mão direita torta
de atividades triviais

até burros os que levava
aos pares de arar por eitos

disso sabiam sem troça

mas seus dedos divinavam
teclas de bombardino e

claves de clarineta

e tardes indo Ressaca
adormeciam encantadas
de Jacó em seus acordes

esse que foi meu pai

MEU PAI
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

As ondas rebentavam na praia.
O mar era imenso, e eu tinha medo...
Mas meu pai segurava minha mão

e eu me sentia segura

À noite, os pesadelos infantis me atormentavam
Meu pai me aninhava em seus braços,

cantava lindas canções de ninar,
e eu adormecia...

O mundo lá fora era aterrador,
e havia muita maldade...

Mas meu pai me protegia,
e seu amor era maior que o mar,

maior que os pesadelos,
e eu podia enfrentar o Mundo!

E eu fui crescendo,
e compreendendo,

quão poderoso é o Amor!

DIA DOS PAIS
Esther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi PassosEsther Vacchi Passos

Parabéns a todos os pais presentes
Aqueles que partiram e os ausentes

Feliz quem tem o pai ao seu lado
Demonstre que ele é muito amado

No período que estive no ventre
Já sentia sua ansiosa presença
Me deu o nome quando nasci
Seguro, em seu colo adormeci

Que bom podermos trilhar juntos
Aceitando caminhos mais seguros
Experiências de vida que transmite
Em seu diálogo e cabelos grisalhos

Pai, obrigado por ser o seu filho
Perdão pelas vezes que o magoei

Pelas contidas palavras que não falei
Onde estiver, abraços que não lhe dei

ooOoo

SER PAI
José Edgard CamoleseJosé Edgard CamoleseJosé Edgard CamoleseJosé Edgard CamoleseJosé Edgard Camolese

Ser pai é como empinar pipa:
solta e traz

solta, solta e traz
solta, solta, solta e traz

solta, solta, solta, solta ...

ooOoo

ATCHIM!
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

Meu pai enrolava entre os dedos
Um cigarro de palha caprichoso
Moviam-se ali tantos segredos

Daquele fumo sempre bem cheiroso
 Meu pai me oferecia um pedacinho

Do fumo preto para que eu cheirasse
- Faz espirrar! - dizia com carinho,

Para que, em seguida, eu espirasse
 Mas num  espirro, a saudade bate

Meu coração mais uma vez se abate
E na saudade, triste, me retiro...
 Fumo de rolo e uma mangueira

Lembrança linda e tão verdadeira
Quero espirrar... e só suspiro!...

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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